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JNÍCIADA A VOTAÇÃO DA APOSENTADORIA

EMENDIS
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Deputado Aurélio Viana

CORREM PERIGO
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Posição eetranha a que foi conduzida metade do PTB, de hostilida-de aos trabalhadores — Mencionada a possibilidade dc aplicaçãodo veto parcial, em prejuízo dos contribuintes de Institutos — De-marche doa srs. Ferrari e Batista Ramos -junto ao presidente du
Rcpú blica

Logo mais, às 0 horas, será
realizada uma reunião na Fc>
deração Nacional dos Maríti-
mòs, para marcar o dia da ceio-
são do movimento •— Ató hojo
o governo nâo enviou a mensa-
gem da verba especial — Á
Costeira sabota as ordens do
governo — Decisões tomadas,
ontem, na reunião dos dirigem-
tes marítimos — (TEXTO NA

SEGUNDA PÁGINA)

m

PARA DEFENDER A INTERVENÇÃO NA FORÇA E LU?.

>i putodo Peruando Ferrari

CST/A a lei de aposento-'"" doria ordinária ameaça-
da dc sair da Cftmara conm
documento quase sem ne.
nhuma valia. Por 87 votos
contra 71, manifestou-se on-
tem o plenário pela rolei,
çflo o dispositivos do projeto

que o tomam acoilávol pólosirabiilliadores. Asses dlsposi.
tlvoH constituem emendas
dos srs. Aurélio Viana o Ba-
lista Ramos. Na larde du
ontem começaram a ser com-
batidos, em nome dn govôr-no, pelo líder da maioria, sr.

Armando Pulcilo, quo tnnji*
leve sob seu cont •'.'>!¦• o (JCob.
so do PSD a 50Ç. dn P.T.I1.

DISPOSITIVOS
AMEAÇADOS

Silo o» seguintes os dispo.
.sIIívor ameaçados, o que nãn

ICONCLUI NA •*' PAU.)

EM COPACABANA

Mem de Pouca, a Agm ê I Inida 1
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Constatado o fato pelo próprio 0\ retor da
Secretaria tle Saúde da Prefeitura — Pa-
ra o Departamento de Água tudo estava
normal — Até escamas dc peixe encontra-

c-íu; no fundo d?, cistèrea

A eis-
ciu
rm
•"'cr
Inl
dr.

Água cm Copacabana', além de ser. racionada está
contaminada

ÁGUA que chega às
k-rnns dos edifícios

Rüii Leopoldo Mlguez,
Cnpacibanii, nlcin r:>-
pouca estu cciitaminada
:i constatação Tcliò pelo
OiiiJiicrnic Roíiiaiio, Secreta-
rio dc saúde d» Prefeitura
cm exames que Icvuli a efeito
i-ni algumas caixas dágua cln-
ciuolii rua. A noticia caiu
com0 uma "bomba" entre oa
moradores daquela artéria e
adjacências, quo desdo notao,
não estão mais utilizando o
liquido.

TODA A ZONA SUL,
AMEAÇADA

O exame da Secretaria tle
Saúde, que se ühiitou a Rua
Leopoldo Miguez, segundo
aquele órgão da P.D.F., .serviu

para nleríar i-g moradores de
tôila a Zcaa Sul da cldiidó.
A rtltura da rôd*-' distribui-lo.
ia de nfjuu (r,\ cnir,ida a de-
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Com JK, Hoje, o Prefeito, Vereadores
De Belo Horizonte e Líieres Sindicais

O SR. CELSO DE MELO AZEVEDO ESTEVE ONTEM COM O PRESIDENTE DAREPQ-
BLICA E O MINISTRO ALKMIM — DECLARAÇÕES Ã NOSSA REPORTAGEM

|k|OSSA rcportágcir¦™ vc onlein róni "
ni esto*

Prcío!-
lo Celso Mel0 dü Azevedo.
rio gabinete d(, Ministro da
Fa/endu, enquanto o Rõvcr-
nador de Belo Horizonte,
acompanhado pelo deputado
Geraldo Starlfng o de mem*
bros de sua coniiliva, csue.
rava ser recebido polo Ml*
nistro Alkmim Durante, a
tarde, já havia estado com

o Presidente da República.
Kxpu/emos ao Presidente

toda a dramática situação om
que se encontra Belo
Horizonte, disse.ao repórter
o-sr. Celso Azevedo <e> Pro-
sldente mostrou ano eslava
a par do assunto ¦• nue o as-
sunto o preocupa deveras»,
acrescentou, rlteimiio que
(CONCLUI NA ¦" MG,-
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«Antes dc Ingressar no SAM, Luizinho
Era Apenas nm Garoto Bom c Medroso!»

AMANHÃ, NA IGREJA DE N. S. DO BRASIL

eunem-se os
Sociedades

Representantes
de Bairros

\ Substituto \\

\ do Presidente j

j do C.N.P..' j.|

\ Brfeola Quer l
Depor na >
Comissão d-f j

< Inquérito 5

| 
\

; MSS l-ASTIDORGS |

| 
DA SUCESSÃO \
NA BAHIA a
EM SÃO PAÜtO j

) ihtm, nn fln, págbm, ,'
S «Fora do Plenário») '!

<^loiividados
a se Hender
a& Rebeldes

Cubanos
LJÂVANA, 7 (FP) - Anun-*¦ da-9e no quartel-general
to Ebeêrcito que todos os-lostos militares se aprontam
iam mstribuir pelo país bo.
ielira convidando os vnbd-
¦les a 9e render o oferecendo
sa-rantias de vida a todo'^ os
i|ue assim agirem.¦Essa distribuição de bole*
i'ms parece indicar que n
tOx-ércMo vê um JHm Bróximo
afi- movimento rebelde em
Cuba,-* que estaria de acôr-
lo • com a atmosfera pteral ret
iiantc Bo pais.

Com efeito, nota-se nesta
i-apltãl Um considerável rei.¦icio dos negócios nas lojas.

)s teatros também estân de
"ovo repletos.

Hoje abriu-se o penodo¦¦leitoraJ. Em conseqüência,
de conformidade com a loi.

• laçpji a 10 dias nenhum fun-
lionário público poderá sei
JemWdo de Seu cargo e ne.
ihum outro poierá sçr ào*
meado, salvo no c a s o de
-.ubstítulções. Essa disposí-
eão foi tomada cm Cuba
lendo em vista impedir, de
i\irte dos Ministérios, a dis-
.-onsa. de pessoal que nfio vo-'ária no partido no podar ou

.- roíitrfiro. a nomeacSo de
"->aoas üe quem se deseja.

i;j !jur«ntii o voto nas ur-

AMAIOtó, 
&a 20,30 horas,

reunir-se-So, na. Igreja, de
Nossa Senhora do Brasil, os
representantes de dez das no-
vas associações de bairros, pa-
ra tratar do a-mmtos relácio-
nadoa oom os seus objetivos o
reivindicações.

A respeito, dlsae-noe o sr. Mt-
guel.Guerra, presidente da So-
cieflade dos Amigos da Urca,
que a sna ontidode vem- pre-
enchendo perfeitamente as fl-
natídades para as quais foi
orlada. Ilustrando sua assertl-
va, citou o caso da reconsti-u-
o.ao da Ponte da Urca, já inl-
ciada peta PDF, o pollclamen.
to pela Policia Militar ie a

presença de uma viatura da
Bâdio aPtrulha, reivindicadas
pela Sociedade e ja atendidas
pelas autoridades competentes.

São as seguintes as ontlda-
des quo doverüo participar da
reunião de amanhã: Leme, Le-
blon, Grajau, C. Cristóvão, An-
ohleta, Madureira, Tljuca o
Guadalupe.

Concluindo suas infoimaç0e3
ii. IMPRENSA POPULAR cs-
elareceu o gr. Miguel Guerra:

— Se o resultado da reunião
fflr satisfatório, possivelmente
serfi. convocado um Congresso
de tfldos as sociedades e cen-
tros e-ristentes no Kio.

iroiilo Ais E
mento Coniencial Entregue Por

iliixaíores Ocidentais
PKEVISA0

DO TEMPO
( A previsão do lempo,
í fornecida pelo Serviço dc'. Metcrcoloniii. válida ato

às i'i horas dc amanhã, c
t a seguinte:
\ Tempo nublado.

. Temperatura estável.
Ventos de. nordeste a

i sueste, fruços.
Máxima de ontem: 89,6,•' im Praça Barão dc Co-

,•' rumbá. br-•-;¦
S ' ATiiíüna: IO,-'/,'ho VõT***
l dim Botânico.

REFERE-SE Ã PREPARAÇÃO DA CON-
FERÊNCIA DE CÚPULA

s
.MOSCOU, 7 (FP) Os meios

hem Informados deita rapltal
confirmam qne foi entregue na
última, segunda-feira, aot em-
balxadoros <la Franç;-, Esiado*;
Unidos o Grã-Bretanha; om
Moscou, pelo ministro do L.xtc-
rior Andi-oi Gromyko, um do-
cúiiiòntó confidencial do quln-zo paginas, Juntamente com
uni memorial soviético relatí-
vo ao reatamento das negocia-
ções dlplomfitlcas.

Este documento, garante-sè
contfm doze questões que,segundo o governo soviético,
poderiam eventualmente -íor
discutidas numii , ¦¦•o-.iVerêncIa
d» **úpulp-,' •

Nota-se, a propósito, que no
comunicado publicado pela Im-

prensa soviética stibro a entrs» l
ga do memorial aos ombatuu I
dores,, indica-se que o sr. Gro» I
mllto us Informam acerca d» |
certas questões" relativas â.:
cnfeorSnela de cúpula, o que

SELEÇÃO DO BRASIL EMPATOU
DEBAIXO DE APÜPOSW

P_GANDO pela falta de
* con-jwilo em suas llnlias,
a seleção brasileira não foi.
além de um empate de OjeO
ontem, no Pacaembu, com

seleção paraguaia, numa
peleja decepcionante e aci-
dentada.

O púbico que lotou o está-
dio Cr? 2.597.255,00 de ren-
ds) chegou a apupar o qua.
dro nacional pela atuação con*
fusa e sem inspiração. Os
paraguaios foram multo
mais lutadores de que da vez
passada .ganhando, mesmo,
alguns aplausos da torcida.

VIOLÊNCIA.
, No entanto, os guaranis
abusaram do jogo violento,
causando Eérias contusões
em Zagalo (atingido :ia per-
na esquerda) e Didi. (forte
traumatismo na costela). O
árbitro paraguaio, Wenoeslau
Zftra-tti, apitou regu-armen.
te.

As eqHtpes aünha-r-am »»-
sim:

BRASIL: Gilmar; De So».
dl, Belini o Oreeo; Dino c
ZSzimo; .Toei, Didi (Moaeir),
Vavá, Dida e Zftgalo (Co.
nhoteiro).

PARAGUAI: Maggeyegger
Are valo, Leoeane e Eèhague

(Miranda); VillalBa e Achu-
carre, J. Parodi, Avcre, Aguil.
lera e Amarillai

Em Vigor Desde Zero Hora dc
Hoje o Aumento dos Ônibus

ENTROU em vigor à zero hora de hoje o aumento das"-tarifas de ônibus. A majoração autorizada pelo Preíei-to Negrão dc Lima eleva os preços das passagens numa
porcentagem que vai dc 25 a 66 por cento e não obriga ns
proprietários de empresas de transporte a qualquer molho-ria do serviço. ' ¦ .

•ui-A v-ecisr,° d" Prefeito, conforme éle-mesmo confessou
P"_ucamente, foi tomada em virtude da ameaça dos próprio*tários de empresas de ônibus do retirarem seus veículos elacirculação.
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Atttírei Gromlko

segundo os processos riiplo-
mátlcòs habituais, Implica, efe-
tiviiinente, na putrbga do um
icüti) para comuhicâqíío nos go-
vernos respectivos.
Jndica-sn feualnii.nU'. quo o

inosmo ddüiiménlq coniklcu.
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Luis Bernardo da Silva, o famoso "Cabeleira" que driblou
a policia carioca, furando a mais sensacional cagada hu-
mana dos últimos' anos, quando criança, brincava com
bonecas. Internado numa das escolas do SAM,. a "univèr-
sidade do crime", dali fugiu dois anos depois. A sua his-
tória, que é um terrível libelo coitíra o. nosso aparelho
policial, vai contada, com tôâa a sinceridade, pela aua
angustiada mãe, (no clichê) na entrevista que estatura-

mos na 8* página

Mão tal Hoje Fará Debater a Aposentadoria
Será às 18 horas, na sede da Confederação Nacional dos Emprega-

dos no Comércio
IMPORTANTE passo na lu-
* ta pela Imediata conquis-

Áté um Poliglota Foi Preso
Como Mendigo em Copacabana!

Nova ofensiva de combate à mendicância empreendida ontem
casal que queria construir uma casa com esmolas...

te da aposentadoria ordiná*
ria se*& a reuni&o da Comis-

PROJETO
LUTHERO

SOBRE
PETRÓLEO

Subscrito pela Comis-
são de Inquérito «Shell-

-Esso»
O 

projeto Luthero V-arg-as,
que nacionaliza a distri-

bulção dei derivados do pe-. tróleo e cria a Dispetrol,
íoi subse*>Ho petos srs.
Gabriel Passos, ,José

, Jofllly e Dagoberto Sa-
les, contando desse modo com
a assinatura da maioria da
Comissão de Inquérito sôbre"
atividades políticas da Shell
e da Esso.

são Nacional eleita no en-
cerramento da Conferência
Nacional Sindical, para acom-
panhar a tramitação da Lei
de Aposentadoria na Cama-
ra e no Senado, que se rea*
Üzará hoje, às 18 horas, na
sede da Confederação Nacio-
nal .dos Empregados no Co-
mércio, à Rua .Álvaro Alvim,
21, &> andar. O objetivo prin-
clpal desta reunião é traçar
uma orientação para o mo-
vimento sindical, em .todo
pais,* no sentido de' iiítensifi-
car nestes últimos dias a lu-
ta pela aprovaçfio dá apo-
sentadoria até 13 de maio
próximo, conforme compro-
misso assumido nas comemo-
rações de 1* de Maio em.
Volta Redonda, pelo sr. Par-
sifal Barroso, Ministro do
Trabalho.

AS REPRESENTAÇÕES

A Comissão Nacional. é In-
tegrada por representantes

. das Confederações Nacionais,
Federações- Nacionais e Sin-
dicato Nacionais. "Cada en-
tldade tem direito a eleger
cinco representantes.

turistas Irão a Greve ou
Apelarão Para o Suprime Tribunal

iüehtro de poucos dias, será adotada uma posição definitiva — Repulsa
ü. redução de salário è ao aumento dé passageii:*. — Move asxrMíMçia

d&s mftfe^iatfs, despachantes e trocadores {teia na segunda Página)

A Federação Nacional dós
Gráficos já elegeu os seguin*
tes representantes: Dante
(CONCLUI NA 8* PAG.)

¦JANDO prosseguimento
. à campanha que vem

sendo desenvolvida há 8 dias
visando recolher : os mendi-
gos qúe perambulam pelacidade estendendo a mã0 à
caridade pública, o Serviço
de Repressão à Mendicância
no Distrito Federal, sob o
comando do sr. Francisco
Santana, empreendeu no dia
de ontem uma nova ofcnsl-
va pelas chamadas «zonas

de mendicância-f, reco-''
lhendo um total do 16 dc-
sajustados, entro os quais sc
encontravam :*! homens. 4
mulheres c 9 crianças.

PROFESSOR DE'LÍNGUAS
Dentre.os mendigos reco-

lhidos pelos «comandos» na
tarde., de ontem, encontra-se
o professor de línguas, Ri-
cardo Gròegel, de 60 anos
dc idade, que da longa data

vinha wimclando pulas ruas
cie Copacabana, .icieditando
as autoridades ü-Uar-ae de
um desequilibrado mental.

QUERIA CONSTRUIR
UMA CASA

Já o casal dè mendigos
José Esteves e Maria Idali*
ha, que em suas andanças de
pedintes se faziam acomim-
nhar de duas -'riánças, fo-
ram detidos quando se en-
(CONCLUI NA V PAG.)

Foguetes e Satélites no Primeiro de Maio em Moscou
¦
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i As ultimas'realizações, da ciência soviética¦ estiveram presentes nas comemorações ao
Primeiro de Maio, ém Moscou, este ano.
Gomo foi divulgado, um foguete c um"spíitnijc" dc "nylon" foram lançados, sob
entusiástico:-, aplausos do povo moscovita,
No clichê, dois aspectos do desfile na Pra-

ça Vermelha: em cima, uma.viatura do
exército, th uniria dc lança-foguetes e à di-
rena, wtta cotma de esportistas, oom ale-
goria alusiva aos foguetes e satãitee erti-
fickm, (Foto da TASS, especial para

IMPRENSA POPULAR)
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»• J)irigciifc& Sindicais Refutam

o Deputado Batista Ramos
Um ofício da Confedorafl&o Nucional dos Tra-
biilhadores no Comércio sor/i entregue, hojo, ao
presidente da CAmara üoh Deputados — O dcp.

o acusado dc mentiroso c leviano
. Duranto o dia ri*, liojv. se-
ra entregue ao presidente da
CAmnvii dos Deputados, »r.
Itftnlori Muüílll, po'n P«"'ldc-ir
te» da Confodomçun Nacio
nal dou TritbatlimloroK no
Comércio, um otlcio dnqtio-
In entidade rcpuiundo M ,l,u'
moções dn deputado niilista
Ramos, com respeito h fitou-
íerencln Sindical Nacional.

No dia 2.'. do íliffi postado,
nqnolo dopuimlo afirmou.
da tribuna da CAmara quo

.íllrlRentcs sindicais teriam ¦(•
do Hubornndo» pelou Compa*
iihlus ilo Seguro Privado, pa-
ra torpedear projeto do Lei
Drjjunicn do Prdvliteiiciii .So
ciai, dc sim autoria. .

< o documento Ua Couíodu-

niguo Nuclonnl dou Trubiilliu.
dom «• ('oniôiviu o iiicisi-
VO ll.i ililHllli-litlllii HO ll.pU"
tadu iiiiiiiiin Ramo», lintr»
outras couhok i> uflrnlutiii Ilu
oficio: -Na,, Ihu ilailiiinoH
esta respoHin, mq n Injúria.
iiAu viesse p«la palavra dc
uma Urutu do nosso parla-
monto, Todavia, ao dcpUlndn
leviano, retornos desilt» Jo n
nprosentar o nomn on os no-
mes dos bencdciúrlus dn nu
landa transação com ns pro-
vns quo tiver o i'H|icnitmiM que
ou illitiios reprosoiUOlIlóu do
povo, cum assento nossa Ca-
Wa i|0 Congresso Nacional,

! cxl|nm também essas pro-
Ivns, pnra dcpol* formularem
jficu julgamontot.

Motoristas Irão à Greve oo
Apelarão Para o Suprimo Tribunal

Dentro do pouco, dias, Hera adotada unia punirão definitiva — Reputou
à ruduvfto di; sulíiiio e ao aumento dc piUMAgenn — Nova iiMfwinbléin
11 «los nioiorlMÍiiN, despachante* e troendoreN

VIAJOU 0 MINISTRO DA AERONAUTIOA

Dentro ilc poucos .11..• ns
lilulurlRliiK, ilt'Hpiicliiiiili'ü i» lin
CrllluWR lll> ll'llltH|)lll'll'!l 1'lllt'll-
vos, decidirão, om dóíIiilUvõ,
Bôbi'(< n meilliln n soi' mlntndn,
foco O rédiieDn iln illililil ilils
motoristas, i'ln ciillSet|ilèlll'lll d»
sentença do Tribunal Sllticrlòi'
do 'iTiiliiillio, lio apreciai' ii de-
clsfln nnlprlur ilo trlDlimil He-
glmml du Trabalho. O Tllbu-
uni Siipalor do Trabalho, no
julgar uni recurso do sindica
in dos Condutores do Veículos
Rodoviários o Anexos, rcddzlil
o salário diário dos motorls-

Crise na Indústria Fumayeira Baiana
Falou sôbrc o assunto o senador Lima Teixeira
— O flagelo das secas o petróleo, outras qUes-
tões abordadas, na reuniüo de ontem lio Senado

Km longu discurso, . o sr
Lima Teixeira tratou, ontem,
im üossfio du Senado, ria crlnu
cm qiic se eiicoritríi a IncTus-
uio lumascii-a baiana, narav«
lia ultimamente com o fcciin-
mento do outras fabricas-

O ofador referiu-se utiidn às
dificuldades dc transportei
para a madeira dc Santa Cn.
tnriiia destinada às Caixas du
charutos da Bahln, dirigindo
apelo au Ministro da Vitição n
ílm de que .. Loidc Brasileiro
possa bem atender n avin res-
ponsabilldndc nn caso.

Concluindo, .. senador Lima
Teixeira recordou quu o presi-
dente da República prometeu
a Industria íumngoira dií Bahia
providências pura que jkjs.<h
»er superada h atual orlrc

SECA
JVa » sr. ApolOnio ülües

noto discurso uluslvo no;j ofel-
.to» da última seca em Pcrnam-
fouco, lendo c comentando carta
que a respeito lhe endereçou
o sr. João Olèofas, ox-secrotu-
lio da Agricultura daquele Ea.
tado.

P1STRÚLEO
Da tribuna, o sr. NcVÓs oa

Itocha-relembrou a utuaç&o do
.fir. Landulío Alves e'" favor
ttn exploração dó petróleo na-
cional cm re$nie de•mniiopóli»
*statfll-

E após líiunltoBlúrse cm
tr,vor desse sistema, estendeu
sou apelo ã política petrolífera
Iniciada na administração Getu.

1 lio Vargas " coVltlItUatfti Pelo
atual governo d» típinibllcn.

Na ordem d0 Dia, íòiàln a-
| provados on He«urnte!i--ixi'ojutus:

Abrindo crédito..qspeciai para
pagamento dc mnjpríiçiu) cie
KiittitlençOo» a .juiíéB- <•' tísen-

vücfl eleitorais no Rio Grande
do NOrlct Rctlílcando lei qUc
criou coletorlo» fedcrols, ei«
1055; ..- abrindo crédito pnr»
realização du Terceiro Oongreu
Su de Trnbalbadores, ,;ni Pór.i
Alegre. Rio Oiaiide d.. Su|.

Por falia ilc miiin-iv. nãu fu
votado o Projeto dr ii-... luçii
que revlgoru (ttspniltlvo i'el'
rente ó Bratiflcaçôcii adido-
nai.s dos luncloiiárlos dn Sccn-
taria do Senndc.

O sr. Nelson Firmo enenin
nhou fi Mesa 1'cquorlmeiHó pe
dlndo a trnnssrlção nos Anal.
cfo Senado de artigo publtcnd.
nn imprensa carioca sübre li
IH-rsiaalldiulc do industria
pernambucano SevoWno, Pcic'-
IM tia iàilVi-,

Quarto Aniversário
da Tragédia da lliha

de Braço Forte
O Corpo do llombeiios lio.

menarrenu ontem, data do -l"
aniversário da tragédia da
tliúii dó Braço Forte, os 17 oíi.
•tais c pruças da corpora.jão
|Ul! ai l.ililbaiani lio Cllllipii-
riohtò do deVér. Constou a lio.
hõnngctri do unia m 1 s s h na
"aiiela São .luão d.- Deus, no
quartel dá cõrpòruçaò, celebra-
ia pelo capllAo Capelão Anlô-
liio Avelino, qual estiveram
nrcscnlcs, além do comanddnto
r-oir/;i Aguiar, o representai!-
It: do Ministro da Justiça, Ca-
oitão Armando JacarantliV, ofl-
ciais, praças o familiares dos

in... dc ütu puni •-'tio mwliiiH.
o descontontiimoiito dus

nioiorislii» aumentou cniii ti
ilóelsOu dn profolto Nourfio du
l.iniii, quu untoiizou o iiiinuur
In dos preços das pnnsiiKons,
Hftn prover que flciulil HSlio-
Itlihulo nu* illuloi'istii^ dilspii-
üliituioá o IrdBnüoros « tllarlu
dn syü, irili c loti cruüolfBÉj vts-
UUiíilviiiriijIjle, Ifil como llir- fó-
l'll sugerlllo por aquftlís ll'n-
blliluuioniH flu _rii. io euiicen-
tniyãi), lBviídtt h efeito em
iienio ao füK io Uittindoòra.

llDiUUflSU AU ÜU.ntiEvis
itlt.Mi." CU

Com JK, Hoje, o ¦ Frèfciu

lio tllvergôncius ctitrc os
motoristas, despiieltttiites e tro-
cadoits, a respeito dh medidu
ti ser ndutr.da, cilsllndo Oi que
sao llttelrumrtlile UtVorftVels à
deflagração de um movimento
grevista, eitqiltinto outWÍ opl-
nain pelo iccitfso ttd SüBterrio
Triouiial Fodenil. Tttmbetn llà
qitritt cogite dn um mandado
dc srguniiieii contra a decisão
do prefeito Negrão de Lima,
méiltda ly,iu que, para ser tb-
mftda. duvuiá inereter, mitos,
Um csltidu ímr parte do depar-
tmnciito jurídico do Sindicato
dos Condutores do Veículos Ro
doviárlos e Anexos.

NOVA AStfISMtll.rVIA UA '
..•üiii.'oi:A!,'Aii

bciltlU .10 |)OUt;iH illl- HJlll
ionvoeiHla litníi liôvl. üfi-ónililóiii,
para doo os" iralialiuun-ir* pos-
wini del-ldlt" tiOBre 0» hiniü» >1n
liiminttilin. ISlo so tbj-Ulili nu-
cnsi>ai'll} urna vèz que na iuS"m-
l.leia: (lo antcontein nttp fui pos-
stvel unia dollberaiitto, mn v.itu-
Ui; <10 iidluniii.lo ila Hf.ru. lieill
como eiíi rácé (lil èjtdltiicati a nu-'
i-l.eHaraiti o? debates.

Niiqucte dia, liiri íjnliiü ll.lcra.
do i.òlo Si-. Miiioii yaÍL-yijaeldM l-il-
u-u-fc ardüriftátoenW iM" '.'.eru-
lilclo du íl'0 inovini'Oil" frevU-
ia, imra. u prúxinii lãjujltlij"-ídi-
ia. Este í>ontó 'in vlüti.- .õ"nan
t-ji aeataJu peltt ifiitlorlli 'Io»
rtlirlltÜpantcs «lá áaSelIlWíllt, p-.r-

lltlC O |in'-liP oi .Io Slllill.-ll., HI,
M.'ç:.ll.lu llllelllll, Im ".'...In .'III Ul-
Iuril|iti;0l0' Un i-i.iiiIhhIIq do njllilil
II tlllc-loilii ilo ¦.Imlli-ii'..., ,l->ii.in-
l-wtl AIM |H< ni.»-' <|i|.' o ii'. Mil-
inll Valciíl los ]& ilnli.i a RU-
iiititln <l" ""i imtrB'1. do quo UN
llllt» ilt- Ol-cvt' W.INIIt iiHK""

Allnlii iirlrtnoll o |ircr.lili>iite ilii
rllíllllciltil >i'i" o *t< illlton Vi."-
M.itli-nluH, (Illl) A i üliill.l;-!.- it V*-
li-iolui, .--in iiuornilnH uniu ru-
vi- ütu mii vliiu, .ml"" da tini..,
iiom .'ln|.ll<Hlldiiii'H. Iioiitll.i lllr*
,1.1; ii, ii niMHluiiiiiudo .1» demiti-
iini todus os empregados i|uu
min imiIi.iiii ONtnblIlliSlIe. IMo
iliiiiliMii permitiria nui pulrtlei
ditlmiiciii do condèdar o nthti<Hitb
iililltoi n nor eoiituliUdi». paraI.I.I..I. ¦¦¦' uil» foattm íomltldo»,

Km <iii« pesem os <HTt«*êflel&s
todos silo unftnlmss sm que, do
modo alirum, devs s»r aceita o
iloel«ri<» do Tribunal Buporlor tio
Trabalho. Isto é tanto mais lnu-
ceítuvel. porquanto o» riHJprlo»
•MpreRadores rcSolvtrhni eonoo-
dor mais 19 crutslros para os
motoristas, ncnna da dUrla íi-
xada p«Jo TSTt

r -L/X,*,'- ',¦'-¦ 
V.,Ví*^iVV'^-;'--.' -'-''•-•-•'*' '''-'-'''' ¦ ¦'¦-,' mMMaMMW^'^^'-^'(*^r^MmWt'¦.'..*¦/'".: . ?? ¦ - J____n___B_tf -.^¦"gRSro^jf1
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Com destitui uo norte do pii-i, seguiu
hoje, dia t, o inliiÍNti'0 fronviseo dc Assis
Corrêa de Mello, < fim, do inspecionar as
unidades e estabol&olmentos das ia c Sa.

zonas Aéreas. Fasem, parto da comitiva mi-
nfstoriitl os brltindeiros Edgard Corroa do
Mello, diretor ue flflilrfo o JoeimW Arartpe
Macedo, diretor geral do Material, cormirfl»-

aviadores Dlrceu do Paiva QlUmctÊii,«--
mar Sca//a de Azevedo Falcão, Joeino
Maia do Assis o Lauro Moura, majores
Carlos Alberto da Fonseca e Damego e os
capitam Aroldo Corrêa de Mello o Domm-
gos Flcolll, Na foto, um flagrante do »m«
barque no Aeroporto Santos Ditmont .(£«•
qimdrdo de Transporto Especial).

iwwww^^v%^^^^»^/»^^^^^vw^^^ww^wvw^^*^^^^^^^^»^*^»^*^^^
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Marítimos Deeidirão lie Sobre a Greve É Advertência

- ENCERROU-SE
Â OGrtf ERÊNÕIA

DAH.A TO.
(' ÇOPENHAGÜE, 7 (FP; —
Encerrou esla tarde, os seus
trabalhos k conlorência de
minÍBtros das relações exte-
1'iòres dos países da NATO. As
mais importantes resoluções _erefere á projetada ooníerên-
cia dc ciipuiii. dos chefes de
gov6rn0 das grandüè^ iíotên.cias. Em essètida.s. "dizem 

as
resoluções que «as conferên-
cias de chefes dè Estado são
desejáveis, desde "que ofere-
çam possibilidades" ae"se che-
gar à solução de questões im-
portar.tess..-—— ¦¦ - ¦—
CONTRA Ã. CÒNl-lIiRÉNCIA

DE CÚPULA
LONDRES, 7 (FP) — O

jornal direitista cDaily Ex
press" iifirráa hoje que os mi-
nistros' d0 EXlerlòr" tios" países
da NATO, reunidos em con.
íòréncia, desistiram da idéia
de uma conferência cio- nível
máximo, caso :.: URSS não
indicasse, nas próximas se-
manas, que estaria disposta a
d 1 s cutir pormenorizadamente
os problemas quo os países
da NATO consideram impor-
tantes.

Segundo o jornal, esta de-
cisão não figura no conmni-
cado final da Conferência,
pois nenhum ministro — .es.
clarece o jornal — quer as-
sumir a responsabilidade cie
rejeitar a idéia da Gòtiíerên;
ciã. Declara ainda que os
responsáveis por esse' "en-
rijamento» Seriam os senho-
res John F.ostér Dulles, Spaak
e Adonauer,

SAO PAULO

(CONCLUSÃO ÜA 1' PÁG.)
mais não podia adiantar só-
bre a reuçO,, du Presidente
ao apêlo que .lie ri'a dirigi-
d0 para decretar a interveu-
ção federal na Cia. Força n
LU?, de Minas Gerais.

Contudo, o Prefeito da ca.
pitai mineira esclareceu que.
em sua opinião, a Preslden-
te Kubilsehek nán tinha ru-
mo deixar de deciijii a inli-r-
venção, íppis â Ccnipanhin
Fõrçn e Luz não cumpre o
contrato que assliloü edm-ó

Estado, sondo iissini iiicvilá-
Vel a medidas.

Abordado pòlpy .iyiliali.sias
credenciados no gabinente do
Ministro da Fazenda, o sr.
Celso Azevedo demorou-se
longamente em explicar to-
do os detalhes .-Ja aflitivo si-
tuação em que è deixada a
cidade de Bei0 Horizonte, por
força do mãíi funcicmámeii-
to dá companhia subdiãtdiá-
ria da Bond and Sliare. Fri-
zoi. que a Força e Luz âpe-
nas produz 2Á por cento dá
energia que vendei, compran-
do o restante a outras com-
panilias.

A única solução, disse o
sr- Cilso Azevedo, è a 

'de.

núneía dos contratos com a
concessionária, clijos servi-
ços, dentro de oito ou dez
dias, poderiam ser assegura-
dos pela CEMIG (Centrais
Elétricas dé Minas Getáls).
E é a solução mais lâgicft,
pois a Fôrçâ e Luz, iib côhi-
puto geral, fornece menos
energia (20 mil quülowatsl
que a CEMIG.

Aquela solução luitervéii-
ção) imediata, disse 0 sr.
Celso Azevedo, não exclui a
reivindicação mineira pela
encampação definitiva da
Fõrçá e Luz; apéiías, èsSa
encampação exige úm certd
prazo para ser consumada
(seis meses), o que a elimi-
na euiilò sülüçãd para O ptü-
Wema presente, que exige
medidas de cafáter urgeiitc e
radical.

NOVA AÚDIÉNCiA.
Já se encontram n0 ttlo us

vinte c um Vereadores cfa
Câinara Municipal de Belo
Horizonte que vieram para de-
tender, junto ao presidente da
República, a solUé&o ptopoáta
Pelo Prefeito Celso de AZeVe.
rio. Hoje, às 10 horas, ü pre-
feito n os vereadores terão
uma aUdiêiibiá cóth j sr. Jús-
celliiii Kubitschek.

Segimdo nossa reportagem
apurou, a intenção do chefe
du executivo de Belo Horlüon-

tc-.'é dos mviiibrbs tio leBisid-
tivo municipal é de voltarem
paro -,i Capital mineira com
uma soluçai., Isto c. estando
assegurada a Intervenção 1(-.

• deral solicitanda. 'lixisteíii 
Io.

dtvs'«s elemenios que posslbli
; litam- essa providência, Nada¦ justifica, pois. qualquer medi-

da protelnlórla.
TAMBÉM UMA COMISSÃO

BE TRABALHADORES
Cumprindo decisão do Con-¦jsélhòrdS Cdiifèdèl'áíão Nacio

nal des trtibàihâdurês oa in.
düstMa. lima delegaçãu de iit.
rigcnte.s sindicai,; niÍnciros
chegará hoje e hoje Inesmo scl
avistará deini o presideoti- da
República para traíiír, c»ti'e
outras questões, da situação
de. Belo Horizonte. Tftriíbérri

'ostrabalhiidoies áiwlam a soi
luçãó' proposta Pelo prefeito
Celso dg Azevedo.

• -Na tercei ia página publica-•mos,- Sobre 0 mesmo assunto,
¦numa'correspondência de Belo
Horizonte.

r
irmão

Almoço ao Ministro
do Comércio Britânico

9hH_HHHHI
Í|Bp;l'. .j^aj

do
do

loi*Lmperad<

Japão Virá
Brasilao

No próximo tllii !1. o Ül-Üsil
i-eL-èLe'1'á a vjyiti tio liillicliili 'J'a-
trasiiííu, lniifiu lio iflipèHulur Ao
jitiiflo. Segunao i'61'êlüu b 

'&. 
ivl-

ItUli TVadit adiílti OU liilpl'eliStt da
EnibalxiUltt dtí JiipSO. ò itititlo* tló
liilpbHltlbr itlt-tjilü Viril (tòòrripti-
iiliitaò fie «ilu tíNposit e preteiitte
visitai' tírasltitt tiüi-a t't)illit!et!l' u
conhecei' « Ideai da èxccUÇÍU. Ao
ulano dò arqultetU Lticio Costa
e adnilrar a «HiuUStilílt Ah Ütlê-
me.VcK

A visita, acrbsc'6tlttiil (j ndlBo
iltí iihprétisit, 8ê «Steiitteta âí) ÍS-
tsi.lt> flb- §S« faiiio,' beiH' cdfr)r> a
(iilli-os tioHtas (10 fèH-iluHti lirât-
sildlro. Klii S. Mlitfj OS iiMHfilties
vilò liàttulpal' floll . ièstfejtiS do
t'lii(tilèille«Sti« <1& lMilrttfiàO jH-
IJóIieêÜ rití firüStl.

Dentro do puucois dtau pude-
rü, eer (letlugrado um niovlmen-
to grevista, üoh iimrítlnios i|iic
psnillmrfi, por 24 liuras, as
:¦ tivldadcs 'da Marlnli.i Mer-
canto no Porto do liio do .Ia.
nolru c ItorONI, Isto porquo
titli. se concrotlznrnm ns pro-
mcbsan do governo, degiuido ns
iiuiils teriam rei-peltndoa os .11-
it-itoN .los iimrítlmoB.' Çòlil 0" fim do iniiiiar o dia
paru a tleilnkrai,'Ai' ilo movi-
iiit-ntu. hoje, íis !i;!0 horas, so-
rfl reitlIAidã Inipot-tfinlo retinlUo
nn FcdoraçUo N.i-.lon.il doa
.Marítimos .lo Uislritj l-Ydfivil
- Niterói, Esta decisão C"l
lunituln ontem, pur proposta fio
sr. .luilo Fernandes, presidente
ilo Sindicato de Operários Nu-
vat.--. na rounIRo do Conselho
iJfilihf-.-itlvo ãa. Çonfederiição
Xai-iiinal dos Marítimos.

At>.\ DE VRKÜA
KSPKCI.M.

Causou vordadelni ravõita
nos maMtinio.», o f.it-' du pro-
sidí-pln da hcpdbllcii hoo t^r

enviado, até ontem, n un.ntii.
«em ao Congresso Nuulonal, »o-
llultando vurba espeolill do (118
mllliOns para o pagnilisiito «los
atrasados relativos ain «iuíii-
quênlos, salArlo-famtila e ro-
pouso semanal. Como so re-
t-orda, nos fins do m6s passa-
do o prcsldcnto, cm nudiênela
com os dlrlguhlói triiirttimo»,
garantiu une nu mesmo dia a
mensagem seria vnvlada uo
(Totigresso Nacional, o que le-
vou oa marítimos n convocar
uma concentração píirn lio|e.
em frente il Cílmaro dos Jii-pti-
tndos.

Além desto fato, muitos òti-
tro» diroltu.i assegurados ao^
iiiinfllinos ntla estão sendo ies-
pojtadús, embora loulin o pre-
sldentu da Ropúbllca garanti-
O., aos dirigentes da cprpora-
cão que Isto nílo mala ocorre-
riu ainda, quo "tlvosao do pat-«.ir uma co:-da no pcse-iio".

COSIIHRA SABOTA
.«{rins acu.»ac5o8 foram roltns,

pnr vrtrlos oradoTes, it direto-

riu da Companhia do Navega-
i;Iio Costeira, quo tildo tem
feito no sentido d6 dosrcspcal-
tar a» determliinqOeS do _ovér-
no. Assim * que o problema

dus .-nipi >-:-iimos du Caixa ía:.,-
nunilea continua som BOlue,Bo o
dn mesma forma pormaneco a
probloma dn aposentadoria -
dn» promOoBo*.

Correm Perigo emendas...

Além dc Pouca, a Água e.
(CONCLUSÃO DA i* PÁG)
trltos proVcniebtCsdjiS rides
de esSÕtt», tafnbêm em précá.
rlás cotífjlçées. cjqtntj no caso
da i.edbc.ldo Migtiez, & água
düe abftsteífc títítros pontos dc
copaitittiáfiB, .íprtiteiiift, Ltfbion,
pode eSlár lítmbfjm gófretlcío
liiillthlüâb.
AtÈ EéCAMAS t)E í>El^E

— À clíteraa íói esvaziada
e «o fUHda foi ètittiritrtidíi àte
e&esnias de Pélíte... -. fllleib
aSsiBt íáibü tal Ú. Clarice
ttflüiiiaido, íé.Nidciite' iib 'n»

118 da Ü- tJeop- Migüéz tt figüa
Se aiJftiBeHlfivit ddmpiè;tainònte
ciirllittnlnadn. Dissc-iiüs ainda
ti tílítltfe' que filS. lidmb* os

demais moradorcj, estfl0 se
servindo dc água mineral para
beber c coílnll&r.

ÁQUA AMARELADA
Conforme declaraooéS íelta

à reportflgem da IMPRENSA
FOPUtAR por alguns mora.
dores dn rua Leopoldo MlgUeZ,
a inspeção que trouxe à tona
a estarrecedora revelação, íol
solicitaria cm virtude da
água ultimamente ter se 'Pre-
sentado amarelada.

fi bom lertibrar qtic btnl Hâ
pouco tèriipo, o diretor do De.
partamento de Águas afirma-
ra que a côr amarelada do
liquido efa absolutamente
normal...

ENGENHEIROS DA CENTRAL DO BRASIL
RECUPERAM A PONTE SOBRE 0 PARAÍBA

Substituição diária» Út fiada tlMi dós nove vãos — 0 tráfego será inter-
rompido apenas tjuàtro Um diariamente

A Gâináia do Coiiiértio
Britânica dò Rio realizará ho-
je, • h0 Hotel Glóilít; ürtl àt-
mOfib em liórtiélíageni a Slt
David Écbles, miriistro do
Cbtriéfciü dá Grã-Bretanha,
dra- orh visita ao Brasil. Es-
Ictrao presentes 0 anibaixa-
doi- BHtãnlco, Sir Geofítey
Hárrisoii, ú Miiusi.i',, clri. t^à.
zétidâ, sr. José Mnrla Aikmiifi,
e outras personal idades. Du-
ránto ò almôco, Sir David
Eccles, que ápãrobé na foto no
desembarcar no Galeão, fala-
l'á sobre o cdnieWjB de Stiu
pais. Esta tarde, âs Í7,jU jio-
ras Sir David Sççlêà falará à
imprensa, na ABI.

ljêiti liP-i dé orltêtíl Dâítltl
timá CtiniÍBS98 dé gflgéllliei-
Ws da CeHtrà] d» Sralíl lilíê
ita ütciat- tí ti-abâliid Ue émê-
ttttilfcàd ttàs rlbVê séfifioèS rjS
paute rtietâliea w\ eürvâ 6»í_.
tente sôtire ò íUó f áràíba, tià
LÍHHâ do eêfitfb', mm ^ m
taçõès de" ÊUh0 b!6 ^sstíÜtâí.
.| a. de Juíàrirlft, êx:ííêS«fi-

Os vãos dá ponte serâr, stÜo*
tltüidbs á .r4?5p.r.,d> ühi m
dia, dom intêrrüpiao. jTufl.fiHti
do tráfego por 4 HòíÁs ájé-
nas, para o que sèri etftpré-
gldn tini pttJbcSSi, üãrr&i és.
péclálrhchté imptovlsado de
acôfão com as condições lo-
liais üfc.trabalho-, pel^ firmd
tjtle rUÜêbêü â ehMpreítáda.

Os pégoês e d èimtiasameiii;
to de alvenaria foram projir
tados pêlo" Departamento de
Via Permanente 6 à superes-

Itiiltirã iièjfi Deparlaüièiilò de
piatías § mm àa «.írátlá.

A c'6rüitiva ilãrtlti iiitègtada
tiéios SèiUlHtéS eügfeiíHeitos:
Glrft l!» Vale fèltti, rdtirêlen-
talião à bli-étórlá dk Estrada;
J. C. Horta, superiritendeilte
GKaí 8è ppJffiàTO: í-èrMi-
do ÍMsScirlin', bMÍ6 á0'Dê.
|ittíãíi«ièo dê TrâilSportés;
Sírglü MarcoifideS, cllèfo do
t&áHáméntd dê. Plãh.Os; e
çnirái; Carftâriilõ Motta. cite-
(6. do D^épari^tnenío «à Via
Pénrianenté; Mário Caitilliòs,
ajudante d0 Departamento da

Via Pcrmalientc; Alriiir Ma-
cjèl, representante da RFF
S, A.; SebãStiÜo Ámãrante,
representante do , BNDE; é
Djalma Maia, . eheíe. do De-
partameiito de Planos é
Obras.

A Comitiva _aldeará para
tiirl trerri especial em Barra
db Pirai, èstárldo ÍHtégráda
po um cinegrafista e uni fo-
tógrafò, iiiclimbitlUs pelo De-
partamehto dè ileiáções Pu-
blicas de fixar a documenta,
çãç de tSb irriptírtatlte ácon-
te"tlrhcnto.

ÂbVOGÁbtJ

Df. Odilon Hiskier
CauiBs Civkis, Comerciais

a Imobiliárias
Ruã ÒUyiáõlvIÔy; flàlà 913

A PARTIR DE SÁBADO,
SÓ TRENS ELÉTRICOS

IReunião Naciottàl Hoje Pará.
— A partir do próxiniu sú-

bado, o serviço d,, tráfego da
Central rio Brasil nos subiu-
blos do .Silo Paulo passará a
scr executado" (ÍXutttSlVàrheiv
te por tn-nç eiêtríct* — de-
clarou; ontem, ,v-reportagem,
o cngenholiu Renato de' A/.c-
vedo Feio, "pfdslíionte "clá Hâ.
de Ferroviária Foderal, Sin-
llnlou nintlii quo treze tini-
iládcs elúrricaa foram • envia-
Ias para u caplUii jmirji.qtti è
agora, complplndii a; itiutila-
gem' ds íêde aèireu, víiu ilesa-
parecer os vullius nítífos de
madeira, qviii',s'èíSií...5H!'?liUil-
10 por vagocs-dciieu. .-

: Respondendo .r unia per.
guiita disse o sr. .Renato lyêlfj
qtío o servtç,'0,(le tí'níij.o,,eléll'i'
ca não Sc esloliderAi -pw!' etr

Não Pense
Duas Vézos

O? pfeíOfí <1r? Aniiiury híiii -ul-
mitcro eompfitluureâ Uunfijs ie
Trlculinu hOVü Aiiumíi-u ahi.UO
Blusúe.H *A.|uiia~- KiO,H'>— UltlSdes
de CurnDraiu 150.ui) l'uo da Al-
findega MIS — l» iiiioni.. iluu
Vinte de Abril,,?, líuu ioao Mau-lieio 2Sii-A., Av. Nilo . Pccannã
V76, Caxliu. S. do illo.

quanto, ao trecho situado eti-
tre Poá e Ralffl, cUjâ íêde
aérea sômerité íiVmã cuticlttl-
da em ágôstti ürôxiiriòi de-
veíido, todavia, ris' Utlldadeâ
elétricas serèitl ('ébür-âdfts Jitíhtrjcomdtlvas dieseli
SÜBBTfflülOA© m PüNffe

Furam ínlcindusi dtiíftiii pe-Ia cetttiai do flfttsili us tMua.
Mios de sitbstíttlleíi^ dèt pblité
mélálleü daquela terrdviâ s6-
bfe o rio Ptirnibri ü iocãiláâ-
(Ia entre as estações de Ba-
fào dê Vtlssoütás e JUpâta-
llil, é>í-Desc)lgo.riu, Iib Éstàdtí
do Itíü. A illltdiik pbiité tew
nove vâds os quais serâti sdbs-1
tlluidos â iazati tlp Urii pòt |
dia, com interrupção' mitilma
tio lláfegd Püf qitátfd lioras
apenas. j

Uma comissão ue êligèilhbi. I
ros cia Central <U tíldsil tí de
representantèíí du bNfeF do

I ÜFhcO Natiiüiiál dí- De"S(MVt))-
vltuento EtíbiiÒriliiio e Üa Rê-' cie Kefrovinria funeral S. A;

i viajou ontem, pela munhã, pa-
ira Barão de Vassmuás a fiiri
! de assistir aii ttiteig àas niu-
didas obras, ._ J

(CONCLUSÃO DA i'' PAG)
Peliáçaiii, Nevytoii Editardci
Ollvciftí, José Roeliá Meiidcs,
Fi-ahciSrJti Gldváiii Arfiatieb¦Rbirlltã e Miguel SâlitÜS tia
Palxâd. •

Fdfâhi escbiiiidtis pck Fe-
tiefáoãci Nâblonal cltiS Milriti-
.HidS: É*i)édito Borja, ÍVal-¦diFGòmês; Ágnaldo Gciiiçdl-
1-Bs Mtttá, Gessi Moraes õ
SilVirlb Vlélrá de Lima.
: A Ctjlifgtlerâçâo Nâcíitíhál

tíü§ tiâballiátíõi^S Hâ lüdüs-
iHa kê fârã r'epré§§fitâr íSofFigüêlrérja AMiei, 0§vSldd
Vêlosd, fiêfleaitò CêWtieJráviceiite ptlatitltí é mtiàndMáeijtll A F.êdfraeaci íl défeig.iibü JbÉé CU^tódít), CtíStà Pin-tp, Gêfalda cahipai ê Mktiadá .QfâijáiN8 féÜHiâo ttó.Itdjeí tie-vetao estar iumiàõt '
PfitfpPipJ prÍBtíilSáli
tâclbs dá fenefâçin,

Até um Poliglota Foi Preso..»¦
ttiÓtfOLtíàAO O A lípÂGi) j títí§ ds'Pt?(iializ,adtís-e dé as-
côtitrttvarh éirí sfett mister
na Praça da Bandeira, ariga-
íisuifld.íUtldoSj se„uiidb de-
ciàrãrâirt ãs autoridades, pa.
iè. dfjhstruir tirti lar que os
abrigasse. ¦'•.,-.¦¦.

ã_rUO ítEÀJÜ^ÁDOS
À^firia|trii . as autoridades

da Çecretaria Gerai .de $áü-
Íé e. Assistência da.PDF,
que todüs os desajustados
sdctáis.que foreáí recolhidos
pasisarãti poj uin sistema de
íriágem, a cargo de medi-

sistentes sociais, què reco-
mendarão aos órgãos eompe-
tentes ãs ftíedidás a Ibmar
ém cada caso concreto. Ifii-
cialmente os portadores dt;
moléstias agudas -QU crôni-^i. v-;_Ô*.t_. '. 1.TJU*... J it\'ifi i-cas estão sendo encaminha-• doS' âo Asilo " Sáb 'Francisco
eje Assis, os demais, ãp6s fir-'
morem.um compromisso de
não mais totwar-à moudicàn-
cia, são recolhidos ao Alber-
gu8 «a?Bi)à Tont^de, aguar;
dando 0 reajitslqmçnto pro-
metido.

Soíetíidarjes iiâ Escola de Cómàwdd é Eltftdo Maior
do Exército ê tio Clube Mítítir* ãittiriâl«rlo ama-
nM ò 150. aniversário do |f«ildè theíe militar

Àitiaiiiiâ. sesiâ-wita. ai, ü
iipras, ,ij Escola do Comando
i;" Estado Aiaior do fcxél'i'Ílü !
kíàlizarâ (imã eèritittniia cie clt-
tótér çiwéo ,vísaiiao litíiiiiMiíi.
gear ÒsGrio,- na opotluliicintlò
erh qüé go comemora o sòs,.
quicentenário cio riascimeiiíci
do' bravo soldado. Na cciimó-
fita sêfátl ¦ atJíBsêiitadds aspectds" I
característicos da personallda. i

dé é a*â aíüâçad «íé bíèro na
HàS e iiâ guefra;

Á liblie, iiü ClíBc Üillitar. ãs
21.1,30 iitítas .Iiâvtírá sè'ssâo; so-
lfciiü de liomeüágem a Osório,
nò Ciiibe Militar, oèásiáó êífi
que üsàfá dà. pâiâvíâ ò Ceí.
AÍàiioci Cavâicâiili Prbehfia.
esrritm' e professor o Goíêgib
mu**-

¦ .' aaf^m\ HB- far-am É»~à «ar-»*» ''* ' '
"âB^E=sc SS S3 Sc ^S^~-— S S9 BS or-v^S¦as-— «aVJsl ¦_, sbLsbb km BS SLMEEDEBHt

(OONOWSAO DA /• /MO..'

foram rejeitados ontem por-
que faltou «quorum»; o que
dã direito ü aposentadoria
aos traballuulores que prüs-icm serviços em*, cstnbeic.
elmeiitos ou oiitliludes cujas
atividades eslejum vlncuifl-
das a Institutos do prcvi.lf-n-
cia social: (o projeto origi-
nfiiin do Executivo ro.itrln-
ge esse direito, attlbtilndo.o
apenas ao« qttc lenlmm eon.
tribuldn durniile cinco .iiniis
no mesmo Instituto): a dc-
terminação dn ipie a remia
mensal vitalícia Élti aposen.
tado corresponda ft 80Çé da
média dos salários dn eoti.
trlbuiçío do-. 12 meses ante.
riores â cOhfeSiãu da aposen.
tadoHn (o projsfo eleVfi 6s-
Sr? prazo a 1(1 mn ses): a
emenda pefmlle para obten-
ção tia «poseiiladorla a coh.
lágem dos anos de serviço
efetivamente prestado: o
projeto exige a contagem
dos anos 'consecutivos de
serviço, isto é, tempo inin.
tortuptd.

DIVISÃO DE FORÇAS
.No , início da ' ordem do

diâ, ó projeto foi aprovado
pel0 voto Simbólico Sem pé-dido de verificação. Passou,
se às emendas e quhsj todas1
elas íoratfl igualmente apfo-
vadas, sem bbjéliçoès.

As modificações propostas
iiq projeto pelos sis. Aurélio
Viana é Batista Ramos divi-
ditam as forças. Contra cs-
sa emenda, rjttê íbmou o ri*
8, mànífestoli-se, refletindo
o ponio de vista do Èxecuti-
vd, d lider da rnaioin, sr.
Armando Falcão, sob a ale-
gàçã0 dè dtie à emenda tor-
naria tecnieamsrite ímpossi-
vel ó presidente dá RepCibü-
ca, «se qúízessév, exercer o
direito de veto parcial.
OUTRAS MANIFESTAÇÕES

O sr. Batista Ramos, em
seguida a0 sr- Aurélio Via-
iiá, defendeu a èmèhtia de
que sao autores. Disse que
ás modificações contidas na
proposição tornavam-se In-
disperisaveiüj de Vei qüe o
projeto veio do Catete cheio
dê defeitds. Nã0 por culpa
dus' assé^sbrès do piesidente
da República, mas padeceu-
d0 cie imperfeições.que troti-
xé. de berço, isto é. dos rto-
feitos contidos na própria
sugestáo que partiu da 1'
Conferência Sindical Nacio-
uai, Acha 0 si'. Batista Ra-
mos que os delegados âque-
Ia conferência Coram iludidos
por alguns eleméhtos dé di-
rcção daquele eonejave.

Os srs. Aarâo Steiribruch,
em nome da titímissâo de
Legisiaç5o' Social, Mário
Martins, ém nome da UDN
e Benjamim Farah, em no-
iite d0 PSPf manitèstáfam-
sê peb' emenda Átirélió-Ba-
tistaf (pté tinha sido objeto
dé acordo geral dos liderees,
nos entendimentos veriíca-
dos quando se cogitou de
aprovar o projeto antes rio
%i dé Maio. Também fala-
ram a favor da emenda os
sfs". Rogê Ferreira, do PS13

Assembléia
de Megrafislãs

Os representantas doa Sindica-
los tle TelüÈraflBtas, Radiotelo-
prafistás e ííàclloteléfontstas doa
ÉstadoB que aqtfl í* encontram
para debater o aumento salarial
dessas categorias, reunlr-se-ão
hoje.- àH 19 horflsy na sede dõ"
Slfldlcaíb dessa elasSo' (Rua dos
AriarftdâSi 9B -- J7« átidav) em
.-isSerhbiêia paro. delíbítar sObi-0
as âtltuáeS a serem adotadas
érii face flft recítiSa da Um ací-r-
(Itj pôr pàrtc daÃ empresas.

Òs ifâfcrttliadcrrêí! pleiteain uni
aumento fixo do Cr? 4.000,00 e
mais Cr$ 100,00 por ano do ser-
JfltjtfJ as empresas oontraprbpú-
sera.m um rcajustamento na fa-
he (Íé. 12 por bento.

O Dépnttnmèriltí Nacional do
Trabalho estfi. intervindo para
tênttii- tlmfi conclllacilo, tanto as-
Slftij qiie 6StA convocada parasexta-feira, ãs 10 horas, uma no-
va i-Btinlao outro representante^

uü ttillJiilh.idnros o (IflS emprê-
aíi' jí \bsdmgéiilég Slliilii.-iii.í ilessii

. -Uíssó hiánlfesfáraiii òs iiiituridu-
I des do Ministério do Trabalho as

suas átn-èefisõès qttdhtt. á: .ititu-
do que possa ser toiuuda pelosintegrantes da ínesma, dispostos,lilclusivc-, A -..má ptiralWKçrio dctribàlb^ô.

e Sérgio Magalhães, d0 fi d,
Este. para afirmar que as
proposições dc autoria dos
srfl. AtiríH,, Viana e Batis.
ta liamos riflo acarretavam
despesas extraordinárias pa-
ru os iii»tltutos, de vez que
nu trariafcrènolu3 do contri-
i.i.ini.- d.- um Uislituto pina
miti,, transíerc'se também
n contribuição.

A emenda (• posta ém vu
latido e dada como rejeita-
.Ia. Nn qttaiidádt) de vice.li-
dc-r o Irl'JJ. o di. Sérgio Ma-
gflltlfiüs pede veriflcii.çüo -iN-
Vütttíflo por Uaticada Iiá 31
Votos pelo projeto e 47 con
tra. Constatada a lalta de
iiiuiieiu. ía/.-si: a chamada
iiumlnul. Apura-se imtão il
votos pela ememla e .S7 i.oir
tra. Aluda ai se Constata o
laltn dc ndmero, d<.'vi'iido n
vnlii.jiio prosseguir hoje.

DEMARCHE
Onloiii à tarde, quaiido se

encerrava a sessão, os srs.
rJàtisla Rarriòs >. Fçriiando
Ferrari ficaram deseaviáuu
com o presidente ria Rupú.
tillea hoje pela manhã. Tcn-
larão demuvO-lo da atitude
de oposição ã emenda.
DISPOSIÇÃO UE FORÇAS

Cedendo á pressão do Ca-
tete, metade do FTB votou
contra a emenda. Assim, a
Ifietade do PTB tomou posi-
ção mais reacionário .iiieacii
todos os outros partidos, co-
locando-se a reboque do PSD,
om atitude anti-operária.

DECISÃO HOJE
Caso haja número, com a

votação cia emenda Aurélio-
Batista, será coucllda hoje a
Iratiiitaçáo do projeto dc n-
posentadoria na Câmara, lnl.
ciaudo-se a batalha do Sena.
do.

Que resultados conseguirão
em sua. conferência com o sr.
Juscelino Kubitschek ug srs.
Ferrari e Batista? E 0 Wi
veremos, logo mais, no Pulácio
Tiradeutes.

Soja como íõr", as organiza-
ções operárias que acompa-
nham Csse episódio precisa-
rão mànter-so em estado de
alerta, verificando, neste ano
eleitoral, á luz dos fatos,
quais oS que assumem, ua
Câmara, posição u favor ou
contra os trabalhadores.

Parece evidente que, pres-
slotiíiudo as forças goverms-
tas do Parlamento, o sr. Jus-
ccliaü Rubitsohek, por s'ua
vez, está Ccdeudo a influêh.
cias patronais. Derrubando a
emenda doa sr3- Aurélio •
Viaua e Batista Ramos certos
setores pretendem negar a re-
uumcraçâo Justa aog ((Ue, du
raute uma existência inteira
dedicnram o melhor de Suas
forcas ao enirrandeclmento
cconõtilico do l'11'H-

E pnra isso contaram ontem
à tarde com 50% da bancada
trabalhista...

MW**MÉÉ$fVf','-*~i~~—^rl-»f«-4W

_I^Ss»^>L4'vá^i^JJJ

DIRETOK

PEÜRO MOTTA UMA

KedSÇão í Ado)iuii.lidydo
Rua Álvaro Alviin, 21

22« ANDAR
sucuy,'ciA/.s

CAMPOSi Rua |o3o Pes-
soa, 126 (sobrado)

S. PAULO: Rua dos Estu-
dantes. H-l

TliüílONES
Redação: 22-3U/U
Redação: 22-8518
Gereocin: 22-4220
VENDA AVULSA

Ntimeio dú o> .. .. i'-50
Aos tlouiiiiiioi- •. . • 2,00
Núoicioa ulrüídilos .. 3.00

ASSINATURAS
Assinatura Anuiu 3UO.O0
Assinatura Scint-stj.il 18Ü.Ü(
A.ssinatiuii I'rliiir.itr.-il 105 í'

!>.M!:i:ll\':'
v iiiiicí. , '' ' .¦'
J rnèsét  10-'

Via acre. BCrcbCidr, c'.,
aesrjésns tíc r>nr(c



Rio, 8.5-1958: :IMPRENSA POPULAR: PAGINA 3

Iene a Tendência o inante
o,'OIS fatos dos nossos dias com-
provam que novos ventos vêm no-
prando na América Latina: a derro-
gação, pela Câmara dos Deputados
do Chile, da lei de exceção que há
anos ali prevalecia e o pedido de
anistia geral que o presidente Ardi-
ro Frondlzi acaba de dirigir uo Par-
lamento argentino, Se ussoulurmus
asses fatos a oitlros acontecimentos
também recentes como a derrubada
da ditadura de Jimenez nu tenezue-
la c ao incocrcivel floresciment ¦> das
forças demoertilicus e putrióUetis cm
outros países do continente, conclui-
remos que não estamos diante de
episódios isolados, mas de uma tci-
dènciu que avança e se afirma atuiu-
do caminho em meio a wncuça* e
prestões de toda sorte, partidas da-
qucles reduzidos setores sociais in-
teressados em manter a nossa Ame-
rica Latina na condição eterna de
i-qiHiital» dos monopólios imperialis-
tas e, para tanto, de foco permanen-
te das chamadas «revoluções sul-
americanas», tão ridicularizada* no
resio do mundo,

J\ ascensão e o fortalecimento, em
iwysos países, de novas forças ao-

ciais, identificadas com o desenvol-
cimento econômico e, ao latjo desse
fator, a consciência que tomam oe
trabalhadores e outras camadas ao-
ciuis progressistas, da necessidade
de uma política realmente nacional
e independente, levum imediatamen-
te uo reconhecimento de que, na
etapa atual, não têm nenhum cabi-
mento regimes políticos que supri-
mam ou mutilem «s liberdades dc-
mocráticas, que neguem às amplas
massas os direitos fundamentais.

A experiência dc nossos povos é,
nesse particulur, abundante a mio-
rosa. O império dc governos discri-
cionários tem sido, invariavelmente.
inspirado epiantido pelos círculos
imperiafistas que sempre fizeram e
sonham continuar fazendo da Ame-
rica Latina uma fonte inesgotável rie
seu enriquecimento. E é compreen-
sivel que. assim seja: para que poe-

aam submeter oa noaaoa paUea ò
pllhvgem, os monopólios estrungel-
roa precisam, como uma condição
prèvw, eliminar qualquer poaslbilt-dude de denúncia e protesto. Por
outro lado, para que possuiu aasegu-
rur a marcha pelo caminho do pro-
gresso e do desenvolvimento Inde-
pendente, necessitam us forças so-
cluis em ascensão — particularmenteo pi olcturiudo e a burguesia — par-licipm ativamente du i:ída políticac fazer uso das liberdades puni etc-
finda, no Parlamento, na imprensa
ou nu praça pública, os Intercssta
nacionais contru a ação aberta ou
snlmpticia dos frustes inter'mio-
nuis. A escravidão econômica dos
povos jamais pode se verificur ali
onde eles não estão submetidos à
violêiiclá e ao arbítrio

•3/wW desconhecer os êxitos quetambém no Urusil vêm alcançando
ar. forças demoertilicus — o último
e mais Importante dos quais foi u
revogação da prisão preventiva de
Luiz Carlos Prestes — não deixa dc
ser melancólico constatar-se que en-
quunlt, em países vizinhos sucedem-
se iniciativas democráticas como us
mencionadas no inicio deste comeu-
tário, entre nós surgem ainda me-
didus infelizes e desastrosas como o
projeto que. o governo pretende en-
viar ao Congresso soa o rótulo dc
«defesa do regime». Mais chocunle
é ainda o contraste quando, em rela-
ção ao Chile, se trata precisamentedc anular uma lei de exceção seme-
lhante, verificado como ficou quesomente prejuízos ela trouxe uo país.

¦*»&' forças de nossa pátria que ae
empenham na luta pelo progresso e
a independência nacional têm, po-rèm, a certeza de que episódios como
a piojetada «lei de fidelidade» não
serão capazes dc paralisar a lendên-
cia democrática que, Iam-
bém cm nosso país, ape-
sar di todos os tropeços," abre caminho e se. afirma
eoino a tendência afinal
dominante.

Nu Comissão Parlamentar Sobre a «Petrobrás»'

¦(§>

• DESCOBRIU A AMÉRICA
O coronel Daniiu acaba de

descobrir « América... do
Norte. Voltou u diretor «Io
Divisão dc Policia l'olitica e
Social dc sita vifsiiii, iicom-
panliaiido u chefe dc policianos Estudos Unidos, c em
entrevlslit á. imprensa de seu
agrado entcnoVu do revelar
o que por lã viu. Ainda beni
nâo chegou, jâ foi dando o
serviço, como dfocm os tiras
cm ema gtrin.

Houve justos reparos à ini-
riativa do Departamento Ac
Estado ianque, porque- esse
convite nüo poderá ter .sido
mera coincidência. Exala-
mente quando os truslcs
maig odiados, seiilimlo-se im
potentes diante da consciên-
cia nacionalista que se afir-
ma em nosso pais, pronto-
vem uma campanha alannis-
ta, no sentido dc justificar
nova lei dc exceção que in-

tímido os defensores le nos-
sa emancipação econômica,
sao chamados a Washington
o general Kruel e seu anxi-
liar ns chefia do famigera-
do DOPS, hoje com oulro
nome. '

ir
Quais os objetivos desse"intercâmbios policial? Vem

Danilo e conta tudo. «.
Em mios dcclaraçc.'"*, to-

meça pelo assunto lúmero
um das conversas »o FBI:
» lei de fidelidade i-ovle-
americana. Gaba o código li-
berllcida. Uma maravilha!
Imaginem que essa lei auto-
riza a policia política a pôr
num index as associações ou
grêmios que entenda, como«órgãos auxiliares» do Parti-
do Comunista Americano.
Então, ao candidatar-se qual-
qoer pessoa a um cargo pú-
blico, vê-se obrigada a de-

A CAMPANHA CONTRA
A APOSENTADORIA

Continua a desabrida campa-
nha de alguns jornais contra
a projeto do apoEentadoria ea-
pecial. E' uma campanha de
palavras, no estilo alarmista
jue é o estilo do dia para cer.
ws setores interessados em
riue a confusão se torne geral.
Argumentos sérios não são
Apresentados. Em seu lugar,
pavorosas previsões são feitas,
«mio se jâ estivéssemos a des-
uenhár pelo tradicional abismo,
Um exemplo do que dizemos
;aiu ontem uo "O Globo": a
entrevista do sr. José Luís de
Dllvelra, diretor da Associa-•io Comercia! da Rio.

O objetivo do alarmar come'
fia por uma falsidade. Dic-ee
que a lei é do aposentadoria
integrui, o quo n8o é verdade.
Trata-se de aposentadoria es-
pecial, do novo tipo de aposen-
tadorla (sô existia, antes, apo-
sontadoria por invalidez e ve-
lhice), Mas, como as outra*,
não corresponde ao salário in-
testai do trabalhador.

Alvoroça-se, depois, o cons*
lhelro Joaé Luís numa visível
preocupação de exibir seus pró-
prios dotes. Cita Lènih e tíô-
crates. Aproveita-se do conse-
lho de um filósofo chinês. Mos-
tra seus conhecimentos da geo-
srrafla do nordeste.

V6a sObre a ciência económl-
ca'. Desabafa um antlcomunis-
morinho surrado. Mas argumen-
to mesmo nüo apresenta. Ou
melhor: faz uma afirmação a
guisa de argumento,

Diz o entrevistado, a corta
altura (e "O Globo" natural-
mente aproveitou para o tf tu-
Io) que "a lei de aposentado-
ria sobrecarregará de 42 por
cento o meio circulante do
pais". Dlí o fica nisso. Não
acrescenta uma palavra, não ali-
nha um dado slqúér, nem ao
menos realiza um simples eál-
culo, passando a tirar conclu-
sOes da afirmação gratuita.

E têm sido desse jaez os ata-
quês feitos ao projeto de lei
de aposentadoria.

Depôs o Ex-Diretor Neiva de Figueiredo Sobre
Is Acusações Feitas ao Coronel Janary Nunes

Apus prolongado recuimo,
voltou a reunir-se ontem, ft Co-
iiiIbnKo Esppollil liiir.i O 1'i'lró-
l.ci, quo Itik.-iiilKu todos oa fa-
|..n roliielonudos com u oxocti-
.í... du política petrolífera lirii-
idlelni, rixiiilu na |el quo orlou
o lll. Il.i|i.'.ll.. t.stutul,

Uc u motivo a convuuuç&o Ou
..num u oiiitii-doiiúnula ouviu-
ilii ao 1'remilenlu du l!,'|iiii)ll.u
pelo sr. .lonu Noiva ilu Flsuol-
rodo, ex-dlrotur dn "Potroliras".
1'uiitcndu uniu sírio do uloiin-
cõiís contra u luliuliiiiitriiçHo ilu
i'uroiiel Jumiry Nunes, carta
iidhii divulgada pulo "Dlftlio de
noticias" como mim das pcuiia
SllUítllltelllIa du ciimpunlm qu»
vem movendo uo preuldonte .i»
rniprèsn estntnl.

AS DENÚNCIAS IS 1

DEPOENTE

A reunião do uiitein, presi-
dldii polo deputado Croucy de
Oliveira, presldcnto dn CoinlS-
stio, c com n preuemai tio* de-
pinados i.uiz Garcia, relator;
Dnitoberto Sales üergio Maga-
limes e José Üiilmnr, compare-
uuu o sr. João Nolvu de Flgucl-
redo, convidado u esclarecer n
provar as acusaçOos contidas
naquela sua carta uo presldènti
da "PetrobrAs", coronel Janary
Nunes.

O deputado Croaoy de Oljvol-
ru, que tomou quase que ex-
(.'luslvamónte a sou cargo In-
ijiilrir o depoente, extraiu (i.i
carta um rói do cerca de «tf
tílegaçOei, sobro as quais ['nn-
centrou o Interrogatório.

Foram as seguintes as ,irln-

Sete alegações extraídas da carta-denúncia dirigidas a JK deram base
ao interrogatório — Depoente despreparado, (alho de memória, despro-

vido de provas, revelou a inconsistência das alegações
elpills UlOgUÇOOM 1-c'ilH"-' UM quuls
o dopuunto foi uulleluidu u upre-
sentar oKClureolmontoa .¦ ratou
''iiiiipr.ii.iii.Mi..-.: compra dos I n - -
irplolros JnponOsos: >'dinitii»-
tmçao orbltrArlii du urosldonto,
rorlndo dlspõsltlvai dos Entatu-

toa un acnnpaiililui urllúrlo pa<
ra ii iIlHtrllmlção dijs aOiidiiH,
RiistoH NiipertluoN, lltolunlvo omii
liublleliliiile.

bWLTA DE PllÜVAH
UObre u compra doi potro-

PRESSÃO PARA MODIFICAR
0 CÓDIGO DE ÁGUAS

Câmara Federal
Os mineiros tl« uúrvfiò du

Hnniii Catarina, disse on-
tem om discurso o sr. Elia:.
Aduinic, cslfio miuitondo lio-
roicamonte sua greve por
aumento de salários. Êsscs
homens, acrescentou o ora-
dor, trabalham doze e qua-
lorzn horas.por dia, em ga-
leria.-, dn cerca de oitenta
centímetros do altura, para
alcançar o salíirio-mlnimo da
região,. Amarrados a contrti-
los do trabalho Ilegais d ódio-
sos, são suspensos ou dòmi-
tidos quando n;1o conseguem

AINDA NÃO FOI VOTADO
ESTE ANO NENHUM PROJETO

clarar >.e é vomunbta e se
participou dc qualquer mo-
do nus atividade., de lodo uni
rol de organizações. Novitln-
«le? O atestado do ideologia,
que assessor.es do FBI che-
garam a criar no velho par-
dieiro da Relação e a jus-
lira brasileira botou ibaixo.

Como se os «States» los-
seni um pais situado por
Irás do céu, dele nos «lá o
ecl. Danilo uma noliciu fui-
sa: nega que ds tribunais es-
lejam anulando os proces-
sos por (lisciiiniiiHçno ideo.
lógica, iiiconstilueionais igual-
mente na pátria de Lincoln.

K ignora — saia dúvida —
que a essa monstruosa lei
mnecartista loi atribuído o
atraso da ciência e da tecno-
logia norte-americanas, dado
o ambiente policialesco rei-
nant« nas universidades, nos
laboratórios, nos campos de
experimentação, etc.

A maior novidade ainda
não é essa. Volta Danilo en-
cantado com o regime a que
os policiais ianques sSo sub-
metidos, sobretudo em rela-
ção ao tiro ao alvo. Devem
estar habilitados a atirar pa-
ra matar, quando julgarem
necessário. Justiça, proces-
so, direito de defesa? Tudo
isso è micharia mesmo na
terra da cadeira elétrica.
Com essa pontaria, iuando
um civsfe de policia anunciou
publicamente que «mandou
atirar para matar» o tira ma-
ta, no duro, c tudo fica por
isso mesmo.

São estupendos, positiva-
mente, os métodos civiliza-
dos da polícia dos Estados
Unidos. Agora, o diabo é o
coronel Danilo não poder
aplicá-los num pais como o
nosso, que tem sua tradição
humanista própria, sua lei e
uma consciência democrática
tão diferente.

Câmara do Distrito

O sr. Mário PJragibu du-
ciaroti que o Prefeito conti-
¦ia demitindo funcionários
pul0 simples falo oe terem
sido indicados por vèreado-
.res dn oposição. A seguir,
afirmou que o sr. Negrão
dc Lima, cedendo às exi-
gèncias da Associação Co-
mercial. está procurando
atenuar os efeitos da Lei
89!>.

O sr. Anibal LEpinheiru,
em aparte ao sr. índio do
Brasil que fazia criticas ao
Departamento de Limpeza
Urbana pela inépcia de seus
serviços, informou que os
salários dos garis estão em
atras0 há mais de três me-
ses. Falando sobro o aumeii-
to das tarifas de ônibus,
recentemente decretado pe-
Io Prefeito, acrescentou que ;
o povo carioca foi mais uma
vez traido pelo chefe do
Executivo.

Em defesa do sr. Negrão

de Lima, Xalou o ur Geral-
d0 Moreira declarando que
o aumento das tarifas levo
de »er concedido em virlu-
de do aumento di> ÜU por
cento n„ preço da gasolina
u dc 20 por cento lio preço
rios pneus.

Sobre o problema du. con-
diiçáo dos moradores do Le-
nm falou 0 sr, P'rcderlco
Trota, pedindo ptuyldéncias
ao Prefeito.

A propòsilu d» unia eu-
municaçáo do frissidccile tle
que estavam om frente a
Câmara ônibus elétricos im.
portados pela Prefeitura, o
sr. Hélio Walcác.T pergun-
tou se esses /eiculos eram
nacionais, recebendo a res-
posta de que eram estran-
gciros.

Falando pela urdem, o sr.
Magalhães Júnior chamou a
tenção da Casa paia o falo
de que desde o dia 17 Üc
março, quando se iniciaram
os trabalhos dèstc ano, ate
hoje, não foi votado sequer
o primeiro projeto da Oi-
dem do Dia.

rutirur por um dia duns to-
lidadas A fome começa u .
rondar os lares dos mineiros
u os mlnerudores se mostram
impassíveis enquanto as au-
loridadcs ministeriais assu-
meni a posição dc neutros,
entre explorados c explora.
dbr.es,

Concluindo suu denúncia,
o sr. Elias Adaime recordou-
as promessas feitas aos ml-
in.Tos dc Sta. Catarina, em
sua presença, em mais de um
comício, pelo candidato a pre.
sidenlc da República, Jus.
oclino Kubltschek de 011-
veira.

AMEAÇADO
O CÓDIGO DE ÁGUAS

Falando sobre o programa
de metas do governo quan.
Io á construção do emprô-
sas fornecedoras de energia
elétrica, o sr. Dugoberto Sa-
les criticou trecho desse do.
cumentoe m que se evidencia
o propósito do Executivo dc
conseguir do Legislativo mo.
dificações do Código de
Águas, tendentes a criar
atrativos ao capitai privado
nesse ramo. Sustentou o re-
prcsentãnte de São Paulo
que o fornecimento de encr-
gia nâo pode ser translor-
mado em atrativo para o
emprego de capitais em bus-
ca dc melhores lucros. Para
isso ai empresas hidrclctri-
cas leriam que perder boa
parle de sua característica dc
entidade ao serviço público.
A obtenção de melhores lu.
cròs na inversão de capitais
privado' em empresas elõtri-
cas significará energia mais
enra. E energia mais cara.
prossegue em seu raciocínio
o orador, onslitui entrave ao
d'-s vvolvimentò da indús.
Iria c da agricultura moder-
na.

Quanto a essa parte, o sr.
Dagobcrto Sales criticou o
programa de metas, embora
reconhecendo que noutros ca-
pitulos esse documento rc.
vela da parte do governo
disposição de intensificar o
desenvolvimento econômico
do pais.

CçtóSS
Tenho, diante dc

mim, saídos do fòr-
no, novos urgii-
vientos contra a
aposentadoria in-
tegral. São argu-
vientos de uma
confraria que, mui-
to "cristãmente", como ensina a ética de
certos patrões, se apresenta como advoga-
da "ex-oficio" dos interesses da Nação. O
arrazoado pertence a um dos diretores da
Associação Comercial do Rio de Janeiro.
Claro que não respondo cientificamente em
consonância com aquelas declarações, mas
posso afirmar que existe uma interpendôii-
cia constante em todos os Jatos ocorridos
entre o céu, e a terra, -porque "do átomo
à estréia tudo se liga", de forma que a
matemática também diz respeito às leis
sociais. E' sô alterar as percentagens. De-
clara o diretor que a lei de aposentadoria
sobrecarregará em W% o meio circulan-
te do país. Como, até agora, referida lei
não . este em virgor, não atino porque o¦meio circulante está, sempre, sobrecarre-
gado... Tão rapidamente foram feitos eál-
culos a respeito de quantos ussociados es-
tarão, nesse momento, em condições de en-
trar no gozo de aposentadoria, que eu, so-
itciíorta aos mesmos técnicos o favor de
justificarem, em rápidos cálculos, os mo-
tivos que nos fazem pagar por um quilo
de cebola o preço de Crf 54,00. isso ê o
que se pode chamar dc matemática lucra-
tiva.

li surgem, como segundo argumento, os
nordestinos. Já não chega a miséria qua
bateu em milhares de portas? Por que en-

fanfam
«NA WOi

I, A o, apresentá-los \
como instrumentos jdc combate aos di- <
reitos dos traba-
lhadoresf Aliás,
na seca conhecida
como dos três oi-
to — 1888, na de

191», na do 193J, para só citar as mais
cruéis, não se linha noticia, de previdên-
cia social. O autor das declarações está
muito preocupado com os 400 mil quilo-
metros quadrados de terras nordestinas
o com "os progressos do comunismo ateu",
porém, não o está com as reivindicações
dos trabalhadores. A seca, para vergonha
dc todos e para infelicidade dos nordesti-
nós, sempre foi uma indústria. Quem fi-
zer uma visita ao nordeste encontrará nas
proximidades de todas as obras, grandes
armazéns pertencentes aos fornecedores
credenciados, vendendo aos flagelados, no
regime do vale, como nas fazendas ou nos
seringais do Amazonas, o pão de cada dia
a preço de ouro. Fui testemunha de Lôãas
as cenas de exploração que, hoje, se re-
petem. Quanto ao anticomunismo todos sa-
bem que é indústria bastante rendosa, Aim-
da cita Sócrates: "sem propriedade não po-
de haver liberdade". Pois é, os traba-
lhaüores querem ser proprietários, pelo
¦menos, de seus últimos dias de vida. Ou
liberdade, também, é propriedade privada
de um grupo de advogados "ex-ofício" das
causas anti-sociais, que teimam em confun-
dí-las com os interesses da Nação? E eu
pergunto, como se estivesse em Moçambi-
que: "Que gente será esta (em si diziam)
— Que costumes, que Lei, que Rei teriam?"

EM BELO HORIZONTE

Numerosas Fábricas Paralizadas
Em Virtude da Falta de Energia

OÉnSmti o movimento no comércio
ta do pref e

OSLO HORIZONTE, l (Do correspon-
dente) — São incalouláveiB os prejuízos cau-
>adoi ao comércio, à Indústria e a população
desta cidade pelo racionamento de quase 50
por cento, imposto pela Cia. Força e Luz.
A população revoltada protesta enérgica-
mente <»ntra o descaso da concessionária, e
apoia as autoridades em sua luta pela iinc-
diata interronção federal na empresa, ate
ijue sejam ultimados os estudos para a sua•Ticampas&o.

FÁBRICAS PARALISADAS
&m conseqüência do racionamento e da

iiuermitêncla no fornecimento da pouca enei-
gia disponível, numerosas fábricas resolve-
ram suspender completamente suas ãtividá-
des, até que seja normalizada a situação.
Isto, naturalmente, trará graves conseqüen
cias à economia do Estado, além dos pre.iui
íog «usados às empresas e -seus traba-
(hadores.

CAI O MOVIMEiNTO NO COMÉRCIO
O comércio também está sendo direi a

mente atingido, verificando-se acentuada r<
tração no movimento de vendas, uma vez qui
.iustameiiic na parle da tarde n raciona
iücTU'1 '• mais .><• nii«11¦. Vitrinas ás esi/tir.i."
unúí^.u* iümiiiosos apagados p h> pálida-'ihitrtt** iIm vela« auo iluminou, oi into-iu.

— Bares e restaurantes muito atingidos — Elevadores não funcionam c falta água nos edifícios
ito ao presidente da República — Comissões de líderes sindicais hoje no Catete

Car-

res das casas comerciais, não são nada con-
vidativos aos possíveis fregueses.

Eni particular, os bares e restaurantes
foram mais diretamente atingidos, Os reíri-
geradores, com as constantes interrupções no
fornecimento de energia, têm os seus meca-
nismos estragados e não acumulam gelo su-
liciente para conservar os alimentos e bebi-
dajs. nélss depositados. Alimentos se detio-
ram. cervejas "chocam", e os fregueses
fogem.

O DRAMA NAS RESIDÊNCIAS
Nas residências, em particular nos ediíi-

cios de apartamentos, os moradores além de
iterém atingidos pela falta de iluminação,
são obrigados a subir vários lances de esca-
.Ias. uma ve/. que os elevadores não funcio-
niim cum regularidade, além do risco de pa-
rareni cm ineio do caminho com os cortes
sucessivos dè energia. Também a água falta
com freqüência, pois as bombas não podem
funciona!' para encher os reservatórios.

Por oulro lado, as constantes variações
le 'iflíígeni ná energia fornecida vêm de-
<n. • ¦ ' i h inulilizaçSo de diversos tipos
!r> aparelhos domésticos, afetando mais par-

.-i• l:ii nioiile ns rádios p aparelhos de relê-

Mi iVI MEN 1'AM-SE ÜS TRABALHADORES

com o resto da população pela falta de ilu.-
minação pública e residencial, têm diminui-
da a suas atividades em numerosas fâbri-
cas, e em outras ficam completam. Ale pa-
ralisados, reuniram-se no Conselho Ce-usul-
tivo da Confederação Nacional dos i,..ba-' 
lhadores na Indústria para discutir u pro-
blema do racionamento.

Então, pesadas criticas furam formuladas
à companhia americana pela sua incúria, e
seus desmandos, tomando-se diversas pro-
vidéncias para incentivar o movimento po-
pular pela sua encampação. Amanhã, nume-
rosos lideres sindicais viajarão para o Rio,
onde deverão entender-se diretamente com
o presidente da República para tratar do
assunto, ocasião em que os trabalhadores
belorizontinos apoiarão as medidas jà pro-
postas pelo-prefeito desta cidade, sr. Celso
Azevedo,, para encaminhar a solução da cri-
se que inquieta toda a população e que já
se prolonga por vários dias.

CARTA A JK
Em carta enviada ao sr. Juseelino Kubits-

chek, o prefeito Celso Azevedo faz detalha-
da exposição da situação criada pelo racio-
námento. das condições da empresa conces
rÁonária, cunchiindo, conio já noticiámos, pe
la necessidade de intervenção federal na mes-
ms.- **A » sua WBeaswpscao,

Diz o sr. Celso Azevedo que "não está a
Companhia Força e Luz de Minas Gerais
em condições de suportar ds encargos de
sua concessão". "A culpa e responsabilidade
pela situação atual cabem, integral e exclu-
sivamente, à Cia. Força e Luz, pelos prejuí-
zos o sacrifícios que os municipes vêm su-
portando por falta de luz e força, pois fo-
rám o seu descaso, o seu desprezo, a sua
negligência, a sua imprevidência, os fatores
diretos da forçada paralisação periódica de
vários setores dc atividade, por" falta de
energia".

Em outro tópico de sua carta, o prefei-
to Celso Azevedo afirma que "a Prefeitura
não renunciará ao pedido de encampação da
concessão de que é titular a mencionada
Companhia", uma vez que "a atual conces-
sionária de há muito deixou de cumprir as
mais elementares obrigações contratuais a
que deveria estar subordinada, tornando-se
inadimplente, e, pois, sujeita até mesmo a
extrema sanção de caducidade da concessão
de que desfruta".• Depois de tecer numerosas considerações,
o prefeito Celso Azevedo conclui sua carta
ao presidente da República solicitando seja
(Inovei ada. intervenção federal na empresa
concessionária, até a decisão final do pedi-
du de encampação, há meses encaminhado
ao.ua!* autoridadau.

loiro», floou uiiiuprovudú uuu «
monimi foro nutorlxada tui.iKltO.VAP o polii COlUOlIlO (lu"Potrobnld", não tendo o coru.
ii. I Janary tido >|Uiil«tnor OU-
tru IntorforOnola nn nuostíln
ano nao fo»»»! porá cumprir n.|"1ii..tii..-íi.. tomndii polo» Ar.
uaog computunteH,

Quanto » imiin,;r..-....... a dln-
punitivo* oslntuturlos, ato» pra.UcadOH pdo urotldonlv por ei-' inn da dinitoriii nu >i.. Conse.iii.. nenhum fato uonòroto foi
apontado pelo sr. Noiva d« Ki-
Kii.-lreil.. quo, nn caso da oom-
pro doa potrololros nem incsihc.s« recordava ho existiu ou iifti,,
nu uta da reunlilo .1-, dlrotwla
quo tratou do URKunto, prmiun.olamento hcu contrario íi opu-
ruçlln.

No quo nu rofuro i lucullaicjlo
da» .sondas, tocftllando du modo
particular o ouso dos pofios de
Xovu Olinda e da bitola ama.•/.Onlca, o dcpocnio terminou porconoordur em quo, ua ocasião,
haviam uldo perfurad.u om
atendimento A» Indlcacfloi Utii.Scnlcii o du clonolii, uno nu nl-
vol ntluulrto iw<í dias de hoje
provítvolmonto desaconsolha-
riam aquotu» perturaedos

ltecoiihecou «or n noronol
Janarr- Kunei lioniem ilgoro-
samento honesto no quo «e rc-
rerò' a. «cstüo flnancblra du cm.
oresu, atrlbülndo-lhó, sem ter
podido deixar claro porque] do.

Schmidt e Negrão
em üis|»i(a Cerrada

Em virtude tia lei de apu-sentadoria compulsória, queatingiu os Embaixadores
Heitor Lira, João Carlos Mu-
niz c João Gualberto de Oli-
veira, os quais ocupavam,
respectivamente, õS Embai.
xadas do Vaticano. Buenos
Aires n Líbano, acham-se
vagos esses três uosfóstiu
representação brasileira nn
exterior.

1'ara desespero tios diplu-
malas, contudo, uo que pare-
ce, apenas o pôsio de Boi-
rui, pouco aspirado, será pre
enchid0 l"JI' ,lm Embaixador
dc carreira. Os puatos-cha.
Vc» de Buenos AlitE e do Va-
ticano tèsle ultimo é cutisi-
derado, no llamaraii, comu
o verdadeiro ápice da carrei-
ra diplomática | súgund,, nos
informam, serão entregues a
«civis* que o Presidente cia
República teria intençúõ de
agraciar. Assim, oura u Va
ticano, fala-se muito na no.
racaçSo do sr. Clòvis Salga-
do, atual Ministro da Edu-
cação. Paru buenos Aires,
entretanto, «correm» dois
conciiriciitcs, orh igualdade
de condições: o sr. Augusto
Frederico Schmint e o Pre-
feito Negrão de Lima. ü pri-
meiro está fazendo campa-'
nha, tanto n0 J.tamarati co.
mo no Catete, para iieutrali-
zar as opiniões possivclmeir
te desfavoráveis á sua nu-
meação.

Koiiuatldudv Intoloctual, quo cn-
iiiiiterlxou na divulgação pelaImproiiMi ou em rilscuria» «
uònforflnoal» (pio tem pronun-vliulii, em Informucrtes relativa»
lios «xlto» du "PetrolirA*" «
liurtipuctlva» -\e.-.:ilv,lli|.-llU
utlmlitu.

A ALVIOU ACaBAOAO
Do tftdu», a maior ncuuacAn

iiu.i o »r. Neiva dn KlKueiredo
fax no prcHldonto da "Potro-
lira»" 6 u do permitir, ou o»-
tlmular quo toda a propagun.
du da eiiiin."•:-.. ponha em real-
eu ò sou nome, stio deixou, to.
davlu, bom elara a sua posiçãorelàtlvamonto a uocessldudo da
cumpiinlila estatal entrontar
alravé* dit propaganda a pro-
paganiia Insldlosa o doHinorall-
sadora da teso do monopólio
estatal quo fnzeni ns truste»
petrolíferos americano», cho-
«aluiu mesmo a afirmar a suu
convlcçflo dc ipio uma propa-
gandi; dn "Petrolirft»" feita em
outros moldes seria divulgndu
por todos os Jornal», "quo Iriam
liuscflflns na prflprln aompa-
iiliin".

A cumpra das «ondas, con-
ic.rin» terminou por declarar o
depoente, foram feitos por do-
llboraçtto doa.órgtloa competen-
te» nu empresa, nilo tendo nu
raso o coronel .lanar;.' Kune»
i|uat(|iier rcsponsalillldudo pes-
suul no neertu ou d".«ncerto du
medida.

Interrogado pelo dcp.itad .;
Uugohcrto Sales acereu da pro-
cedêncla ou ImproccJéncIu da»
alegações quo circulam, «Clue a
exaustão fi vlsUi dus roservu»
do Recôncavo baiano por motl-
vo do ritmo excessivamente ace.
lerndo da oxtraqrto do petróleo,
terminou o sr. Neiva de FI-
guelredo por concordar cm qu»
os poços vêm revelando nu-
mento o nilu (Hmlnuic.au dc
sim proiluefio.

XAO AUTORIZOU A
PUBLICAÇÃO

Finalmente, npfls um interro-
gutórlo do mnls do três hora»,
ii »r, Neiva de Figueiredo de-
clarou com veemência n5o ter
autorizado ,a' publicação pepj•' Oiftrio .le vtti ias da cópia u;i
curto que enviara uo Presi-
ilentu dn ttcpúbllcn, dlllllln co-
uHcctmcntu Ã Comissão de co»
pln du carta ipie enviara ao
sr, Joftu iJüiitas nessQ meamu
sciilldu, reiterando oa lermos
da i-i.nvcri-a pessoal mantida,
iliua itntfs um bcu gabinete. n«i
rcdawlo (Icshq diário.

Novo Ministro do Supe-
rior Tribunal Militar

t< presidente da Itepública as-
slnou decretos aposentando o s=r.
Múrlo Augusto Cardoso dtf Cas-
tro, ministro do Superlr Trlbu-
nal Militar e nomeando para
auueío cargo o auditor Adalberto
Barreto.

Sesquicentenário
da Imprensa Nacional

No próximo «lia 13. a Impren»
sa nacional completara 150 anos
ilu sua criação. Comomora.ndv a i
dato. serã celebrada, a.- II horas,
no píiteo interno do Departamen-
lo de Imprensa Nacional — no-
mo (Tuo tem ii antiga Impresr~m
Itégia — missa votiva por D.
Jaime dê Bàrros Cáíhara, Carde-
a! Arcebispo do Rio do Janeiro.

Logo após, será inaugurada,
nn Mu^eii do Departamento,
unia exposição dc livros c perió-
dicos impressos naquele Estabe-
lecimento dc 180S a llir.S.

*$<Àa> <^\sqiMjê~
MARIA DA GRAÇA

A convocação dos líder.ss da Maioria começou n sartlr
resultados. Houve número ontem, para n votação do pr«v
jeto da aposentadoria especial para os trabalhadores, lun-
clonaram várias Comissões permanentes c algumas «le la-

quérito.
NAO HOUVE A «AMERICAN CAN <

Não se realizou a reunião
da Comissão que inv.istiga
as conseqüências 

"Tia Porta-
ria 113 sobre a economia na-
cional. O informante convo-

cado, sr, Lidio Lunardi, pre-
sidenlc da C. N. I., não re-
cebeu o convite que lhe fora
enviado para a sede da Con-
federação,

DERROTA UA OPOSIAÇÒ NA COMISSÃO DAS FRALDES

A Comissão esteve reunida novamente na tarde dc ontem,
e aprovou normas para o seu trabalho de apuração das «le-
milícias de corrupção e fraude no processo eleitoral. Delibe-
rou ainda, oficiar a todus as Câmaras Legislativas do pais
solicitando que as denúncias nelas apresentadas sejam tor-
malizadas pelos denunciantes perante o órgão investigador
em funcionamento na Câmara Federal. Nesses termos, a
Mesa da Casa solicitará ao sr. João Agripino que encaminhe
as denúncias sobre as ocorrências de Catolé do Bocha, que
foram objeto de seu último discurso. O próximo colaborador
— informante da Comissão será o Ministre Nelson Hungria;
vice-presidente do Tribunal Superior Eleitoral. Foi rejeitada
um requerimento ii])ret.;iitado pelo sr. Guilherme .Machado,
no sentido de ser apresentado requerimento ao Executim
para que informasse sôbr« as exonerações, substituições <
remoções que deverão ser feitas noventa dias antes do pTeií:
de outubro. Os dois únicos votos favoráveis ao requerinv
foram dos representantes da UPV

vA NA TRIBUNA

u.iua o presidente da <J?<*'
trobráss-, O representante
maranhense promete revela-
ções da mais alta importam
cia para o completo desmon-
le da campanha

•jKKESA Dl: . ¦

ü sr, feüro Braga vulia
rã à tribuna amanhã, com
um novo discurso 'no 

qua!
procurara demonstrar as ori-
gens e verdadeiros objetivos
da campanha que o «Diário
de Noticias» vem movendo

SUBSTITUTOS OO PRESIDENTE DO CNT

Uois numes eram apontados, ontem, para substituir 8
ijeneral Boppe de figueiredo no Conselho Nacional de Pe-
trótóo'; coronel Alexino Bittencourt e coronel Sandeberg. A
exoneração «lo atual presidente do CNF teria sido reclamada
y.ílo general Lott como um imperativo dc cumprimento dos
regulamentos militares, que determinam o retorno ao ser
viço ativo após a promoção.

SUCESSÕES BAIANA E PAULISTA NOS BASTIDORES

O governador Balbino avis-
tou-se ontem com JK a pro
pósito da sucessão un seu
Estado. Certo íicóü iessa con
versa que o candidato será
mesmo pessedisla e que pa-
ra o escolhido do partido se-
rã tentada a obtenção do
apoio do PTB e do PR. Tam-
bém com JK esteve o sr-
Ulisses Guimarães, que veio
de São Paulo decidido a es
clarecer a sua posição de
candidato do PSD ao govêr-.

no do Estado. A tarde, o
candidato pessedista encon-
lrou-se com o sr. João Gou-
lar! no gabinete do Ministro
da Fazenda e, na oportunidade
desses contados, terá deixa-
do bem clara, ao que consta,
a sua decisão de lançar-se à
batalha contra Ademar e o
candidato janista ainda que
seja somente com as forças
«lo PSD e uma equipe de fi-
guras expressivas do movi-
mento nacionalista de São
Paulo.

BR1Z0LA QUER OEPÔR NA COMISSÃO DA FRAUDE

O pivííelto Leonel Brizola chegou de Porto Alegre df
mangas arregaçadas e disposto a topar o barulho até o fim

para provar tôdus as acusações que tez ao governador Ho<
iMenèghètti em sua ulentiuli: caria divulgada ontem pela In

prensa. Quer depor perante a Comissão que investiga ¦
«ienúnoias «te corrupção e fraude no procew» altitoM-

$
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CONDUTORES ATE COM NOVE ANOS DE SERVIÇO
AINDA TRABALHAM COMO «RESERVA» NA LIGHT!

Resposta dos Trabalhadores
ao Deputado Baptista Ramos

A Diretoria da Confederação Niiclonnl doa Traba*
lhadores no Comércio reuniu-se, ontem, terça-feira, ox-
traordinàriamentc, a lim dc apreciar o discurso pronun-

. ciado na Câmara Federal, pelo Deputado Baptlsta Rn*
mos, ocaslílo em que, esse parlamentar, acusou Irontal*
mento os trabalhadores de terem sido subornados pelas
Companhias de Seguro visando essas, prejudicar o bom
andamento da Lei de Aposentadoria Integral aos 00 anos
de idade e 30 de serviço.

Após ter debatido a delicada questão, a Dlrvtorla
da CNTC juntamente com o seu Departamento Jurídico,
dará a resposta ao deputado nestas próximas 48 horas.

A Light não toma conhecimento das reclamações formuladas polo Sindicato dos Trabalhado-
res cm Carris Urbanos — Não foram atendidas as reivindicações referontes à higiene e segu-
rança do trabalho —¦ Contratos lesivos objetivando perpetuar o ilegal sistema de exploração:

«reservas»
A Light náo toma conhecimento das reclumuçõen
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formuladas pelo Sindicato dos Trabalhadores em Carrls
Urbanos no tocante aos desrespeitos ào normas de Iti-
t/iene e segurança do Trabalho em vários de seus seio-
res dc atividades. Em reportagem há dias publieudu,
abordamos as irregularidades existentes na 7a. Seção
de Vagões. Hoje, vamos tratar das reclamações dos
condutores e motornelros da lu. Seção, na Praça da
Bandeira.

OFICIO DO SINDICATO
Sem que ató hoje tenham

sido adotadas providencias poi
parto du direção da Cia. do
Guris, o Sindicato dos Traba.
lhadores cm Carrls Urbanos
enviou, em dezembro do ano
passado, ao sr. H.T.W pilbe.
am, Superintendente Gorai da
Cia. de Canis. Luz c Fôrçu do
Rio de Janeiro, um oficio pe.
dindo o atendimento das se
gttintes reivindicações do pes-
soai da l» Seção: que fosse
dado a todas ns tabelas um ho-
rário para descanso ou rcíoi-
çóes, dc uma hora somente;
que fossem construídos urmã-
rios para os condutores c mo

n qtipslflo da construção dos
armário, r* a situação drama-
tica dos resorvns, são os pro*
blemas que mais aí H gem
aqueles trabalhadorc*.

FICAM DOENTES
Os reservas sfto udniitidos

para, nn eventualidade do íó-
rias, faltas ou outro impedi-
mento qualquer, substituir os
efetivos, trabalhando sem a
garuntla de 8 horus (liãrlns,
como determinam ai leis do
trabalho. As vezes, parti eom-
pletar o horário Integrai, os
reservas apresentam-s.- pela
manha no trabalho, somente
largando lí petas !> ou 10 ho.
ias du noite, acontecendo quc
muitos enjoam de c.perar in-
do para casa mais cedo. traba-
lhnndo poucas horas por dia.
embora ficando A dlsposIçAo
da empresa dc 9 a 10 horas.
Quando chove, entAo, é que
esta sltuaçAo sc agrava, pois,
principalmente o. condutores 1 mesma,
ficam completamente molha-
dos, esperando unia tabela pa-
ra completar o dia, porque
ocorre que na primeira vez
que saíram, trabalharam ape-
nas duas ou três horas. Tra

9iSo são novas as queixai do pessoal da 1.' Scfflo.c o descaso da Light para com cias tem a mesma Idade

¦P*

Município Pernambucano
Terá im Grande Hospital

(Convênio entre o Ministério da Saúde e o governo do Estado — A
I construção ficará a cargo do Serviço Especial de Saúde Pública

torneiros c uma mesa para as i balhándò como reserva, ga.

Em uma área de cerca de
«flnte e um mil metros quadra*
aros, situada no interior da
Usina 13 de Maio, no muiüci.

Sio 
de Palmares, em Pernam-

uco, deverá ser construído
um dos maiores hospitais do
interior do pais, graças a um
convênio firmado entre o Ml-
Historio da Saúde e o govêr
no do Estado de Pernambuco.
A execução do aludido con.
Vênio, segundo uma de suas
cláusulas estabelece, ficará a
eargo do Serviço Especial de
Baúde Pública, que já vem
efetivando outros projetos do
mesmo"** tipo em diversos mu-
nicipios brasileiros.

O local escolhido foi^eiitre*
gue oficialmente ao Estado
de Pernambuco através um
oficio enviado pela direção do
Banc0 do Brasil, por intermé-
flio de seu gerente local em
Recife, no último dia 16, Se-
gundo as informações proce-
(dentes de Palmares, o novo
:estabelecimento de asslstên-
:cia ficará nas proximidades da
cidade, sendo seu objetivo
atender aos enfermos de tô.
fla a região próxima do mu-
nicipio.

PLANOS DO GOVERNO
EM ANDAMENTO

Êste novo hospital faz par- i
te do plano do atuai govôr-
área paar o início da cons-
trução do nosocômio, com a
doação por parte do Banco do
Brasil, os trabalhos prelimi-
nares serão imediatamente co-
meçados.

Ao Ministério da baúde fi-
cará o encargo não só de erl-
gir 0 estabelecimento, como
também de instalá-ic técnica-
mente, de acordo com as ba-
ses gerais do convênio, que
será executado, na íntegra.
pelo Serviço Especial de Saú-
de Pública. O Setor de Obras
J0 SESIj* deverá efetuar os pri-
meiros levantamentos da área
dentr0 de mais alguns .dias,
no, no sentido de dotar o in-
terior do país de modernas
unidades, em condições dc
atendimento pleno a todos os
que 08 procuram, melhorando
o plan0 assistenciai e evitan-
do êxodos para alguns cen-
tros mais conhecidos, que, por
tal afluência, não tem possi-
biüdades de prestai os socor-
ros. A única dificuldade até
agora era a falta de uma boa

idad0 que o estabelecimento
I terá de ser constmiao no me-
| nor espaço de tempo, possibi-
liiando o máximo dt assistên-
cia a milhares le brasileiros
desprovidos de assistência hos-
pitalar.

refeições; fornecimento de ga
lochas e capas para os mano-
breiros; construção de uma es-
tufn para aquecimento da ali.
mentação; cobertura de uma
sargota existente dentro do ve-
feitório, além dc outras rei-
vlndicnçõcs,

DRAMA DOS RESERVAS
Passados já vários meses so.

monte foi atendido o Item rc-1
ferente à cobertura da sarge-
ta. não tomando os adminis-
tradores da Cia. dc Carris ne-
nhuma outra providência para
atender aos reclamos de seus
empregados. Acompanhada do

I sr. Moacir José dos Reis e de
outros diretores do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris
Urbanos, nossa reportagem
compareceu ontem Aquele lo-
c.l de trabalho, ouvindo, na
palavra de cada trabalhador, o
descontentamento em face de
tamanho descaso. Entre outras

nham salários muito baixos,
não podem, assim, alimenta-
rem-iC bem, ficando em mui-
tos casos doentes, coníorme
tem constatado seu Sindicato.
Por esta razão é que os tra.
balhadores pedem a instalação
dos armários, a fim de, quan-
do chover, poderem trocar a
roupa molhada.

CONTRATO LESIVO
Parece incrível, mas a nossa

reportagem teve oportunidade
de conversar com vários con-
dutores. com até 9 anos de ser-
viço. qua- ainda estão traba-
lhando neste regime dé reser-
va."6omo os protestos se avo-
lumam e muitos batom às por-
tas da Justiça do Trabalho,
pleiteando o direito de traba-
lhar ou ganhar as 8 horas diá-
rias. a Light está pretendendo
agora, perpetuar esta modalt-
dado ilegal dc exploração, com
um contrato lesivo, que ela
obriga todos os

recém ndmltldos a assinar. Nos
termos desto contrato, embora
o salário do condutor seja pa.
go de Cr? 22,60 por hora, a
empresa se obriga a pagar
apenas Cri 15.90, nAo se obrl-
gando pngur dIArla ou, men.
solmente, ao empregado, um
número mínimo ou certo de
horus dc trabalho. Determina
a prestação do serviço na de-
pendência da existência ou n.lo
de vagas, decorrentes da au-
sèncla dos condutores efetivos
escalados, garantindo, apenas,
a percepção do snlário mini-
mo dc 3.800 cruzeiros, caso as
horas trabalhadas não atin-
jam a êste limite. ,

O PIOR CHEFE
Durante a palestra que o

repórter manteve com condu-
toros e motornelros du 1" Se.
ção, multas queixas foram for-

} mulndas conlra o chefe da
sr. Silva. Houve. In-

cluslve. quem afirmasse ser
éle um dos piores chefes das
diversas seções de serviço da
Liçht. tratando sempre com
grosseria c falta de solicitude
os seus subordinados e delxan.
do ató de atender determina-
ções superiores, quando se tra-
ta de beneficiar os trabalha-
dores.

Amanhã: Mesa-Redonda
dos Hoteleiros no DNT

TAIFJ.1KOS

O Sindicato Nacional dos Toiíel.o» da Marinha Mor «ap
to convocou ns eleições pnrn renovação do sua Dlrotorla, Con
suíno Fiscal o Representantes dn FodornçAo, 110 período U.
3D do abril a 17 do Junho próximo.

ENFERMEIROS OA MARINHA MEIICAN".E

Estão convocadas as eleições do Sindicato Nacional ao;
Enfermeiros da Marinha Mercante, para renovação do mi.
Dlrotorla, Conselho Fiscal o Representanto da FadcracAo. i_o
ra o dia 30 do junho próximo.

POSTOS E GARAGENS

Os empregadores em garagens o postos üe gasolina n
cararr de dar uma resposta ao podido de uumento.de snlf.
rios «0 por cento) formulado pelo Sindicato dos Trabalha
dores em Inflamáveis, em mesa-redonda mareada par«'o dh
1(5 no maio vindouro.

TRABALHADORES QUÍMICOS

Os trabalhadores na Indústria de produtos químicosireali-
znrfio nos dias 16 e 17 de maio corrente, eleições para renovnça
da Diretoria o Conselho Fiscal d" Sindicato da classe. Pita*
chapas estão Inscritas c poderão votar todos os associados qui
tes

ARRUMADORES

O Sindicato dos Arrumadores do Rio de Janeiro convocot
as eleições pnra renovação de sua diretoria, conselho fiscal 1
representantes da Federação, com seus respectivos suplentes
para o dia 18 de Maio próximo.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Empregados em Empresas .Telefônica do
Rio de Janeiro realizará amannã, às 19 horas, uma assembléia
geral extraordinária para deliberar sóbre aumento das mensa
[idades.

HOTELEIROS

Será realizada amanhã, às 16 horas, uma mesa redond.entre empregados e empregadores hoteleiros, no Departam^*-»*-
Nacional do Trabalho, para tratar de aumento salarial.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Costureiras do Rio deJaneiro comemorará, no próximo dia 10. o seu 49' .thlversá-rio. A Diretoria do referido órgão de classe realizará nesta da-ta uma festa que terá inicio ãs 17'horas, com uma palestrade um dos fundadores do Sindicato, que discorrerá sobrelutas que o mesmo realizou. Em seguida, será servidocoquetel.
as

ttrr

Os empregados no comer-
cio hoteleiro, desta Capital
meses
campanha salarial. Neste sen
tido. já realizaram várias as
sembieias da corporação.

O Sindicato, através de sua
Diretoria, vinha procurando
ter um entendimento direto
com os empregadores, porém

SS-SX.--WSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho
O Tribunal Sup.run do Tra.

balho, em sua sessâi do dia
os mesmos sempre vinham se 30 de abril, entre outras cau-
recusando a tal entendimento.. sas julgou as seguintes

provimento
memente.

ao agravo, únàni

Agora, contudo, vai havsr um
encontro entre empregados e
empregadores, em mesa-redon-
da, 110 Departamento Nacional
do Trabalho, amanhã às 16 ho-
ras, para tratar do aumento

empregados! salarial.

Porto Alegre:

PQRTSNTES RESOLUÇÕES ADOTOU
CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES

Revisão imediata do salário-mínimo — Aumento proporcional de salários a todos os traba-
lhadores, defesa do direito de greve, elaboração do Código de Trabalho e contrato coletivo de
trabalho, as principais teses aprovadas — Moção contra a vinda da «American Can» para

o Brasil

0

PôRTO ALEGRE, 6 (Do
Correspondente) — Cerca de
noventa delegados de dlver*
sas entidades sindicais de
Pôrt0 Alegre participaram da
III Convenção dos Trabalha-

dores de Porto Alegre.
Na sede do Sindicato dos

Comerciârios, foram iniciados
os trabalhos, com o presen-
ça d0 Delegado Regional do
Trabalho. Vereador Pedro Al
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Angu à Baiana no Independente de Mesquita
O Grêmio Recreativo Escola de Samba Independente,

de Mesquita, promoverá no próximo dia 18, domingo, um
suculento "Angu à Baiana", em seu terreiro, sito à Rua
Júpiter n. 577, em Mesquita. Para êsse "mastigo" foi con-
vidada toda a "Gente bem" do mundo do samba e tam-
bém a .crônica especializada.I

EM FítáNfâ ASCENÇiO A UAG
' Walter Delef en e Gilberto de Souza dois baluar-
| tes da novel agremiação -- Congrega a entidade

flo Guadalupe cerca de duas dezenas de clubes
j Fundada há menos de um
¦no, a União das Agremia.

. jcões do Bairro de Guadalupe
((Fundação da Casa Popu-
lar) em Deodoro, está em
Jranca ascenção e já tem
prestado inúmeros benefl-
dos às agremiações filiadas.
Prom ove, semanalmente,
Torneios Esportivos e reu-
niões recreativas que se cons
tituem um pleno êxito, Isto
mercê de um bem elaborado
programa traçado por sua
diretoria e corn o ineondicio-
nal apoio que tem obtido dos

e moradores dodesportista
conjunto.

WALTER E GILBERTO
DOIS BALUARTES

Sem menosprezar o traba-
lho de toda a diretoria da
U. A. B. G., dois membros
vêm se destacando como
verdadeiros baluartes. São
Sles Walter Delefeu e Gil-
berto Souza.

A entidade está provisó-
riamente sediada no Bloco
19 — Entrada 481, apto. 102
— Bairro Guadalupe.

SOCIAIS
— Contrairá núpeias, no

próximo sábado, o jovem des-
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GESTÃO FECUNDA DE CARLOS MAGESSI NO
GRÊMIO MONTE ALEGRE

O veterano desportista dirige com sabedoria e habilidade a náualvi-
-verde da Rua Major Parente — Reginaldo dos Santos e Jorge Saio-
mão dois abnegados —- Reestrutura dos Departamentos Esportivo e

Social-Reereativo — Atual diretoria
O Grêmio Monte Alegre, dé

Magalhães Bastos, uma exee.
lente e bem organizada agre-
miação suburbana da zona da
Central, completará, em agôs-
to vindouro, onze anos'de pro.
ficua existência dedicada &
luta Pelo engrandectmento cto
bairro e a educaçSo- e -cultu-
_a dog jovens do bairro.

FASE ÁUREA
A laboriosa- família alvl-

.erde esta eufórica com os
•ontfnuos sucessos 

' 
que* vem

fbtendo o clube. A náu da
Rua Major Parente Navega

-dirigida pelo pulso firme e
oonciente do' Veterano' V bata-
Uiador, desportista Carlos
Magesl, que vem realizando
uma gestão fecunda.

Tão logo asSJOTiu ã'(Üreçfco
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portista, Edson Pinto com a
graciosa Srta. Nelmaney
Custódio da . Silva (foto),
princesa dos esportes do Grê.
mio Monte Alegre, de Maga-
Ihães Bastos.

Servirão como padrinhos
os desportistas Reginaldo dos
Santos e D. Maria José dos
Santos.

Os nubentes, recepcionarão
os amigos e parentes na Rua
Major Parente n. 294, em
Magalhães Bastos.

IMPRENSA POPULAR
agradece àos jovens Edson
e Nelmaney o honroso e
gentil convite.

COUTANDO

/tâ&ttnko
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da popular e querida agre-
miação, Magessl tratou da
reestruturação de vários Je-
partamentos que estavam acé.
falos, tais como o Departa-
mento de Esportes, que foi
i'eCf|uipado de material e fei-
ta a renovação de valores,
senti» hoje um verdadeiro es-
teii. da agremiação.

O Departamento recreativo
foi taiaibém olhado com carl-
nho, e hoje já podem os as-
soeíados desfrutar de lnúnie.
ras regalias, tais como Show.
bailes jogos de Balão, etc.

REFORMA DA SEDE
A scde social sofreu grande

reforma ciuc atingiu, também,
no bfir ciue ganhou uma nova
cobertura e melhores acomo.
dações para os freqüentado-
res. Também a. amurada foi
remodelada dando um aspec.

o colonial à manssão da niu
viajor Parente.

JORGE E REGINALDO
DOIS ELEMENTOS
DOIS ABNEGADOS

Oerws a&Jejsi deve ía__-
m mm* * m m» i

forma correta e desinteres-
sada com que vêm colaboran.
do seus auxiliares, (Jos quais
s<J destacam os jovens Regi-
naldo Santos (Diretor de Es-
portos) e Jorge Salomg, Secre-
tário geral.

FEMININO
DEPARTAMENTO

O Departamento Feminino,
ainda em formação, conta
com a preclosa cooperação
das jovens Lúcia Maria,

Qilitete Carvalho, íainlia
da primavera 4» 57, e Maria
Tercza N. de Mello, rainha
cto esporte.

ATUAL DIRETORIA
A diretoria nstá assim cong-

tituids>:
Presidente: Carlos Ms.iesfii:

Vice Presidente: Eplfanio M.
dos Passo.; 1" Secretário:
Jorge Salomão* 2° Secretário:
AÍarfda Silva Cunha; 1» Te*
üoureiro: Osmar Pinheiro; 2o
Tesoureiro: Ari da Cunha; 1»
D. Social: Jasé Campos; lo
D. Esportes: Reginaldo dos
Santos; 2? D. «porte; riSéP
Setítée. j-üSa

Conforme fomos infor-
mados, na recente excurção
dq E. C. Cocotá à Pauü-
ceia, os rapazes ficaram
hospedados nas dtpendên-
cias do Pacaembu e seus in-
tegrantes, para fazerem eco-
nomia, almoçaram no «Chi-
na». Em conseqüência até
desmais aconteceram duran-
te o «mastigo»...

O velho Lu*2 Américo
Lopes, tomou um verda*

deiro «pileque» depois da
vitória de seu candidato
nas recentes eleições do
SBUC, pos o mesmo derro-
tou «pé de Chumbo» da
ilha.

Dizem, à boca pequena,
em Bento Ribeiro, que 0 J.
Leite' vai .cantratar» a ca-
íavana d0 D. L. para fazer'•show» permanente no ver
de rosa da rua Alfenas. Pu-
dera, a «marmita, e boa!...
«> Certo confrade, no íilti.

mo domingo, ficou «va-
liente* devid0 ao, pouc0 ca*
so demonstrado à sua pes-
soa pelos dirigentes do In-
dependente, por ocasião do
Torneio Inicio» do Infanto-
Juvenil.

Seu 3_oeo, cees i&& <jg

varez e outros autoridades. Os
trabalhos prosseguiram no Sa-
lão do IAPI, foram encerra-
tão d0 IAPI, onde ioram en-
cerrados.

Apreciável quantidade de
Teses, Proposições t Moções
foram discutidas e pelo seu
conteúdo pode-se verificar
que foi grandemente provei-
tosa a Convenção.

PRINCIPAIS TESES
N0 setor da Previdência

Social as Teses de maior im-
portância íoram as que pre-
onizavam a extensão dos be-

neflcios aos familiares dos
segurados n0 que diz respei-
to a assistência médica hos-
pitalar e assistência farma-
cêutica; ¦ pensão dc benefi-
ciári0 igual ao salário do sc
gurado quando do seu fale-
'.talento, criação da Cartei-
ra de Seguro desemprego nos
institutos de previdência. De.
cidiu ainda a Convenção apro-
var as resoluções aa Confe-
renda Sindical Nacional pa-
ra que fosse enviada, pelo
Presidente da R. t- p ít blica
Mensagem a0 Congresso es-
tendendo a todos os traba-
lhadores os benefícios da
aposentadoria aos 30 e 35
anos de serviço e i.5 anos de
idade, seodo proposto ainda
que cada entidade presente
pleiteasse quanto à sita en-
tidade sindical de grau su-
perior a inclusão de um de.

egado d0 'Rio Gx*ande do
Sul na Comissão que vai
acompanhar a elebaração de
qmendas no Senado Fede-
rai, n0 Projeto de Lei Or-
gânica da Previdência Social.

Aprovou a Convenção a re-
solução de ser retificado o
artigo 3 do Projeto de Regu
lamentação do direito de
Greve aprovado pela Cama-
ra Federal, fazendo eom que
seja dada prioridade às enti.
dades sindicais de dirigirem
os movimentos de greve.

Quht0 à Legislação do Tra-
balho várias teses e suges-
toes foram apresentadas, sen-
d0 de destacar a que sttge-
re a criação do Código de
Trabalho, com formação de
Comissões nos Estados para
apresentarem sugestões o
elaborarem o mesmo.

Merece destaque a atenção
dada à questão do Contrato
Coletivo de Trabalho, que
pcix e*rr matéria complexa,
ensejou a criação de uma Co-
missão, composta d. fTepre-
sentantes das entidades de
trabalhadores seguintes: Car-
ris, Bancários, Energia Ele-
trica, Portuários, Gráficos,

pelos srs. Pe. Urbano Rausch
e Juiz Euri Vieira, para ela-

Li. (> estudos ,; apresentar
um trabalho completo ao III
Congresso dos Trabalhadores
Gaúchos.

Construção Civl, assessorada

As Maiores Ofertas
de 5958

Blusões <]* Piipèllhlta 'Jr* 250.0Q.
Blusões f uru Lintio. Meia Manga
450,00, Manga eompricUi 550.0C.P.uç da Alfândega 31? — 1» I aan-tdar. Rua Vinte de Atíll ....tiua

ijosi Maurício 380-A. na Penha e
•vás.* i-üa ?«__&_ •_*& £__tí_ü>

MOÇÕES APROVADAS
Moções de grande impor-

tãncia íoram apresantadas fi
aprovadas pela Convenção,
sendo as de maior importãn-
cia as seguintes:

1) A Convenção st* declara
contrária ao Projeto do ve-
reador Adel Carvalho que
pretende reduzir' o número
dos feriados municipais.

2) A Convenção se decla-
ra pela encampação da Com-
panhla de Energia Elétrica
Rio Grandense, pelo custo
histórico de suas instala-
ções;

3) A Convenção levanta
seu protesto contra a esto-
cagem de gêneros de primeira
necessidade com a finalida-
de de provocar sua alta. par-
ticularmente no caso do
DE AL, com- relação à man-
teiga;

4) A Convenção encarece
a necessidade de medidas
urgentes capazes de dotar
Porto Alegre do número de
escolas primárias necescã-
rio* - _

5 A Convenção protesta
contra a autorização da vin-
da para o Brasil da indústria'de lataria «American Can
Corp»; .. ,

6) A Convenção manifesta
seu integral apoio ao movi-
mento nacionalista de defesa
da indústria e soberania na-
cionais.

ELEITA A COMISSÃO
PERMANENTE QUE 

"VAI

PROMOVER A APLICAÇÃO
DAS RESOLUÇÕES

Ao final da Convenção íoi
eleita a Comissão Permanen-
te 'que terá por objetivo pro-
mover a aplicação das reso-
luções da Convenção, enca-
minhá-la às autoridades de
direito, entidades sindicais de
grau superior, oem como ao
III Congresso dos Trabalha*
dores Gaúchos. A referida
Comissão ficou assim consti-
tuida: Teimo Abott Romero,
do Sind. dos Bancários; Jo?'
ge. A Campezatto dtl Slnd. da
Energia Elétrica; Wilson Li-
ma, d0 Sind. dos Gráficos;
Mário Perez, do Sind. dos
Comerciârios; Idemar Fun-
chal, do Sind. Trab. n0 Fu*
mo; Luiz Vieira da Silva, do
Sind. dos Metalúrgicos e Jo-
sé R. Sanchez, do Sind. d»
Carris.

Com0 dissemos, a Conven-
ção foi proveito.a e apresen-
tou um grande saldo de rea-
lização. Estão os trabalhado-
res de Porto Alegre, parti-
cularmente a Comissão Orga
nizadora da Convenção, de
parabéns e com uma boa
bagagem para »«¦ ltvada *.c
ffl QSB^SSSmK

AGRAVOS DE
ISNTRUMENTO

TST - 526-57 - TRT da
1» Região — Agravante: Cia.
de Fiação e Tecido . Confian
ça Industrial S. A. - Agra-
vada: Elvira Góes. - Decisão:
Negaram provimento aos
agravos, unanimemente.

TST 583-57 - TRT da 2»
Região — Agravante: Fábrica
de Cigarros Sudan S. A. —
Agravado: João Luib Neto. —
Decisão: Negaram provimento
ao agravo, unanimemente.

TST 597-57 ~ 1» JCJ de
Santos — Agravante: Petró
leo Brasileiro S. A — Pctro.
brás — Refinara Presidente
Bernardes. — Agravado: Rui
de Paula Machado — Deci-
são: Negaram provimento e.o
agravo, úninimemente.

TST — 632-57 - TRT da
2» Região — Agravante e Re-

corrida: Dunlop do Brasil S.
A. — Agravado « lUeorrentc:
Sérgio Süva Jardim — Deci-
são: Sem divergência, nega
ram provimento ao agravo e
conheceram da revista, e de-
terminaram a remessa dos
autos ao Egrégio Tiibunal
Pleno para decidir matéria
constitucional argulda n0 mes.
mo.

TST — 634-57 — TRT da 2»
Região — Agravante: Fran-
cisco Augusto — Agravado:
Antônio José de Araújo ' Fi-

lho — Decisão Negaram pro-
vimento a0 agravo, unânime-
mente.

TST — 642-57 - TRT da 2»
Região — Agravante: Salva,
dor Sales — Agravada: tridús-
tria Caspariam S. A. — De-

cisão: Negaram provimento
agravo, únãnimerriente.

TST — 645.57 - 1» JCJ de
São Paulo — Agravante: Ca-
tharlna Bomerence — Agra-
vada: Tecelagem e Tinturaria
Hunanta — Decisão: Negaram
provimento ao Agravo, únâni-
memente.

TST — 646-57 - Comarca
de Catanduva — Agravante:
Antônio Taresse. - Agrava-
dos: Armando e Miguel Prie-
to Crispo — Decisão: Nega.
ram provimento so agravo,
unanimemente.

TST — 649-57 - TRT da 6'.'
Região — Agravante: Cia. de
Tecidos Paulista - Agrava-
da: Marieta Alves da Silva —
Decisão: Negaram provimen-
to ao agravo, unanimemente.

TST — 651-57 - 3" JCJ do
Distrito Federal — Agravan-
te: Celeste Monteiro dos San-
tos: — Agravado: José Gon-
zalez DAlvila — Decisão: Ne-
garam provimento ao agravo,
unanimemente.

TST — 653-57 - í*) JCJ
de Santos — Agravante: Pe-
tróleo Brasileiro S. A — Pe-
trobrás (Construção da Fábri-
ca de Fertilizantes). - Agra-
vado: Alberto Alves — Deci-
são: Negaram provimento ao
agravo, unanimemente.

TST — 657-57 - TRT da
1» Região — Agravante: An-
tônio Gomes. — Agravada:
Café o Bilhares Copacabana
Ltda. — Decisão; Negaram

TST - 669-57 - TRT da8" Região - Agravantes: A
P. Duarte & Cia. - Agrava-
do: Gonçalo Pereira Maclal

Decisão: Negaram provimeritt
ao agravo, unanimemente.

TST — 673-57 — Cornarei,
de Macau — Agravante: So
ciedade Paulista de Navega
ção Matarazzo Ltda S. A. —
Indústria Reunidas F. Matf-
razzo e Salina São Paulo S
A. — Agravados: Manole Va
rela do Nascimfento (-. outros— Decisão: Deram provimen-
to a0 agravo a tlm de man-
dar que o dr. Juiz a que rece-
bendo a petição de recurso ex
traordinàrio, rnattd? autuá-Jo e
encaminhar ao Ministro-Pre-
stdente deste Tribunal Supe-
vior do Trabalho, com as ln-
formações que j-jnsiderar' ne-
cessaria, unanimemente. ' 

s
TST - 680.57 - 1'RT da

2. Região -- Agravante: Eli
zia Venâncio. — Agravado:
Cientiflcío Rodolto Crespi S
A. — Decisão: Negaram pro
vimento ao agravo, úriânime
mente.

TST — 685-57 Í« ¦' JCJ
I cie São Paulo — Agravante:
! Samira Indústr'a e Comer-
1 cio S. A. — Agravado: San-
i tin Góes Corrêa e outros. —
j Decisão: Deram provimento
ja0 agravo, a fira de dttermi.
|nar a subida dQ recurso unâ-
. ni memente.
! TST - 686-57 - JCJ de
jJundiai — Agravante: Indús-
a tria Têxtil Cosmopolita S. A.
I — Agravado: Alcides Linar-
di. — Decisão: Negaram pro-
vimento ao agravo, unânime
mente.!

; TST - 688-57 — TRT da
12» Região — Agravante: In-
| dutex S. A. — Agravado:
; Antônio José Lopes — Deci-
;são: Negaram provimento ao
: agravo, unanimemente

TST - 690-57 - TRT da
2' Região — Agravante: Cllau-

dimiro Henrique de Souza —
Agravando: Brinquedos Ban-
deirantese S. A. — Decisão:
Negaram provimento an agra-
vo, unanimemente.

TST — 694-57 — 6» JCJ
do Distrito Federal - Agra.
vante: — Transportes Ex-
press0 Rio Ltda. — Agrava-
da: Cândida Santana da SU-
va — Decisão: Neg3ram pro*

TRT — 632-57 — TRT da
vimento ao agravo, unânime-
mente.
6* Região — Agravante: Ho
tel Boa Viagem S A. —
— Agravado: Luiz Antônio
de Carvalho — Decisão: De-
ram provimento ao agravo
para determinar a subida dc
recurso, com as cautelas d;,
lei, unanimemente.

TST — 700-57 - TRT da
6' Região — Agravante: Co-
tonificio Otron Bezerra de
Mel0 S. A. — Ag.-avada: Tes-
nila Maria dos Santos — De
cisão: Deram provimento ac
ag.-avo para determinar a su-
bida do recurso, corr a« cau
telas da lei, unanimemente.

r
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Deputado Americano Reitera Pedido
De Suspensão Das Explosões Atômicas
A1AC0N RECEBE O PRÊMIO LÊNIN DA PAZ

|H i M'|í||ffl| ¦

¦;Im ¦ \ <•1 fl H,\$m ''t-*á 1M ¦'«- «iiiil
' # *• -1; p íllfi___miW____\ HII«iiV BW1

} jcb ¦ i^xji ' kj na II
lf 11 P*'li H &j ISJ PU IW^ M W___\______^È-__\\\ WWrT'. _\\W\\ \\\k %_Mf*_é_W W.-_________WW Wf% I

l^s^L^Bs^sfl s^s* Wl'!tÍ«J^^|

hJÊÊÊÊÊÊÊÊKm É I 11
< O fOHfcceWo escrifor francos Louis Aragon,
l ativo defensor da pas mundial, recebeu o
> Prêmio Lénin Internacional da Paz, duram*
S fr »(•• solenidadcs tonadas a ofeito na Sala
) Svorolov, no Kremlin, a 28 de abril. No

Lrlichà, a mesa que presidiu as cerimônias,

vendo-se, da esquerda para a direita: O.
Zhukov (URSB), Eha Trielet (França),
Acadêmico D. SkobelUin tURSS), Louis
Aragon,(França) c Eugene Cotten (Fran-
ça-), (Foto da TASS, especial para IM-

PRENSA POPULAR)

Charles Porter, democrata do Oregon, anunciou
que ot EE.UU. lançaram a 28 de abril último, em
Eniwetok, o primeiro de uma série de trinta en-
gefthos nucleares — Caça a jato deixa cair na

Florida dex foguetes carregados
WASHINGTON, 7 (KPi — A Comissão du Energia atômica

lançou o primeiro dc hcub engenhos nucleares em Enlwotok no
dia 38 de Abril último —* anunciou hoje o sr. Charles Portes,
representantes (deputado) democrata do Estado dc Orctfon.

O Sr. Charles Porter precisou que essa explosão nuclear
Xol a primeira de uma série de 30 previstas pela Comlssflo
naquela região do Pacifico. Acrescentou que nao tinha a.ssls.
tido à experiência, embora estivesse naquela data om Eulwc.
tok. Nfio lhe havia sido dado autorização para dizer a natureza
do engenho submetido à prova.

O deputado deciarante, que
regressou ontem do «atolb
dc Eniwetok, íéz sua declara-
çâo na Câmara dos Rcprusen-
tantes. Na mesma ocasião, ru-
novou o pedido dc suspensão
das explosões nucleares expo-
rimentais. «Se nós nfio as sus-
pender-mos -— disse — iremos
em linha reta para uma corri,
da das armas atômicas».

Declarou aindu o sr. Char-
les Porter que a Comissão de
Energia Atômica tinha tido
primeirmmene a intenção dc
não anunciar nenhuma uxplo-
são antes que a metade dus
por ela estabelecidas tivessem
sido deflagradas. Foi, ao que
parece, a pedido do sr. Porter
que os dirigentes da Comissão

Pleven Pedirá Amanhã à Assembléia
Francesa a Aprovação de Seu Gabinete

Reatbadfts ontem várias conferências para a formação do novo governo
PXtTIS, 1 (FP> — A Assein

bléia Nacional foi convocacTu'
para depois de amanhã, sexta*
feira, ds 15 horas.

A ordem do dia será a apre.
twitaçáo do governo e votação.$

CONFERÊNCIAS
PARI§, 7 (Edwin Forte, da

Prance Presse) — O lider cia
ÚD6R, sr René PleVe», que Pe-
dirá depois de amanhã a in-
VestWura de Presidente do
Conselho de Ministros, ocupou
o dia. de hoje em conferências
seguidas "as negociações pura
a lormação rir sou Gabinete.

Por enquanto, não se fixou | muito embora ficando fora da
o Presidente PleVen em nomes
definitivos para o preenchi,
mento das diversas Pastas mi.
nisteriais. Isto fará tão somen-
te depois que tiver garantido
tanto o apoio dos partido?
como das personalidades ás
qu»is pretende associar ao seu
governo, O problema da repar-
tição das Pastas é mais com-
plexo do quc se Pe"sa, doig
vetos Poderão s«r opostos t»n-
to pelos partidos que resolve,
ram colaborar no seio do fu--
turo Oablnele como pclo pró-
prio Partido Socialista, que

Cooperação Pacífica Entre
ds Países L<â»lcânico8

Cffina de compreensão recíproca nas con-
versações polono-búlgaras

SOFIA, 1 (FP) — "Estamos unânimes em todas as
questões relativas aos nossos dois partidos. Podemos
constatar com satisfação que os nossos encontros e con-
versações se realizam em clima amistoso e de compre-
ensão reciproca", declarou ontem à noite, nesta capital,
o sr. Todor Jivkov, primeiro secretário do Partido Co-
munista Búlgaro, no transcurso da recepção oferecida em
homenagem à delegação do partido e do governo da
Polônia que atualmente se encontra na Bulgária. Acres-
centou Jivkov que essas negociações constituíam nova
contribuição à luta contra o revisionismo e o dogmatis-
mo e à defesa dos princípios marxlstas-leninlstas. Por
outro lado, salientou a unidade da "grande e pacifica ia-
milfa socialista". De seu lado, o lkier comunista polonêsGomulka declarou que a amizade e a cooperação entre
a Bulgária e a Polônia constituíam importante fator da
unidade e da solidariedade dos países do campo socialis-
ta. Depois de evocar diversas questões internacionais, co-
mo o Plano Rapacki, o armamento nuclear do Bundeswehr
e a cessação1 das experiências nucleares pela União So-viétiça, acentuou Gomulka que o seu pais apoiava "de to-do coração", os esforços do governo búlgaro para esta-belecer uma cooperação pacifica entre os países balcâni-cos, a favor do desarmamento e da segurança e contra o
pongo atômico.

combinação ministerial, piome-
teu lhe dar seus votos.

Atribui-se a" sr. René Pleven.
a intenção de constituir um
no próprio selo d» Governo um"comitê" restrito de ministros,
que c designado pelo termo"aupei'-Gabinctc" por alguns
observadores. Esse "comitê

restrito" reuniria os postos-
chaves scSul(Hes: Argélia, Es-
trangeiros, Finanças, Defesa
Nacional, Territórios de Dltra-
mar e Interior.

No fim da tarde de hoje. o
Presidente Pleven esteve em
r.ova e demorada conferência
Com o Presidente da Repúbli
ca. sr. René Coiy.

Apela o Bispo de Prato Contra
a Sentença Que o Condenou

Não considera ofensiva a expressão "escândalo de
concubinato"...

FLORENÇA, 7 (FP) —
apresentada à Corte de Ape-
lação o recurso de monsenhor
Pietro Fiordelli, bisp„ de Pra-
to, contra a sentença do tri-
bunal de Florença que o
condenou, n0 dia primeiro de
março último, à multa de
40.000 liras, por haver decla-
rad0 como «concubinos» e
«pecadores públicos» o casal
Mauro e Lornana Bellandi.
As razões invocadas pelos de-
fensores do prelado são as
de que as frases proferidas
pelo bispo de Pratn com re.

feréncia ao casal Bellandi náo
atingiam a reputação religio*

sa das pessoas a que se refe-
riam e que as expressões
«escândalo do concubinatos, e
«pecadores públicos» não são
ofensivas, mesmo no ponto de
vista da moral leiga. Alegam
ainda os defensores do bis-
po que, «negando à confissão
religiosa o poder de censu-
ra», é cometido um atentado
à liberdade de culto prevista
pela Constituição e que a fa-
culdadc de censura da Igrc-
ja foi solenemente consagra,
da pelos pactos de Latrão».

mudaram do plano e o autori.
zum a fazer declarações à Cft-
mura, .

Ò representante xlcinoeiata,
além dc insistir, no final de
seu discurso, om quo lòdas as
experiências nucleares sejam
suspensas, mostrou a hecossl-
dade de se fazerem acordos
para uma inspeção pormanen-le sob os auspícios da.s Nafiõw
Unidas. «É inevitável quo ex-
plosõcs não autorizadas ou
acidentais se realizem —¦ dis-
se — ma* estamos em caml-
nho dc jogar o jogo dn roleta
umericana com esses ensaios
nucleares, pondo em perigonão somente nossas própriastropas o nossa população ei-
vil naquela legião, mas igual,
mente a composição do mundo
inteirov.

Mais tarde, a Comissão de
Energia Atômica confirmou o
lançamento do sou engenho
nuclear.

CAIBAM DO AVIÃO
DEZ FOGUETES

PERRY (Florida), 7 (FP)— Peritos do Exército do Ar,
ajudado pela policia, conti-
nuam a procurar os foguetes
lançados acidentalmente, porum caça a jato «F-86», ontem
à tarde perto desta cidade.

O «sheriffv declarou que o
onvólucro metálico que os eon.
tinha foi recuperado no pátio(le uma fazenda, a lé.quilõme-
tros de Perry. mas que poi' en-
quanto não foi encontrado ne-
nhum dos 10 foguetes.

O proprietário da fazenda
onde o onvólucro caiu. decla.
rou, por seu lado. que tinha es-
eutaijo duas explosões ames
do objeto metálico tocar a ter-ra. Outra testemunha preci-sou que tinha vi>'tn alguns fo-
guetes rrtii* no riu onde pesca,va e outros irem se abater
numa cnllna coberta do matas.

Todos ns habitantes dn re.
pião foram avisados de que osengenhos estavam carregados
o podiam explodir.

JANELA PARA O MUNDO
0 FOCO DE GUERRA NA INDONÉSIA

rTiii/iiv,! iimis uma ve» que <'*«• mona-
trtngo criado pelos Estado. Unidos nu
Ilha chinesa dn Formata e que ranstitui
a republico fántooho de Chiung-Kiii-Bhek,
«do pissa de ii ni perigam foco de provo-cação i/i guerra, Nilo i! necessário reror-
dar o (jiK; tom sides^tãrrór que o bundo'
reaoionúrlo de Talp-sTsWm jirpmovendo yiomar da China contra os povos du Itvpiibli-
ca Popular instaurada nu grande pais orlou-
tal, Nem è precisa também assinalar a
imriiM rrupiiiisiibiliiliidi- </..-, iiilpCliillistils
norte-americanos nu criação e manutenção
disse clima de agressão min mutua chliir-
sus, responsabilidade cumi que resulta In-
rtumvc du presença e VártlolfiUÇSo nus utos
de guarra de uma poderosa isquiulru e-um
enorme contingente de forças aéreas dos
listados Unidos,

Ninguém ignoro que o regime de Ohiang-
Kiti-Slick é uma espécie dc gato morto que
somente a teimosia e a uirogáncia dn go-
uémo de Washington procuram upresen-
tar como organismo ciuo. .4 sim existiu-
cia é fruto de umu datarrutoadu, Irraotó*
Hdí política de domiiuiriln colonialista que
jau questão de fechar os olhou a ir.alidn-
do, fi vida, às aspirações libertadoras c dc-
mocráticus dos povos subjugados.

Como pistoleiro da provocuçüotguerrei-
ra, o velho general do Koumintung nüo
pode ficar no ório c Fosti r Dulles sempre
tem uma novo missúo para o seu servlçàl.

Depois dus provocações do secretário
de Estado de Washington contra a jovemRepública Indonésia i im seguida u últl-
Dia rciniiíJo da BEATO em Munilha,
Ghiung-Kal-Shek recebeu a incumbência da
Intervir «a rebelião reàcloiidria dr alguns
coronéis da Bumatru. Com, aviões decora-

Tuljié criou um
guerra dn agress/lo contra

das com iim suas insígnias, pilotado* pornoite-amerieanos e mertmdriot du Formo-sa, a chefe do bando de
gruve foco di
a Indonésia.

Jd dl.lamoH, hd dias, que a rebelião rea-olonúrla tios ooroniffi du Bitmutru nasceramorta e que o governo de DJukartu pos-tida ns ciam nina tulinlentes paru uniqui.Iit-lti em tempo iiitoilvct, Mus n inteirai.e/Io aberto il„ Iniiieiiiillsmo WOrtt-amOrioa-nu, fornecendo dinheiro, armas, provisões0 mesmo combatentes aéreos e navais, cria*va umu situação «oiiíi ,- ^rigosa para oIntuiu dessa tutu de rr-euliiiiiuiçAn.
O governo da Slikarna ucuhti dv reunirabundante» matefloTs' de pfova, denunciou-do a liigeréiwiu de Formosa no problemainterno indonésio. Estd oaracterlnio aí oato típico de guina de agressão definido

pela Curti, das Naçòús Unidas. K o» agres-
sores não sdo oiilros «erifla o tfovértio rfo
V/n8/ili|ff(oii c o regime fantoche de, Taipé,eriudo e sustentado pelas forças armadas
dus Kstudos Unidos,

Quando se inaugurou nu capital fllipinua reunido do Piwin do Búteste du Ásia,
com os anglo-franco-amerlcanos nu dire-
ção e Pôster Dulles no supremo comando,
o governo soviético denunciou o eonclave
como uma confahulaçdo para provocar um
foco de guerra naquchi região. Os imprw
aio-mitícs elementos de prova agora ren-
nidos por Bubdndrio, o primeiro-ministrodo Djakarta, con'_Urnxam aqueles sinistros
propósitos. -...J-* 1" '.'

A ONU poderá—ver chamada a quul-quer momento pxra-agir nesse nora e ti-
pico ato de agrWiag hieperiuliatu.

-¦'.". 
'.'¦'. R. 

M.

DU 0 BIBR HKIi fUH
DA IIE81H ESIIHII U Bfíftí

Agentes secretos ianques recrutaram desempre-
gados em Hong Kong, enviando°os à Indonésia, a

serviço dos r?be.tes
DJAKARTA, 7 (Kl-) — u prl-

melro ministro lndonésiu Djiian-
da Knrtawliljnjii enviará eàlUis
pessoais aos chefes do governo dc
diversos iiaiees «Ia Asl;- c iln Ani.
ca, a fim <ln lhes chamai' a liten-

\ê

<:ao para "a intervonçao <¦• tr.-ni- |. u,- liiforinaeõ

Missa iiuchIAíi foi diHeuthlu liojc
KÜisciirsu ile rüiiniiío niintlda

lielu chefe do i,'iiví"i„> com o i;c-
m-iiil Niisiitioiii cliefo do .".tM-.lo-
-niaioi' du exercito, laaenlu-eoí'0.
n>'l Skbendro, chefe dós serviços

i\

Estréia Soviética
Fumaria

em Hollywood

KOira n;i rebelião indonésia'
eis o que se declara hoje cm
fonte.

I.i.ri
tiu-i-" vicp-prlniolros

De seu liidn, o i
lirlir, niinístio do
llitloih-*-i;i. pedi» ;u

ministros.
•i!it"i üubari-

Kxici-lor da
omlialxador

ADIADO 0 LANÇAMENTO DE
OUTRO FOGUETE AMERICANO

CAP CANAVERAL, 7 (FP)
— Poi adiada, não se marcan.
do ainda a data, o lançamen-
to do foguete atômico "Beds.
tone" que . devia se realizar,
hoje.

Segundo comunicado do exér.
cito, a causa do adiamento lo-

Afirma Ter 108 Anos
REGGIO DK CALÁBRIA,

7 (FP) — Marco Stelinaio.
que diz ter 108 anos, seria o
homem mais velho da Itália.

Marco Stelinato nunca
deixou a sua aldeia natal,
Jioghundi. a Ul quilômetros
desta cidade, situada em Io-
cal que somente atingir porum estreito caminho de mon-
fariha. O macrobio confessou
que jamais viu um automó-
vel ou um trem.

Pela primeira vez em sua
vida o ancião, fax alguns dias
deixou-se fotografar.

Greves em

Vários Setores
Itáliana

HO.UA, 7 (FP)
<las regiões da Há!
o insular iniciaram
iiliã nina greve ik-
movimento, auc lem ¦
va tório", foi dceretudi
gaiiÍ74ii;õ0H sindifals <í
nuitizoa polítleoH, em
riu da rutura rias •¦
em curso «-oni o pati
n renovação do
hal de tnibaliVõ. t

(Js
un.-il

da «irii Bretanhn Sr Dermot Mo.
ilermot, ipio lhe comnnlcnsBe o
poiito dc vista do irovcrno lu-itA-
iii.-n n i'pspelld iln crise iriilone-
sia.

ÍIÍ3CIIÜTAVA.M
i'i':sr.Mi'i:i;i;.M.i.i<

HI-'(JÍ lil, í l Kl') - A r,g?n-
Xiiyii Clilnn. segundo emls-

*:a|tt;i(ia em Honfí LConç,
iicnsii 11¦.-.:,• "agentes secretos
Motie-ãnierieaiiori o naelonalistílrí

| cia

ilo
;-i

ráler
polua c,l-

chini
iiiMiinliciros
llong ICong
Indonésia, i

hnverom recrutado
<lesemnt*egiidos em

ènviando-iia para a
servleo dos rebel.

dos ns

iivoi-sn •'.¦"•
-tiato itíiru

nirato h.m-i.i-
n-jviuii-ut.i yür

do IIVIT.
¦ lu Itftlll

Ó00 trai.:
êlétrlci

iXtJlHl Ml

dlns '

ni luili,

rfl. repetido, no dia' 1"
te, nas minas *Av iiort*

Por outro Indo. os \'
lliadòrcs rias cniprês:,!
n.ne süspoialBram o ti'
le-ontem o ontem "ü
vãmente om greve; no
13 o II do corrente,
território nacional

O movimento, ii.-< UlUlu unltíi-
riamente pelas centrais sirdieais,
propõe-Mi; apoiar iviviiiiiieartV*;.
relállvas i< renovação do contra-
to de trabalho, à retlue/io nii»
horas di- Iraballio e ii igualdade
ile reinunera(;fl.o entre os opcia-
riuo.s e as operárias.

Finalmente, os trabalhadores

des. A agência mencione, por
nutro iii.li>. um jornal du Hong
líoiig, segundo .> qual dirigentes

j rebeldes Iniliinfslns teriam ido
| lecenleinente ;i llong ICong ria-
f titW'' "eircoirlTai—ermr ""oí"iigp"tes

norte-ainericanos e v'i agentes de
Clilaiif* Kni Shek".

I CÀNNES, 7 in-) -
í Tatiana Samuilova, <.es-
| Irêla do filme soviético
í -Quando Passam as Cego-
{ nhas-, apresentado sáb&-
i cio no festival de Cànnes,
£pòderla ser brevemente
f convidada a filmar em
í Hoilywood,

;? A jovem artista tomaria ;' nane em uni tilme nrndn- i
5 zido pelos EE. l/U. e a í» União Soviética. Os en- <í tencllmenios ainda eslão 5
í em curso, mas nenhum i> compromisso definitivo foi >
! assinado. i
íiCÍ*.

Gomés-Alfaiate
Kuup-i* mií» ntfihtla. pelncrediário. Iceido- nnnlnnul»

• clrangeirns
-Rua Dia» da Cru/,. «38 -

.1», Hiidoj-._SBlB-j;fll Telefone^
Í9-Di<!0

Greve de Marítimos e Operadores
Cinematográficos na Argentina

| BUENOS AIRES. 7 [|-'l'i .-
; As organizações maritimàs que

reúnem o pessoal dos reboca-
I dores c navios argentinos ini.
j ciaram à zeto hora de hoje

da Indústria de cimento entrara.; uma greve de -.18 horas, desti-
em greve em tudo o território nada a apoiar um aumento de
nacional, nos dias 10, 17 c LS du enicrgêríciil dos salários em fa-
corrente, para apoiar reivindica- ,,. do (:usto (la vk|ai yg^g Qr_
tr^rt caS-lmSl: !*»"«»«*» -viam terminado
das decidiram a 

' 
suspoisao das lm" «l'(-'v,; »° d,'< 28 de al'rl1

horas suplementares dc trnballio últimos. E provável quescclic
em tôdá a indústria do cünento gue a uma solução. A parle

patronal ofereceu o aumento
de vinte por cento, com o mi-¦'nimo de (iUU pesos. Se:' i.
lízacla uma assembléia tios ma-
rilimos c. caso seja aceita a
oferta, será decidida a volta ao
irabalhò. Também se decla-
rum cm greve, por lempo in-
determinado, os operáclorés ei-
natogràficos. que pedem L.UOO
pesos de aumento. A paralisa.
çãò"ei'Hrà"rã em vigor a partir
de. zero hora de amanhã.

Formado na França um Comitê
De Resistência Contra o Fascismo
CoalMckks p«rtoBafidades, como Fruçois Mauriac e Jean Paul Sartre,

faiem parte da nora organização
PARIS, T (FP) — Diversas i Paul Sartre, Plerre Cot, Oaorges

personalidades, entre a» quais os Hernu, Lêon Hovnanian, Andí-6Senhores Frangois Mauriac, Jean I Philip o Louis Vallon, anun.

CONSELEÍ» REGIONAL

CONSULTIVO DA CN.T.L
Os industriários do Distrito Federal, reunidos no

Conselho Regional ConsultiVb da Delegacia da CNTI, re-
solveram tornar pública a lua posição face a Lei de
Aposentadoria em curso na Oàmara dos Deputados.

Para esse fim, declaram:
*"•*) 

que estão solidários com a nota esclarecedora
publicada pela Confederação Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, encarecendo, outrossim, seu desejo de queos Poderes Constitulüos envidem todos os esforços paraque a 13 de maio seja sancionada a Lei de Aposentadoria
Ordinária;

2*) que sobre a referida Lei de Aposentadoria, fa-rao realizar no próximo dia 13 assembléias ou concen-trações em todas as Entidades Sindicais;

derem %$&£? Al£,rí.^ às autoridades a_ fim de poque vão se dirigir às autoridades adeliberar sobre o local público da Concentração
que desejam fazer no mesmo dia;

i) que reptam o senhor Deputado Baptista Ramosa denunciar o nome ou nomes dos Dirigentes Sindicaisque, conforme suas declarações, foram subornados pelasCompanhias de Seguro para defender tese contra o mo-nopolio estatal; '

5*) que a Direção do Conselho Regional Consultivoficou autorizada a entrar om entendimentos com as de- imais entidades sediadas nesta Capital pára tomar as ne-cessánas medidas à realização da II Convenção dos Tra-balhadores no Distrito Federal.

Saudações Trabalhistas.
ART CAMPISTA - Presidente do Conselho ftegio-sai-Consultivo e Delegado da CNTI no Distrito Federal.

>r--*&***-í-í.-_v.T.-_~:^wn*2<-ttJ

ciam a constituição dc um "Co-
mltê de Resistência contra o Fas-
cismo", amanhil, dia 8 de. maio,"aniversário da vitória do mun-
do livro contra o ias-
dades organizadoras: "Esto "Co.
mito" deverá, reunir-se regular-
mente o adotaríi todas as decl-
soes para colocar em omum as
fOrças e os meios de que dispõem
os democratas para reagir, om
qualquer ocasião, contra o arl)i-
trio governamental o contra as
ameaeas dos bandos fascistas.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bina 1S de Novembro, 134
Niterói — Telefone* »"•¦***
2as., tes. e 6M., dás 14
ae 19 ns.; 3es., 6ee. e sã-
bados, das 10 as 18 hs.

Dificuldades Técnicas
nos Foguetes Ingleses..

LONDRES, 7 (FP) 
' —

Anuncia 0 Ministério d0 Ar-
màmento que, em consequén-
cia dc «dificuldadc-s técnicas-»,
sofrerá algum atraso o pro-
grama de experiências com
foguetes de médio alcance no
centro de pesquisas de West-
cotu Buçkinghaihsliire. Afin.
ma o Ministério: «fisse atra-
so nã0 terá efeito sensível,
a longo prazo, no eoajunio
â*s im&tfd-masÊA ^__i.

ram dificuldades técnicas.
ProcUracTo pelos jornalistas,

o habitual porta-voz do exér.
cito não quis precisar quais
tinham sido essas dificuldades
técnicas. Tudo estava dis'posto,
quando ás 13 horas e •> nümi-
tos foi dada a ordem de lnter.
rupçfto ria experiência,

O "Redstone" é •--*• Projétil
de alcance de 200 milhas <320
quilômetros), mas atingiu qua-
se o dobro dessa distância em
experiências anteriores. Mede
69 pés (ou sejam 21 metros)
de comprimento, Fará parte
do arsenal das bases america-
nas e da NATO na Europa.

Últimos Resultados das
Eleições na Colômbia

BOOOTA, 7 (PP) — S*o os
seguintes os resultados das
eleições na Colômbia, de acôr.
do com as últimas cifras ofi.
ciais: Alberto Heras — •• ¦•
2,370.000 votos; Jorge Leyva

559.800; outros candidatos
244; Votos nulos — 1.138;

Votos em branco — 8.989.
Vários jornais salientam que

a participação dos conservado-
res do dr. Laurcano Goniez,
para a eleição de Ideras, não
foi t&o importante quanto po.
deria ter sido. A respeito, con.
vém assiualar que nas eleições
de 16 de março os votos dos
liberais e dos partidários de
Gomez tinham dado um total
dÊ 2.854.814 votos e que o total
da Frente Nacional obtido por
Lleras foi de 2,381.305, nas elei-
ções dc domingo.

Compre Por Menos
Compre na Fábrica
Amaury tem: BlusOes do nl-

lon 200,00. Blusões de lfi xa-
drez 350,00. Cuecas de trlcoltne
50 e 60 cruzeiros. Rua da Al-
tãndega 318 - 1» andar. Rua
Vinte dc Abril 7. Rua Josi Mau-
rlclo 2S6A, na Penha. Av. Nilo
Pecanha 276. Caxias B do Rio

Trava-se Uma Verdadeira «Guerra
Entre os Sindicatos e o Governo Britânico

»

Perspectivas de uma grev geral dos transportes e da paralisação econômica do país
repercussão na cotação da libra

Sérias

LONDRES, 7 (de Robert Bellamy, da France Presse)
— O movimento social-trabalhista, desencadeado esta se-
mana com a greve dos ônibus da região londrina, e que
ameaça alastrar-se a outros setores, compromete seria-
mente as probabilidades de reerguimento econômico da
Grã Bretanha, julga-se nos círculos especializados.

Com efeito, a perspectiva de uma greve geral dos
transportes e de uma paralisação econômica do pais, que
há algumas semanas tinha se afastado, surgiu de novo de-
pois do fracasso das negociações entre os sindicatos dos
ferroviários e a lireção. das estradas de ferro britânicas.
Além disso, os motoristas^ de caminhão, os doqueiros,
assim como os motoristas"^ recebedores de ônibus do
interior talvez participem também do movimento, quando
mais não seja para dar um apoio eficaz aos seus cama-
radas de Londres filiados ao mesmo sindicato.

A perspectiva dessa «guerra de salários» — que
constitui uma verdadeira prova de força entre os sindica-
tos e o governo conservador — já provocou sérias re-
percussões na cotação da libra, que nestes três dias apre-
sentou uma baixa em todos os mercados estrangeiros.

Os observadores pensam que o governo britânico se
encontra diante de um movimento de fuga de divisas que
encontrará seu reflexo, dentro em pouco, numa nova san-
gria das reservas de ouro da zona esterlina. A atitude ri-
gida do governo a respeito das reivindicações de nalários
se explica ao mesmo tempo por motivos econômicos e po-

liticos. Julga o governo que para estabilizar os preços
e o poder aquisitivo da moeda é preciso quebrar a tra-
dição de um aumento geral anual dos salários, que foi
inaugurada na Grã Bretanha logo depois da segunda guer-
ra mundial.

Por outro lado, escolhendo os transportes como prin-
cipal campo de batalha, o governo espera restabelecer o
seu prestigio junto às classes médias, entre as quais uma
greve de transportes é sempre impopular. Com efeito,
entre essas classes é que se encontram os eleitores ditos
«flutuantes» que fazem a balança inclinar em toda elei-
ção geral na Grã Bretanha e os reveses eleitorais que o
Partido Conservador sofreu desde o ano passado hôstra-
ram claramente que sem o apoio desses elementos «ílu-
tuántesí não há nenhuma probabilidade de triunfar nar
próximas eleições gerais.

Todavia, numerosos observadores acreditam quese trata ai de uma «partida de poquer» extremamente
perigosa. Observa-se a esse propósito que os dirigentes
sihdicatlistas fizeram um sério esforço para chegar a um
acordo, principalmente no que concerne às reivindicações
dos empregados de ônibus da região londrina. Assim é
que, depois de terem pedido um aumento de 25 shillings
por semana, reduziram seu pedido para pouco nais de
10 shillings e depois para 6 shillings para o conjunto dos
empregados, solução que, no entanto, não foi aprovada
pela direção dos transportes coletivos.

/VWWWSA>V>WWWVW¥WWW>A)V»A> i

Á EDITORIAL VITÓRIA LTDA. convida to-
dos os seus amigos e leitores a uma visita à sua
barraca na «Feira de Livros», instalada na Praça
Floriano (Clnelãndia),

Barraca n" 8, em frente à Câmara Municipal.

Desconto ée 20% em todos os livros, revistas
e gravuras.

Aberta nos dias úteis das 9 às 22 horas e nos
domingos e feriados, das 16 às 22 horas.

BBOGAS B frlTCniDAMENTOS Ninguém Vendo Riais Biu-aJ». Que a

FARMÁCIA PHENIX
<sjr Devolvemos a Diíemiça de Sua Compra em Dòbrrj, sé Você Achar por Menot-.

Noutra Parts
Além dos Pregos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Oe&conto, Comprando Aléas d6

Cr$ 20,00
tomenoxa FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE Sá» 11 (ESQUINA DE-MLABANGUAIíE)

«Classificados Uos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Pábricum-sc '-, Consertam-se — Aceit(im-*t Banomen-
das para o interior — Atacado e~a-Vartjo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769-~; LOJA - S

NIUIPOUS - ESTADO DO RrO

^^ue«^á*ítíí ffk

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COfeTRUÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

1'iNo. lVlh-i. Clinabto. Arein. Pedra c Frrraqcns em (jetst. ftatea
e Msdpir=is. Entrega rapid» r. Dfeço» modiC-»»

Rua Carollua Machado. 1.050 — Lch>»
Rua Mana Teixeira, 4* — Depó***"

OSWALDO CRUZ

I
CAFÉ HARMONIA

4mbiente. ds prinsira ordsin. — Büa..'Feâr» feESíSL _9 $•>
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«A Mulher Que eu Amo»
DIZER quo o filme nfio

agrada nom aos íAn
do «Rock and Holl nlio ó
dizer multo, Mas temos quo
começar no.ssu crônica fa-
zendo casa afirmativa, para
alertar os Incautos. Sim,
porque os que, como nós,
caíram na asneira de Ir ao
cinema para ouvir (Ao .so-

monte alguns números desse moderno ritmo norteame
rlcano, /oram ludibriados,

JA adivinháramos quo -Lovlng you* não seria gran-dc coisa, pois Elvls Preslcy estrelou Xracassando no cinc-
ma naquele sem graça «Lovc me tender» o demonstrou
quo ínltn multo, mas multo mesmo, pnra chegar a ser
bom ator. Por outro lado, havia Llzabeth Scott no elen-
co, oia (|tio nada Xez daJiom até hoje nns telas, o nao se-
ria agora no ocaso de-carreira que iria rovelar-so. A únl-
ca csperançazlnha repousava em Wendcll Corey, mastambém como já yfrpjSK atuações bem rulnzlnhns desse
correio ator, nossa esperança riflo se fortalecia,

Mesmo assim, resolvemos ver a fita, Pelo menos (ivcn-savnmos) lmvla o «Roek'n Rôll» o nós, que temos ató cm
casa discos do Elvls, Presley, do Little Rlchord, e do Blllilnllcy, deveríamos. apreiJar no mínimo os números mu-slcais. .-_ '

Puto engano. A fitlnhu é IrisIgnlficanU* em Iodos ossentidos. Mal fclu do principio no íim, corri músicas hoi
rivols, trabalho pea*iniò..'dos atores, enredo Infantil e
monótono.

cA mulher que eu arao>> «deverá ser um dos pioreslançamentos do ano.
. VIANNA

I Kl r^^l
' ' ':'*^ a\W' ''^1 Hk?**^ V;MÍfl HÉr ' ^^B

i& mÊk$ÊÈ»W$m ¦^M^WmSm

RESIIINA ESPORTIVA DA MAUA
mOVUHQO, Ia pelas 22 horas, ouvimos a resenlw «HiorUv.i
¦*-* da Mana. Um íracnsMi! O locutor ó fruquisslmu o, mm-

Un-»*, tintava Improvisando ou lendo unotacdes folias a mlo„
dal mm narrativa tor sido eivada do erros, além do gaguo-
Janto, Diana quo <u nelecao mexicana empatou com o Vau.
eo, nlo conseguindo n vitoria ou coisa parecida». Ora, o em*
pato de uma solccoo mlchurucu, como é a do México, com o
Vasco, é cotoa multo parecldu com uma vitória. Depois, o
rnpii/. anunciou que, cm Soílii, o Canto do Rio empatou com
o campeão du Hungria. Acontece quo o Canto do Rio empa-
tou sim, mns íol com o campeão da Bulgária. Mais além,
o garoto (pelo monos suu vo/, ora de garoto) disso que <o
Hangu, SURPREENDENTEMENTE, venceu na Turquia, por
2 x 0». O clube do Moca Bonita empatara na estréia, ven-
cora o segundo jogo e voltara ti brilhar no terceiro, Onde,
pois, a surpresa? Evidentemente, a Radio Mnua precisa
cuidar melhor de seu Departamento Esportivo, A audição
das resenhas da Tupi ou da Nacional, cIb a nossa sugestão
nos orientadores da chamada "Emissora do Trabalhador".

, A DIVULGAÇÃO VA TV TUPI

A 
LEITORA da seção de um confrade Se/, com quo tivos-
semos conhecimento do primeiro aniversário da reor-

guiiMuçAo do Departamento dc DIvulgnçAo da TV-Tupl. Até
o momento, nfto tomamos conhecimento, oficialmente de
ul Departamento, que sabemos ser dirigido por Guilherme
Hupsel dc Oliveira. Se, diariamente, publicamos a progra.muçAo da TV-TUPI é por Interesse nosso om bem servir aos
leitores telespectadores. Interesse que, parece, nAo tem o De-
pnrtnmcnto dirigido por Gullhcrmo Hupsel. Tudo Indica, pois
que está sendo necessária umn novn reorganização.

muüf-
8«V->|fttrs

' MILTON
DEMORAKS

EMERY,
\#. .—.*.•

H *--T^ ^mmmmmmmW^^^^^^d^^Jnã^^^^^^mXmma^ M. M •¦

dTJ"m,!0"1"^ *ÍP „(da RGE) Intitulado "VVHTin Onlythe Memory Remalns", que apresenta Roger Massenetao plano com a orquestra de Priam Kelth. SftodozenZl-ros, dos qua s destacamos "Blue Skles", "Blue Moon»"Temptatlon", "Daggcr Dance" e "Night and Dny" 
'

Trio Ypacaraí

9ÁJ2E8ZP 
~ 22-6788 - «Sess-^s pnssatempo>.IMPÉRIO — 22-9348 — «A garotn das meias pre-tas» — 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20.

METRO — "NAo cala n'água, marujo» — 12 — 2 -4 — 6 — 8 e 10 heras.
ODEON - 22-1508 — tParis Muslc Hall» - 2 - 46 — 8 o 10 horas.
PALÁCIO - 22-0838 - «A caldeira do diabo* - 12—3 — 6 — 9 horas.
FA7aW 

Ton2"879! t"v*; • • Mas. que mulheres» -
pt Áva~ HL-ZJ? ~ 6'40 ~ 8'20 e 10 h0*-as-PLAZA - 22-1097 - «A mulher que eu amo» - 10"~ 
p^T,2 

— 4 — 6—8el0 horas.
2 i-in" f% 

~V° rcüegad0 d0 Forte Petticoat»"\n~™irr 5,2?o™.J ~ 8*40 e 10»20 l,0«s.
n"™- i2-90-* 

~ «Jornada Inesquecível» - 23,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

12
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VSS2. i«tóA TSí^Z^d:
Grande

Batido o Irmãos Goulart
Pelo Campo Grande

Ainda são os eleitos das co-
mcmoraçõès da conquista do
Torneio início de 58, dõ'De-
parlamento Autônomo, oCamiio Grande retornou ao
gramado para enfrentar o
poderoso quadro du Irmãos
boulart em ssu próprio re-
(luto. O embate íoi jogadocom grande ardor "e 

agradou
plenamente, pela movimenta-
eao e os lances de grandetécnica que se sucederam carrancaram vibrantes ao gra-macio do alvi-negro.

Os comandados de ítalo,
mais felizes nos arremates,
conseguiram superar seu
ESPORTE ÉM PADRE MIGUEL

brioso rival por 3X0, Ten-
tos de Itaio (2) c Paço (1).As equipes alinharam-se
assim formados:

CAMPO GRANDE: Alei-dets, Tião I e Tião II; ZezéDoca o Harley; Naldo ítalo,
F orreira, Lica (Mário) e Pa-
co.

IRMÃOS GOULART: Hé-lio, Luiz e Autoninho- Wil-son, Ramon e Mello;'Ama-
ral^ Metade, Roque, Luizinho
e Tião.

PRELIMINAR: Na pele-ja entre os aspirantes, veri-ficou-se um empata, de 1 x 1.

— A RAillo Nacional do Klodn Janeiro acuba do contratar oiijilíiiiiililn conjunto jiarakütiliintlO YPACARAÍ. <tui. port«n-co com exclusividade à "Mo-
cnmlio".

íírhii TRIO, nu« so tom npre-
sentado, com sucesso, rm vários.
programas dou dois Canala ca-
rlocas de TV, acaba de urávar,
pura il etiqueta pernambucana,"Ouvindo o TRIO YPAÇARAl!',
belíssimo mterossuleo ondo ;io-'dom ser encontradas musicas'do
melhor sabor típico do Parn.
Kuai, nlòm dn (nitrns sucessos
que não têm fronteiras.

A fama que o TRIO vonqttls-
tou no Utasll 6 a melhor aflr-
inativa lo talento .Jos rapazes
quo, conjuntamente, divulgam o
que lid de ninis belo no can.
ctonelro guarani.

Samba e Outras Coisas
Esto programa, eotitlntiu fir-

me na Vera Cruz, no horário
das quintas feiras, diretamen-
te do nüdltorlo, sempro lota-
do. "Samba o Outras Coisas"
sob o comando do Henrique Mu
tlsta, constitui-so em um dos
pontos altos na programaçãoda PRB-i.'.

LP de Adelaide Chiozzo
Adelaide Chiozzo também comuni LP de doze polegadas pro.gramado, acaba dc terminar a

gravação do mesmo, lils as fal-xas: Viagem il Cuba, yft.em- ¦
briii. STght and day, É' samba,liispiraçfio, Deixa comigo, I'u- 1iipilij em XniMni, Icuriii, Paãtin--l'adnn, Danço avoc moi, Jlen iveleiro. Granada le:u ritmo dt,sambai.

Vinte e Cinco Anos
de Rádio

Comemorando seus vinte r>
eliieo anos de rádio, Celestino §Silveira, produtor da Ríldio Tu-
pi onde apresenta, torla regun. •:
da feira, fls 1S,.'1(I a Rovistu dc \Portugal, vai oferecer ao pú-bllco carioca uma grande fes-
ta no Teatro Itepuhllcii. dia t)
de junho. Nu referida comemò-
ração, Celestino Silveira eon.
tara com a participação dos
mais destacados astros do oi-
íiema, radio o televisão.

Música de Filmes

mas Mio as seguintes: "WILTi
1S THFi WIND» (Feroz 6 ovento), do filmo da Pnramoiit"Kurla da Carne", com JO-NUY MATEUS; "LOVK INTHE AFTERNOON».*, (AntOr tiutarde), do filme dn Alllotl ar.Usts "AmOr na Tardo",, omduas gravaçOos — com Kranltdo Vol (orquestro) e cantada
por Jorry Vale; ".M.VItCH
PIIOM THE RIVEU ICW.U |C:OLON'EL 130GEV", do filmeila Horlzon Vlcgures "A Pontoilo Rio Kwal", com Mltoíi Mil-ler o sna orquestra. As pelleu-Ias em questão, ja estilo aniin-ciudas em nossos cinemas.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL U

1I.Õ5 — Crônica Semanal-
12,00- Melo dia: 12,60 - aan'cito Alegre; la.UO — Telo-vosi
pertino; 13,65 — Ciiio JornalTV; 14,30 - Colégio do ar;l.',00 — Uoa tardo Oasslo Mu-nlz; 111,00 — Atrações selo dcouro; 17,0(1 - Sessão das cln-co; 1S.00 — Sabatinas .\Iavze.na; lS.no — Clube do tltlò13.30 - Quanto vais" vale
quanto?. . .; 20,00 — Hoportèr20,15 — VOo 21; 20,15 — Tea-tro de novelas; 21,05 — Espo-tftculos tonelux; 21,45 — Ro.
portagem Ducal; 22,20 — Con-

voraa puxa convomi; 22,50 —
Pulando francamente.

CANAL 13
17,15 — Clno TV-13; 17,45Cinomiiiha mirim; is,u5AtuulldadoH estudantlH;

18,05 -- Atualidades estudantis;
1S,30 — Clno TV 13; 18,60 —
llotttlque; 10,10 — Curtos, cri-
lleas o comentai-los; 19,25 —
Clno TV 13; 111,60 — Nosar.
Informativo; 20,00 — Cortina
sonora; 20,15 — Rio em foco;
20,45 — Dó, r6 ml íuííl lemos;
21,05 — Uato papo, eom Ollvel-
tu Sampaio; 21,35 — Cruzeiro
Musical: 22,05 — Professor itev.

[Nossos Recomendados
Aos leitores do "l!ndlo-TV-

-Discos", ouvintes de radio, ro-
comendamos a audlçfio, hoje.
dos seguintes programadas:

TAMOIO — 20,30 '-- Mlisica
suave; 21,30 — Interpretaçjes
brasil.'iras: 22,30 — As mais
belas orquestras.

NACIONAL — 21,36 — Altisi-
ca Clea: 23,03 — Cartas no
mesa; 0,30 — Seresta musical.

COPACABANA — ]»,00 -
Programa toutò-brasllòlrò; 2ú,::5

UM POR ü,
May, cronista do matutino"Difirio de Noticias", sobre

a Rádio Solimões:"Agrada-nos 
saber que a

população de Nova Iguaçu
dispõe dc excelente serviço
ele difusão através da Rádio
Solimões. Essa emissora foi
por nós sintonlsada em local
próximo a Caxias, surpre-
endendo-nos a sua potência

qualdadc dc som."

Musica popular braslloltu;
31,30 — Solos instrumentais,.

CONTINENTAL — 13,10 —
Notas o comentários do turfe;
19,25 — Na vanguarda do au-
tomoblllsmo; 22,30 — Ropôrtc.-
Continental.

ELDORADO — 18,30 — Show
musical; 20,80 — Mulson do Iamuslqtio; 21,35 — Brasil em
HI-FI.

OLOBO — 20,00 — lntornie*.--zo; 21,00 — CançAo da noito;
23,05 — Celebridades do dlscj.

GUANABARA — 20,05 —
Itália eterna; 21,30 — Cruzei-
ro musical; 22,30 — Música
Imortal.

JORNAL DO BRASIL -
18,30 — Pedrlnho o seu ritmo;
21,00 — Tralller musical; 23,00Noturno.

MINISTÉRIO DA EDUCA-
CAO — 18,00 — Aprenda ale-
nulo cantando; 18,30 — Curso
do orientação para nrofossores
do ensino médio: u't,u0 — No
mundo da operetu.

METROPOLITANA — 18,15
Vocalistas do Brasil: 20,00 —

•vleções para a sua discoteca,
:l..00 — Uádlò-reportagcm,

.MUNDIAL — 2235 — Wuldir
Azevedo e seu conjunto; 23,0uDesfilo do sucessos interna-
clonais.

MAVRINK - 18,20 — Pro-
grama com José Ribamar,
20,00 — De conversa em con-
versa; 2"'' Da boca práfora.

calidoscOpío
DVBCY GONÇALVKS montará umn peçn do Ahlllo

1'erolra de Almeida. Com ofoito, Jn Iniciou, nob h.s vlstai
de Leo Juil, oe enialoR do "Dona V<«i»*nie Miranda", úl-
tlmo orlginnl daquele autor.

oOo -

ANILZA LKONI, num ato do poucu atcncAo pnra com
o público pniilltitano, nfio apareceu no quadro final riu n
vista q*oe ae acha no Teatro Nnial; <Cupldo Falido».

_ oOo —

«GfiOHGE DANDIN>, dc Mullcrc, o o quo Drtnllo
Baatos pretende dar aos paulistas broverhento, D»;|)uls d.s
so, uma peca de Mlchel Gazzo: "Um Chupou do Chuv* .

oüo »

ARIANO SUASSUMA em castelhnno ó o que picion ,de o ¦Pequeno Teatro Popular» ntimn temporada utln
América Latina.

- oüo -

«VESTIDO DE NOIVAI irá ú cena agora no TeatroBola Vteta. Interpretarão n poça du Nelson RodrlRucs:Nydla Llcla, Nleta Junqueira, Ituili do Souza, Carlos üa-ra, Guilherme CorrCa, Mário Kupermim, Dlrceti Malagüt'ti, Renato Masterosa, Wundu Kosmo, Emanüelc Coriunldi,
Marina Freire, Suzl Arruda, Alceu Nunes, Kaymundo Du-
prat. Cenário de Sírgio Cardoso. Executado sob a direçãode Jarlies Lottc. Piso em vidrobras: csucclalmcnt-) cons-truWo pera esse fim.

dc Glanfraceseo
vüDiesentacSo ao

i

TUPI — 18,; . -"Marnielandla" —
ris Monteiro; 21,00
que cantam.

Iteprlse do
.'0,00 — Do-
— Arquivos

>

liiir ¦"
lllll

M*

Era discos de 78 r. \i, m,
Colômbia lançou esto mê.i víi
rias músicas de filmas. As mes

\ M,„,2aCÍnt° 
d-° .TIl?i'mcs vo11" a sc aposentar no programa "Noite 

dc Gala" da TV-Rlo O

oOo -

-ELES NAO USAM BLACK-TIE*
Guarnleri, aproxima-se da centésima
Teatro de Arena.

oOo —

PONGEm NO LUGAR DE ANOUILa - Tremendo
tS? AS.ÍSi.bUfeeteria 

teV° -A Va,sa d0s Toureadoras^deJean AjiuoIIIi. Por essa razão apressadamente Danilo Bas-tos retirou-a do cartaz voltundo Henrique Poncctti an ta. blado com «Society em Baby Dolb ¦*-*-..-•"•

—¦ oOo —

«BOM MESMO E' MULHER* estreou no Tear» Pa-ramont com Virgínia Lane à frente do elenco.

^QUADRATURA DO CIRCULO.*, tio Valentin Kata-leu, será levada no Teatro de Arena com o seguinte elen-co: Myrlan Meheler, Riva Nimltz, Glanfrancesco Gttarnie-ri, Oduvaldo Vlanna Filho, Francisco de Assis e Fausto
oOo _

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2121-- ,Um Ca«! «rtre

.t^S>^ài 21 horas- Aos domlígos. vesperais às 16horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horasTEATRO JOÃO CAETANO - 434276 - <ft l^urjoJuju-Frufru» - revista de S. Sema, M. César e BoiteuvSobrinho Slva Filho, Eloina, Mercedes Batisfa e aaIZllado folclórico, Elionor and Jackson.
TimTEAJ^° 

DAAMfôBLA - 22-7622 - «Calúnia» deLillian Helman. Apresentado da Cia. Tônia-Celi-Autran— as 2X horas. Sabaoos o domingos: às 20 e 22 hora«Vesperais: quintas e domingos as 16 horas
TEATRO DA «MA1SON DE FRÀNCE» - «Treze ãMesa», de Sauvajon, Célia Biar, Teresa Raquel MauroMendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas edomingos às 16 horas 4"»mas e

. TEATRO SERRADOR - 42-6JI2 _ «Timbira». dPLuiz Iglezias - as 21 horas. Vesperais: quintas, sábadose domingos, àj 16 horas.
TEATRO RIVAL _ 22-2721 _ .Que Pedaço de Mau

â^n^°l#lLulZ ?)éZ!a!i L;.Marl° Meh'a GuLarles -
TEATROr?^S T S"ta ^aorennaS C GranÚC 0te^'1EATRO DO LEME — J7-6412 — <.Ocupa-te do MeiMínimo», de Paul Vau Stalle, Companhia de Nilton Cal

mZLT' » il ,horas- esperais: quintas, sábados e domingos, às lb horas.
TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «GIGI» de

Çolette, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos d*Suzana Freire, Henriettc MoUncau e outros. dS d
rasCaàsd^en&h^ 

2J'3Ü; diariamente* ^esperais £-jfchoras, as das. sábados e domingos.
TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - «O Canto dr

21 fe 
de Jean Anouilh, com Maria Delia Costa"

horas Pel'a,S 
aS °aS" Sábados c doming°s à* li

TEATRO RECREIO - 22-8164 _ <:peguei uni Ita i»
Sgo7à:S16°horS.h0raS- V—iS *¦«£ ^fc

TEATRO DULCINA - 32-5817 _ «O Santo e a Po.ca», de Ariano Suassuna. Direção de Ziembinslíi rw n.cilda Becker, Cleyde Yaconis.^toTchagS^^utro'

16iiSfe 
Vesperais às 5as- sába^s e domfngos, á

TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI _ <-Zero à ¥
KSii 

C°m,(0scarit0 e sua Companhia de Comédias, a21 horas. Poltronas a Cr$ 30,00. * 
,culc,s- «

ESfOK3H
111 CAMPEONATO INFÂNTO-JUVENIL™!!iElTIIÍÍ 

1 NACI0NAL F C VENCEDOR àiTSm INÍCIO 0 MASCOTE

NA PRAÇA DO CARMO

Empate Sensacional Entre
Saican e Coqueirinho

A c s t i m ada agremiação
suburbana de Padre Miguel,
íez desenrolar em sua praçade esporte no dia Io de maio
um festival em homenagem

seu co-irmão da rua 17. da
Penha, uma partida de re-
vanche. Desta vez a equipe
de p. Miguel saiu com a vi.
tória assegurada pe!o escore

* representação do Nacional, que não conseguiu sobremjaro Congresso
i memorável data do «Dia
do Trabalho:», à IMPRENSA
POPULAR, e ao vereador
Valdemar Viana de Carvalho
Durante a solenidade, o ve-
réador recebeu uma flâmúla
que lhe foi ofertada pelos'di-retores do valoroso grêmioverde-amarelb. Estiveram
presentes os srs. Álvaro Gon-
çalves, Hélio Nascimento"; o
o presidente Sérgio Haier,
K. Timbeiro, Sebastião Jor-
gc, o fotografo Carlos Ser.
gio. Em seguida,.falouJõ.ye-
rcador Valdemar Viana-- -em
prol do grêmi» auri-verde,

e logo após o diretor de es.
porte fez a entrega do tro-
féu ao clube visitante .pela
disciplina com que se apre;
sentou.

Tomou parto na prova de
H horas, o esquadrão do
Nacional E.C. e do OmO' F.
C, sagrando-sc vencedor õ
Nacional pela contagem de
2 x 1, sendo artilheiro oatie:
ta Zequinha, que marcou os
2 tentos.

Na prova dc 12 horas, o
quadro de veteranos do Na-
.-ninai E.C. preliou contra o

de % lentos a 1, quando, no
último jugo, que foi reali-
zado no campo do Olaria F.f ••• os mesmos veteranos ha-viam perdido por 3 x 2. O
quadro vencedor formou as-sim: Russo I, Vandinho eFrancisco; Jorge, Bira e
Aristidès; Russo II, Nono, :
Hélio. Chico e Rodrigues. Os
(t a foram marcados por:.\'onô e China.

HOMENAGEADA
IMPRENSA POPULAR
Na última prova do prn.

«rama do «Festival do Dia
do Trabalho» foi homena-
geada a IMPRENSA POPU-
LAR nas pessoas dos nossos
companheiros' K. Timbeiro
e Sebastião Jorge, sendo doa-
da uma taça ao vencedor da
porva gravada com o nomo
dêstu matutino. Ganhou-a o
Acadêmicos da Pelota E.C..
de Padre Miguel, que pre-liou contra o quadro do Con-
gresso F. C, da Saúde. O
quadro vencedor alinhou-se
•¦om: Nesinho, Zeca e Hélio;
Uia. Cnrcca e Braiz; Juli-
nho, Teco. Lima, Zequinha
e Pacliá. A «quipe vencedora

que mostrou a sua fibra fa
zendo jus a0 nome de batis.
mo, já no primeiro tempo
venota ao , seu árítagrvhisl.a
por 3 tentos ii 0. destacando-
sc o centro avante Lima,
autor dos tentos. Na segun-
ramda fase, os litigantes
brincaram ein campo é ain-
Ca surgiu novo gôl p=ki pon.ta esquerda Pachá e Zoqui:
nha m»reou mais 1 tento.

PROVA VALDEMAR VIANA
Também foi homenageado

a edil Valdemar Viana" de
Carvalho, morador na loca-
lidade e que ali compareceu
recebendo as homenagens
que lhe . foram prestadas..As equipes amadoristas; quebrindaram a presença do
parlamentar foram dos grê.mios do Nacional E.C. e doCongresso F.C. em que não
houve vencedor. Ambos os
quadros formaram com asseguintes escalações: NA-CIONAL E.C.: Raimundo,
Romo e Carlos I, Walter, Uu-
ia e Carlinhos; Vieira, (Al-,
mir), Marcelo, Luiz, ítalo e
Enir. CONGRESSO FC: Ag-
da, Coca e Darcy; Figu, Jor.ge e Venlcio; Joel, Horácio,
José, Carlos e Nelson.

FUTEBOí- CLUBE
Disputados os jogos no gramado do Independente F.C. — Náutico xMascote F.C. ij-ij '-—!*,• ovo México x Independente F.C. 1x0 — Mas-cote x Guarani 3x2 — Domingo o início do campeonato

Foi realizado o TORNEIO vencedor o Mascote F. C. deINíCiO do III Cánipsonàto
Infaritb-J.uvenil de Paai-e Mi-
guel promovido pelo Indepen-
aenie F. C, que so realizou
domingo último entre os clu-
bes Novo México, Guarani,
Náutico e Independente F. C,
èm que foi disputado em qua-
tro prélios, sendo que as duas
.ultimas provas entre o vence-
dor do primeiro cotejo com o
vencedor do segundo.

OS JOGOS

O primeiro prélio foi dispu-
tado entre as equipes do Náu-
tico F. C. x Mascote F. C, em
que formaram os quadros com
as seguintes escalações:

NÁUTICO: .Antunes, Adil-
son e Silveira; Diniz, Gomes
e Gaguinho; Manosl, Tüntnho,
Zizinho,.Jorge e Manoel II.

MASCOTE F.C: Zezé, Nil

e Ademir;. Mário, Mota, Amau-
ri. Cidinho e Esquerdinha. Foi

1. C: Moacir, Ari e Mandinho;
Odlr, Luiz e Váltinho; Otávio,
a 0[Uoiuv 'oumqB^ 'Bonpig
Zeziníio,

VENCEDORES

Na prova de vencedores
coube ao forte esquadrão do
Mascote F. C. o titulo de cam-
peão do "Torneio Inicio". O
prélio transcorreu em grandemovimento durante os minutos
decorridos para gáudio da boa
torcida que ali compareceu,
sendo consagrado o artilheiro
o ponta direita Mário que mar-
cou um bonito gol aos 15 mi-
nu tos da contenda, dando as-

nn i v<"~è \ —"¦*'  s'm ° ^tulo ao rubro-negro deWilson do E. Santo, que atuou Lubaldo Melo e o técnico Ca-com destaque. marão.
TERCEIRO JOGO: Voltou O TROFrMr:i proliar o Mascote F. C. de iu

Real:'-ro, que venceu, por pê- A entrega do troféu se da-
S»lr^?í,^-SSfe *& "o próximo. dia_ 20 nl sede

Realengo com 1 gol de Mário,
líndo atuado como juiz lvo
Teixeira que leve boa atuação.

SEGUNDO JôGO: O eu lê-
jo íoi disputado entre as equi-
pes do Independente F. C, e do
Novo México F. C. Sagrou-se
vencedor o Novo México com
o placar de 1 x 0, gol de Wil-
son. QUADROS: Vencedor:
constituiu com o seguinte es-
quadrão: Liliu, Baiano e Ra-
to; Galvone, Adilson e Olím-
pio; Edinho, Sebastião, Wilson,
Getúlio e Rubinho.

INDEPENDENTE:. C a ri i-
nlios. Cinco e Euclldes; Wal-
dir. Romeu e Edgar; Hélio,
Sabará, Ilquias e Lacir. Juiz:

¦I^^^F Wtoím!»'^ f/ ^9m fi&S ¦>' mm\

Ivan a Tarciso, dois valores Wo Saican, quefrente ao Coqueirinho
destacara»

mm$ÈÊ±m im=síís mmm,
:::í!SÍS»í>::!!>™ÍSÍ:«A:íí*%aíS ¦-  

iza o momento em aue eram hr,
POPULAR p. o

,. , — — wu -«¦¦ »*-*ci/*c-lut"! 1 ttí X" C **íÍt"íl HCastro Pena, que também Rua M. n. 215, em'reunião daa,uou a contento para ambos Junta Governativa Deverãoos quadros, que formaram as* comparecer todos os diretoressim constituídos: GUARANI às 19,30 JioraT

O flagrante
nageodos a

m
acima focai

IMPRENSA
Smuus"- *¦" -Vi-H.'*»—¦*¦ **"•-**

Vereador Waldemar

PEQUENOS ANtlNdOS
Fe*»: 22-3879

A-wjBQ! utiüise e recomende ^o7^Toln^o77"pi> \
^Áíl ^°iS(Í sesao d« "PEQUENOS ANÜN-

Z afrS S0'06 *50r V(;í Se-" também um !corretor de seu jornal. Disque assovo e seliciu-mformiieõee sobre como anunciai com *xito l
e eoonówfeomeníe. í

r-AKA A QUERIDA MAMM)"^«Perfume Supremo do Oriente»composto de raras essência orlen-tais e ervas ai-omátlcas, que «In-ionizam com o Signo Astrolôglco" ii iliit.-i de nascimento d» mfio-zllihií iiuerlda. Cr? 200,00. Nn rc-riacèo da GAZETA DE UMBAND \i-ua Layradio. 64 — 1» andar.

ÓTIMA UPURTUNIDAL)!;:! v-nd».
se um terreno de 8x16. nos fundo
rta fábrlcM Red mdlan. a rua Vis-'•imrie de Nlterot. »m vlangueirii.
¦¦ •¦'.''• i'.t Í5U.UI Hl.ui.i. .¦^l:iiliam.|ie
1't-Htdi n i*m< PHnotao ueniclo. rt»I ans, sub com o sr. Raul

Estiveram em ação, na
tarde de domingo, num in-
teressante "match" amisto-
so, as equipes do E. C. Sai-
can e a do Coqueirinho F. C.
de Inhaúma-

'A peleja entre os dois oa-
tegorizados times caracteri-
zou-se pela ação e empenho
dos jogadores, os quais de-
monstraram perfeito enlon-
dimento e muita combativi-
dade, agradando sobrema-
neira aos torcedores,

EMPATE JUSTO

Depois de noventa minu-
tos rie intensa luta. cm queas duas equipes estiveram
sempre no mesmo plano o
placar foi um tento porá ca-
da bando, escore que fèz jus-tiça aos esforços dos litigan-
tes, pois tanto o Saican cn-mo o Cnqtir-irinho lutaram
no mesmo nive] técnico. For-
maram os times assim cons-

tituidos: SAICAN - Álvaro,Tarciso e Vitorino; Vado, Zéda Mina e Ivan; Nenem, Ge-caldo, Wilson, Jair e Zeca.COQUEIRINHO - Frederi-eu, Válter e Lalau; Josué,Osmar e João II; Orlando,Wilson. Arthür (Válter), Tu-ninho o Jair. Os gols forammareados por Ivan para o
paiçah e Jair para o Coquei-rinho. Na preliminar, venceu
a equipe de aspirantes dcbaican, por dois tentos a um

í

De Qmís. ias Horas
Vacê Dispõe?

Vuce-i'bodc ganííír dinheiro re-¦ i.ilcmio artigos de Amaary: Ca.-mlsa Branra Trícoline Nova Ame-noa a lSO,0U o 230,00, Ca ntaa de
ÍS??á?í lou-nj Slysões o- Surá< i? 120,00 Rim tia Alfanò ga 31S
. 1° anilui .!.,;, vinte i) • Abri!,7 Itltn ,ln« Maurício "c -A, nalollll-,í.Av 'V.-nha-76. C--
Mas, i-5tBUU Uu KlO.
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Almlf e Bibi Para Atender o Apelo da Chefia ja Embaixada dó Vasco
Seleção Pensa Agora no

Hoje, o regresso dos «scratohmen» vmíoom e amanhã o dos paulista — MiW, c+U manhã,
com o falmeiras — Búlgaros esporailos segunda-feira — Flamengo não pediu jogadores aos

outros clubes — Dia 10, os últimos «cortes»

sptàJZúú
A IOHC1QA brtihliolra, multo onpcclaliiieiil* a vftMualiia,*"* owA ile paraüoiis COm o folto notável du quadro enic-11111III1111, i|iinl o de empatar com o selecionado «Io México,um des ilr/csscls concorrentes k Copa do Mundo, Feito
expressivo, <iuu ratifica o conoolto do que •iotamiM na-ipiPlns paragens, sobretudo pelas t>s|v.t<lals elrciinstaiieias
tle (|tie se revestiu — jogando vlnto 0 quatro horas apóslonga c cansativa viagem o sem contar com o concurso docinco rlIulnrcN — o empate obtido pelo Vasco wglst»,certamente, uma pagina do gloria para o futebol brasileiro.•

Sobro o escreto búlgaro, Informa o "DIArlo tle Noil.. Iiib» nos sçtis leitores quo o uniformo * branco, enquantoii Luta» diz ser preto. O torcedor, que JrA pauar clii-qiiontii pnitíis pi-Ji vor o jogo, im certa lido vb| dar multabola para u elegftoc-ltt dos nossos visitantes; estnríi alento
««ii ¦fenp5w ° -|uÇu,nhB 1uc 61«s vdo pôr cm pratica!Multo utll esse confronto, pata n soleçflo, com o futeboleuropeu, Se ôlej. flverem tempo, no menos, de diir ul-gumas embaixadas estaromoB aqui, nu vôspcrn, com onosso palpito,

*
-V propósito dliscm (o eu nao confirmo) que nara oJogo com os billgaros. Fcola colocara cm campo uniuseleção do buso paulista. A raiHo, prost,jgun o bonln. ónua ps craqucH da casa teriam toda a condição para brl-llmr. Vnmos aguardar. H

L.
EMPOLGA 0 TORNEIO DE XADReS

'•'JisEaV! "'' ^ i-ío^»™í-É^»sssP:í;^:TM-w*is»

alB BB ^^^^g^M^^^^ÍS?S%

^sa^sHH-^W^il^i^sssa^afti-. Ç3ÊÉ HHÊ_ iWÍÊIÊÊÊILIÊÊCÍ taOjDsW fMf

1 mmm^~^^^^mmmm I" ¦' I

Flamengo
Os jogadores nacloiiuli quo i Pacaombu, um rnpldo coletivonao parilclparorn do cotejo da contra o Palmeiras o a tardoontem com os paraguaios, tle-1 embarcarão, somente os cotio,verão realizar, oito manha, no I mtts para esta Capital.

NOTAS DAS ENTIDADES
- O Olaria oBrim & UUD I iiirJnti

o passo do zagualío u médio ' min i
Boli, quo estava vliicniiul,, ao
Grômlo Portottl"nrci.si), puni
o seu quadro de piollssUinols.- Allitls „ clijV íb&lfü
solicitou licença píiíu reiiitóur
umn serie ile' jo«-).s. i m éíoliis.
nos Hdgninii s iliaii •' ('Idades:
din IO em .liit"i|iiiiiiiiii'i: II
cm Céres, .13 «m Ufuoiuuiii.
17 e \Ú em Buiili Alegre, 'Jl
cm Monié Alegro, M 6 21 cirt
llumhlárn, 91 çut Anápolis,

nas cidades de Ultime.
[Ciorlaiiópfilit, dias 13,

I!5 e 18 o corrente. Por outro
Indo, o quadro d-' iispirantes
do tricolor íarV dito* exibi*
{'õesiin cidade uo IfapcrUHa,
nós' cinta» de IU c 11, Nos-
ses Jugos, o Kliiniininsi! tipro-
vtflIArVt parti experimentar o
titdOuillu Mozari. oriundo do
Pernambuco.

- Niidliilio. giiiciro (|UU pôr
tcilccti ao Uniigii. foi cedido
oiilcm, (i.'iciíilme:it(!, a fede*

1» dc Junho, ioiulioüi cSti Aliii. I rú^o Dai-itui do Desportos
polis ii. fliirilrneil'.!.-. diti H. em ' TCrteMre;!.
Cutiilfio. — Ná m.inliii dc u,l)Bilo. os

-- O Jogador *a,iiio Kii-ior,', craques brasileiros treinarão
portctuiònto no (fruta do Hio. 

'. individualmente rifi Mititicu.
oficiou n i''MI\ iccluimindo | nó. priipiiruiulo-mj para o JO*
atraso de vencimentos. | go-treino de domingo, (reme

-j Bangu (mistoi . Oricir j ao Flamengo,
ie icampeão do Dop^rlnirjon- ¦¦ O Depnrlainêiilo de Ai-
to Autònomoi, iu^nrnu tiú-1 bitiüs dn VMV, poi noss0 '"*
mingo, iuuisiu-.iiiK'iUc. nu
campo dôslo ulilino.

-- O time prltlclplil do I''lu-
mlncnsc Jogará em Símia Oi-

termódio. convoca os juizes do
I* catcgoiui para in/erom esu.
me medico, din iy ns 17 lio-
ras.

EMBARCA AMANHA ü AMERICA
PARA UMA CRANDE EXCURSÃO

A equipo do Airterlcu vltijii-
rA nmnnlifi para uma seilo tle
ires Jogos em Belém (Io Parti
o para uma temporada em 14
pulsos das trôs Américas.

Após uri exibições no, Para,
o tiitadro rubro segulríi ptn-it
ò Alffxleo c dal cumprlrA o se-
Biilnto roteiro: Et!. UU„ Mnlil,,— , Hnmpalò Pinto; Médico • fc.nl

Jogara na Ultoa nu MtigsHBistit - oiuvo <ie' .Morais; o os Jogadores: Vam-

Cosia lllfii, Ouiilemala, l'a-
iiami'i, Colômbia, CtirflCnii, Ve-
iirztielii, Equiuloi-, Peru, Clil-
le. Uruguai e Aigeiillnti.

A DELEGAÇÃO
A delegncAo ainerlcniiii din-

liniCHin assim conslittltdn:
Clieie - iMorlali Krttgoso

da Mllvit; ScuretArlo - MArlo

O Bangu
• Coiihniía cflda ves mais empolgante o torneio mundial de¦.vadrr.s, ora disputado na Capital soviética. A dceisdo estáiíntro ds dom maiores enmdristas do mundo: Vasilu Smys-lov, detentor do título mundial, o Mllthail BéivihnlH vice-campeão. O equilíbrio v a nota tle i-eake nets JKtrflcfflí írícvndns entre esses dois gênios do xadrtls, sendo que /?(«-Wittiirí (o da esquerda) vem vencendo Smpslov íc dadireita) peu- 12-10. Faltam, apenas, duas partidas para ohm do torneio e a expectativa, entre os aficeionados doxadres, «timuita, já que o título mundial, poderá voltaras mãos daquele que b cedeu a Sátyslov. A áJ' partidaserá jogada hoje. (Foto TASB. para a I. P.j

j O CimiiIIí. ile i;..|.M|'trs ila lei-
: o... rjúvielleui liei' mui éjciuíívi ile
| Ptitebüli está em «niiiiitllitaviitos
| Oülll li PiMUI-esurlii .M.-.'. il-l (lllnill
| |ml'u flXlll'i eln ili-riMlIh... ms (lu-

tits |)lil'(l -." e.slI.K-ii.?,- ilus Ijllll
I (rtienses i.inuiuln im. ms t..vl.'..
| llif.K, il"Vliiu nu suesiSí! illli! .. ii-
I fíu! "pfOIcTfirlO!' \'i-\„ f.i..-. h.iii i.ri
i iiiiehiis tui-euif, iics*j,-itn. -iiélü

(il 'lios ,". InRiM eni, s-ni U-nUC-
. Hii. idiü ,u;iii(.-t|iii.. n.-V/ii :!>¦¦(¦¦(-,. .

tÍíl \)t\\'J >ÍI*illi Í sriiilM.t (ii. líiçjj
ÜO junho, a> •i|ir».'Sri.L:u;õ';:- Oo
.-Ilibe ile tíilvi ii-inli.i iiíi 1'iiiuu *í>j=
Viêtlcil.

0 OS

poiii, Ari, Jorge, Jtotnell'0, fls-
Imsilfio. Ijeôitlilns 1. Hélio, Crt*
nnilo. Ilioit. Alarcon. Wilson
StttltüSi Caln/nns. I.eonldits tl,
.loão CttriOS, Kerreltn. Nilo,
NelMnltii e Ivan.

Você já Viu
Desses Preoes?

! ( al..-a.-, ile li ii tiu fiuClUiltU, Í1Ü0.00.
j(.';il';Hs tlft puru linhu, fiUIÍ.ÜU. Cal-

vns de tldlilcnl. Dura IA, llíu e
llslrfldOi "00.00

, Aluniii)., liun .i.i Aliiindceu, .ilí>
i — l" andai1, liuu Vinte de Abril,

7 min Jiise Míiuriciü, 'isn-A.- nsl l'cniiii. Av NMIii Hecsiihii. J7«.

rT"1*1—¦" llllllllaTaTè^»»a*aTa^»a»*aM»»*a»*aTa-»Wa»*a*--a^^ n, l **a*a-a»**a*a**---*-«i li na ¦ il

' wms'x^ * F*' %T^S amar ^SS^mk
i,:i.'.. \\Sjp - % J> ;;m; Jfv:.... .. ^.-af^ '•';;--'':' ¦-•^1ijQ!'i'v-^»
W*«r,^JJ»^ H ii rMin riT.iwl»T-[ , imil 

'• 
A» £tii^M,t>MtJMtI^^j^MMMig|gy|

i'r<m;rama de hoje
J" Tu ri-
100 me:
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aa 1.1.10 lienu —
t'i'S i."' (11)0,0(1

(IMIlos
1—1 Ijiisisl.i, M. liem li|ilc • ¦ -V>

2 CabarulH, i . LI. «jltvu
í—3 Kople, I.. Itljíiinl ..

l Gádáiiniii U. f'. .sllvu
i —õ-TegüèlgiiliiH, li l.inin

ii Mur.ita, ti. Viisi-. .. .
! -7 Ventila, M. siivn

.i I-Iolen- Bliilr, t*. cuiiiiu
9 B»l Miis(|u6, A, Núltlü

II liall, C. Dia!
Astro, ,1. Portllho 

fl M.-iiimm, ('. Paninhos
Comni-fioi. Nflu líin-e ..

in IIiKh Ma.-ler, Cástfilò

li» I'iíf86 — As 10
1.10(1 nielin> — CrS li
illGT-TINU) — «Corunel

I l.ii-,''* rúriíti —
i .000 mcihi.H — (Jeju
(Dcstinndfj it iiprctHti/t
rcgotlal

Im
niin.iKi

nrs»

I
Ullüfi '

r>s
.-,ii |

I

—1 My Ituse, v. 1'íoiiniius'-' Snns Geui... (!. (Jtiulro/,
il Séplii, ,1. .SiuiliiB r.1'l Sair», c Dllls rá— 5 liJonrlr. II, Cllilhii ~Ü ',
ii Ulllldlu, J. SMvii ôHLoblosii, A. I.elli.. .... Üii

SlliHleW, J. Vieira fiO '

I l Nearitu, L, Olut, .A C.vurn.., I.. Ilígpnl ...,,:> UcrfhoNKi, Mi íleilPlíjtlíli--l.Miieitrlno, Ei Clisllll» .n HiiirerflanOi v>, cuniin .
d Diu-o, Mi Silva 
l< Tftlnulliü, Não CüI-TO . .

:.) - 7 Nono, A, Cl, Mllv» 
() lliiiiiolseiiu, MIbIbVUOK .

iti-itiot, a. MaroHl ..
i-n le/tubo, .1. /'omiiin

Ia Vtnul. I, AirlAOlI .., .
III Tliliiijiu-, O, Cf lios ... .

¦ TIlOIRVHlll. .1. TlHWO .

Iiur»> —
.000,(1(1 —
AfiSllllf A(|)t

(jiilios

¦ ).J

*^*TT,t**r**ii.ii man

NOSSAS INDICAÇÕES:
Ühistíia — Kopie. — tíadanha
Sane Gene — My Roso — Blonde
Xíninlia — Montcgê — Sana Risque
Chyplc — I dc Cario — Aure
Bali — Hilo Deoro — Bomarsol
Nacarino — Neargo — Ichabô
Coeur Joie — Chananece — Taful
Pai Campero — Gulliere — Genazzano

aWMgJ BBBfes

;i» l'iiri-ii ~ íi,
:lt'0 aii-lriii, — C

11,1111 llie-iu —
¦s HO,00(1,1-*

qiiliunMuntnuO, ,i. 1'iii-iiiii.i
¦'i Sijlifi lllR(|iie. 1'nsllliiii
•l Luguliurlil, I'. TU Vil fOSXinllllnl, I,. Itluiinl ,.li LllMlMIlIlll. M si|vii .,^uzbeo, NAo Corre ... ,

ANALISE DAS CARREIRAS
G.N.

ii
rti
Dl
(VI i
IM
Tel l

I

;• 1'fifen —
l.llllll 1111.(1 II»
lltHTtlrVd) -
lil>lilln fi-ilt-ritU

I" Mii»- Crf ¦
«1'iiltr-li

'III liiiCll, —
• ?«¦ 11(10,1)1) —
Mil íllllllll lio

I» l'aH!d -¦ io. IA,1111 loirii» --i. mo metro» - eis :iá.nou,Ofl
(lílilÜS I1..-)(.'..rlieeini, r. 1'iil-iiiill.m . lil I

• U.ruitiic (IoIn. .1, Vliliico nil.'I Sutrtij N/lu Corfu iill í- ¦ l Ame,. <.'. IJIiik fill .
5 siiiive, i,, siivu na¦ti iltisíi, ii. (•uuiiw, na

!¦¦ ." li", ile Cmi-Io, M, Silva DH
I ri Kuiyil, A. iMareiil n(Jii oiuiiuiii, ji aiiv/i iiíi).i .. no•'t-1'' «Ji!h> ile, I. Itlgonl .,.. noii Hei l-.íi, j. Ctirinulo ns-• ^.MiiniiH. "Nfin o,io .... na

I !/lu/nllll»i'üi •!. ffilüí'U
i,iii'nniluiii. I-'. O, iUIVii'i !! Iltlligl'», C. I'«l7lllllü» . .'t ÇÍÜStll' JülC, I... I.Hii', , . .

Tl liflUIVIMOi A. II. MU vii . .
Il-ti Melo Mliliila, II. I.lino .

Tlu liiilüi ti. MorelCH ..
TIO CftlWS, H. MIIVH . .

1 -S (.'lim(«uiéf, II. (.'tlliíni .
II Toiele, k. ('o.miiio ,,,;
* Tdtul, A. Míieufll 

HUJios

n-i!
51!

I.'»|n.lt .in vilúTin s Dulce no"Ueili.v Slit-Aiiit-fk-fint." Vülta-¦Iiiur afllidlssilItÕS .iiini . stll "nx-
U'ti", Busslu tlovoríi voncoi* ;i
primeira uiii-i-cirti. rounvin po-
ilei-A ÍOI1 mui* uiimi \.->; lltllllllil il
mim vitória. Kuph.-. eítreuillío enl
turnut ile huu
yciíiiiiü rival ii'
cchI V'nillii (¦
j/a {muniu oüta

intvlru iifini
linsaiu. ííuna
ttuilinihii, in

úKlniii:

eilinos: lülu Deoi-o. Iiiili. Il6|vfl.
| tluu, Astro a uomittsül. Hohus
| preferência recai fim íàttli, .Igo.
i ru, ile volta sobre o governo do
| "i.areuiru (mlesufiu''. Con os jilu»,

Kival: llil.i Deoru. Aii.ro s n
melhor uziir ilu núi-eo.

8» 1'iiren -
I .1011 lll..||IKiitUTnstu

'. 11,011 li»ru«
Vt» AS.0011,00

(llll;

•"¦" l'ííl'1-ll -
.i('(l llll-l rtlH

I lA.ilO 'H.riw —
l!r» OU. 000,00

, ,. llilll"I UfiHK, A .Nalilil (i0-> 1'eKim, ii. ViisCüiieoilO", r,a
ii .-!il;..-l.)i!0ro, M, HIIvh nai iiriveiin., ii. (juiiirn-.,. oa
.; lifóHWlro, a., (.'mihn .. õ(i

1-1 lleiiiii-./Hiio. Ilenili|.i
eis deliu HofriÜPiii Ijiliife

!l Hlil Ailllirün, Í'jttltllltUS .
a ••¦•! 1' ^inliiss, Ir, Irifio^flil

tíuuii l. Aiiiiiioi '...
II liiitnn-liu, (! tòUtiIruü 

3*-7 l'olitil«Assi'l| V. AtKlriitli.
QuillOI'1, A. iMat-val ....
üiiui-iulOR, II. Ctnihn- ..

i io i-ni Oiitniimu i.'. (iuiiiiii
li QiilmlíuPi Ji Uiiffos 
12 (liillleie, .1, Tlnoco ...
II) Kli'!:l l.oVC, Nilo cumi . .

i. .1.

cstlllll

5-1
bO

uaiiuls vem ü lirtreb |)Ui'h us tlc"uireelcn ãiuoifürlii": l'(iwtníut
'¦jllelrói:. ,1. Slllitus, i'. tlUle, II
i'liniin. .Ií dn Sllvii, .\.
,1, Vi.'ira. Ah úkíIUii! .'iii i
.Vl.v IÍuhçI .SMII-ii, rilllll C(»llü .
Iliiilnje, vão lii.W'1' iliu liOnllo oi
rtll". IJllélO leVill.'» .. llle*:. l'ul(.
f- Hiiiis (iene. |üt*i -e uuiiílriiuti
«Uli ilorciidelin Mxlbliiílo, fiiio viu
perder |iill'n essn liUMiiil Sly Itu.
»e e Hnfi-ii tófl HXU'ro»i

li

TROQUE SUA MÁQUINA

WÊwâ
por uma

.'¦¦"¦¦ v ^7
>
r
S

Muii|oaú piliit tinill lut Víly
1'imii, tiniui Híhi|liü Oslfi oín for-
llill Xininliil fiot'1'i! umii l.ni'i.;n'l
(latiu llll plütu tle lireln pesadn
Huy e (lohüsitftcia tlu intiltii fe
pu:' iiiirte tlu sim.- . t ilvAvyiy »*
ainda a Lasanha titie volta ine-
lliur tio .iiue por oüysifio <le üuu
pjtlliiu tjumproiuiBSO, i-lunni-..-'
.'om XIlilnhlL e MulllOBf., ií.m.o
Itlflípln o lluy ;-oeni ilcpols.

Neiiruo, em .soa üttlMítt aimi-
qtio, vinha imolilpiiiihánilõ Cfiüli
.. (.juui-ill, inilB tlepolK do ultoen.-
tus meiru.-í, ãsniófdudUi "póiiliuli'
eoehólrli", Nilo ftaheirlÜH n .pi.-
K' passou dfl anol'iníi.l (lOllí o pilo-
tildo de Dlus. ViítAuà delxa-l... eo-
itlü 1'lviil. liuireiilido o estieanl»

."'Niitiirliiu oúliiu o iH/êOli btirbiidü
| liltiíj hoje. AIikIh podflln tlfftihii
i ouin êxito: Cyitne. Dlleo, Nonh,
| liihuO o Taliajar.

!
l'ül' ileHCIIIilo, .l.'Un.n..ir .i..

''.'iitíillülll' "a prova nm do» C*li>--
pit. tiüvorfl Kiiiiinir. Ai tinta >j

I i/ui'l)Udu; Hiiiih rivais, lvoniio (le
| t'in'lo. (Juitlileirn, AniT. Z.n-al e
I lltmi, entilo litlnms «ara 03t&
! coinprtinilMSii, Ar1iili|rrt0.;< .i r-1 tlúin oxnrosHn.

NO¥Ã i \

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁÜ
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob, Sala 5

Oriog se voltou ii unlJBii for»
ma, illflellliiento pcrderil. Ma»,
nada iipuTíimos sõiire seii (mtudii
do treinamento. Vatriòi fm;ti' 6t>
seu provfivel Cíivorltiump Qe.sla-

Tem caspa?
USE PÉTREO
SOBERANA

-si-- 
-¦ «BBB 'IsWWLirWiilJWisani.LijJW.j-it.-»*-.*»-.

SEUZlpEiRA
I Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
|Edif. Oarke, Sala 427

ii ü

Aijunt, n wHliiio. Uémitütiliton
chunaiieeu, sempre rival tia ram
dc nrelu tioHiiila. Uilriiiiduin, ni'-
lliorando n olhos vistos. GíllUi».
onv yivimlc furinu. Onitii' Jíily,
liom corredor no Iditlli í-Ielo
Mundu, na "espreita". 'XIo Cai-
los, em ttirniu de hcii nirrndo è
alutlii n piirelhn, Tolete-Tíifill
[icumoa eoni o Couci- loie para
vencer. A poule narndo. multo.
(..'rnnnhOoo e Taful lojo :i seiinlr.

II
AgOra 8 oitava e uithia. pré-

va. aenazuarto em sritide fOnnn.
Palm SprlngB na mesma situa.
e.ao de trolnamonto. Capacho,
voltando mais firme. Panta Aa-
hu, multo ralado entre oa "Sft-
hirtos". Dourados de volta, re-
Kiilar. Pai Camporo osperou Os-

. sé pfireo na arola e atilda o Clul-
( llere, quo agora vai ds Jobel
. Tlnoco. Nossa marcação 0 lJal

Campero com Gul]i<;re na 44.
Depois aparecem G^nazzatlo o
Palm Sprlnga. Panta A3SU tam-
hím í hem jogado, not«-s«.

A cliogttdn dos paulistas dar*
fiv-íi iitniiiihíi, ficando todos
concontrudos nus 1'oinelrus,
iigurdmido o Importiuito Jogo.
tivino do domingo, oonlrn o
Klnmongo. Notso Ínterim, o
prcpnmdor físico Titulo Amu-
rui coinuiuiiKu infis um treinei
Individual. .

A LIIhXIAUA UU.S
UÚLUARUÜ

Us búgaroi csiüo sondu cg.
petailim llll plóxlmtl SOgUIldu-
icita, paru dois uini.stu.su» in.
türuucioiiui» com os brasilei-
ros. u primeiro ovorrorú ua
cjuurtu.fciru ., noite, no Está.
üio do Maracanã, c o segundo
dia in, no 1'ticucmbu.

Aifiuiciu-jc (|tn.. os treinuuo.
res búlguros, urnipudjov e Mi.
lOV, ju tem escalada btiu oqiii-
fie. K a seguinte: Ntudonov;
ilHlíiirov c Oimitrov; láushkov,
Miiiiuiov o Nostorov; Disy, U.
Uiiiuitov, feiiuyotov. 1'anév o
Dcburski.

SLM ItETOKgoS
ü FL.AMENUU

(Jnreuem de qualquqvr lun-
da monto aanulleia.s veicnliida-
sòIjiu o pedido de joga,dorcs ao
Vasco e ao América puru re-
loicur o Flamengo, no encon-
lro com o selecionado. Klemen-
tu ligado aoB círculos rubro,
negros informou-nos que o
clubo da Gávea nao pensou
em Aimir, do Vasco, o, tam-
pduco, Romolro, do América,
pois o fito do Flamengo é co-
laborar com a seleção o nüo
pretender somente a vitória.

Ainda iisalm, podemos in.

íormiir que o Vasco ja muu-
ilou rliumar Almir paru Jun-
lar.so-A ft ilalegocuo no cxlerlut
enquanto b,Américo embarca
amanhã paru o Pará, levando
Romeiro entro seus Jogadores.

Dessa formo, o Flamengo
sú poderá cònisr -• tp, a Co-
inlHkíui Técnica du volecSo bra.
sileiru concordai' — oom os re.
forgos dc Jtidir e Muaolr, ser-
vindo a dita selcçilo.

O regresso tio Flamengo du
llalilu será linje, íicandu decidi-
do que u concciiiriiçjio doa ru.
bro-negrús cumccarít amanhã,
nu Casu Oraridt! da Estrada dn
ütiveti.

DIA 15, OS ?CORTJCS»
No próximo dia 15. deverão

ser conhecidos ós seis últimos
jogadores a serem dispensa,
dos do scratch. O líeinador
Fcola resolveu agir assim pa.
ra observar melhor o» craques
no treino com o Flamengo e
no primeiro Jogo, din 14, com
os búlgaros. ,

Ji&-i>:it<f'i- : .;::;;'.:.v-.; .;.;.:¦:.::v.;-¦-.:;¦..,:;v:-. "TV"
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Gilmar c Belini, doit valores rta teleção, entrando no gramado

RSBlFUrRDOB
ADVOGADOS

DU. LttTJSLHA IKJUillUUto
UU BIUTO - Hjh Álvaro Al-vim, 'M - -tv c.uuar. aruuo•KM - I'bI.i M-VJir,.

i)H. «ÍNVAi. i'At,MfclItA —
AV. Illu Uiuilei/, 1UB - Ib-i —
nula l.fioa - I ul. 4^-1138.

Uli. LALlIBIlloa UONWM- LUUtUS tiiiiiullii',t.u. .— (tuaHfiu José, 00 (Jiilpo 1,108 -
teieltnie 'i2-Ti'M

iill. MiLTOM Ut MOllAlS
K.MhiiV - uma NOHMÃN

Dfc MUltAls tlMKKt; udvo
(tiKiüfe - cuuia» imuaiiiiitus

caveis — Criminais - Direi-
iu ue rainlllu inventario —
liuu uu 'iuitunuu ;i'j, í>v andar,

sala Sll, lid. -Jânio Ângelo— Tel. lü-uuaií, Oub Ití às J0mil ,ia, de seuundii a Sc.Ma-fel-

Uii. UElTOil UUCHA FA-
UIA — Cuusas cíveis comer-
ciais - Direito dc família -
— (JitUdus irulialiilstas — Rua

du AJuvldür, i>,9 — b|H18 —
rci.i 43-64-73. Murarlo: ue 11a» 13 e ile 1(1.30 í>k 18.30 ho-ras

MÉDI0O8
Üll. AtUDDU CUUT1NMO -

íjcgunuus, (juuitus é sextHs,das 14,30 ns 18 Horas, HuaAlVIiro Alvim, 31 - 3» atldart siíioa _ Tel. na-aais.

fllKSTtòs MENESES - Cl"Hlcu gerai «- av. Mio l'ecu-
nlib, 15S - itl» - si .1.003 ^-
AS aua. 4hs. í llll., (Iiií. 12 as
14 Mura*.

Barbosinha Quebrou a Vitrina
Da Loja e Feriu o Calcanhar

Escorregou na rua o médio do Vasco — Três semanas inativo — Re*>
fôrços urgentes são solicitados pela chefia da embaixada — O Vasco

deve jogar ho je com o Toluca
MÉXICO, 7 (FP) — Bar-

bosinha, médio du equipe bra-
siielra ile futebol do Vasco da
Gama, feriu-se gravemente no"tendão de Aquiles" e nüo po-
derá mais atuar durante a tem-
porada do seu clube no Mé-
xico.

CAIU NA RUA

Barbosinha saia de uma ca-
mlsarla quando escorregou e
Caiu ao solo, quebrando cm
sua queda a vitrina da loja
que o feriu no calcanhar. O
Jogador teve de ser levado pa-
ra um hospital, onde os mé-
dicos Julgaram que deverá re-
pousar durante duas ou três
semanas.

Tendo o Vasco da Gama
de disputar ainda vários Jogos

>-v>»*^A«*v>^vs^*>*>rt»v*«*í*»*»vs-J

Ros ul lados
Internacionais

de Ontem
Inglaterra 2x1 Por-
tugal —• Hungria
lxl Escócia -- Sué-

cia 3x2 Suiça

Uli, AU'HEL)U IliUUENIO- Clinica médica Horflcopá-
tia. óegundas, quartas a Sex-tu.vreli-iis, dus 10 os IN no-
ras. Tols; Consultório: 43-8753
e res; 25-8098. Ilua Sete üe
tietemuro, 210 - lv ,andar.

Olt. UftANUULO FONSECA
rercas, quintas e sábados. Sóiitende com hora marcada. R.
AlVflro Alvim, 31 — 3» andar,
sala 230 - Tel. 52-3315.

bit, AllMANDO ÍEltllEl-itA — clinica gerai — tuas-
inistleo e Tratamento ELE-
TROCARÜIOGKAMA, Ulürla-
rnente dus 9 às 17 horas, me-
lios As quintas-feiras, Tra-
Vcssa Munoel Coelho, 206 —
Sete fontes — 6. Ooncalo —
Tel. íl-703.

DK. AL.UI2IO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 2u,¦tu. (ia. de 10 As 18 Horas,
Ilua Alecrim, 67 — Vila

Kosmos — Vlcsnto ue
Carvalno

.íugando ontem, no estádio de
Weinble.v, Cm Londres, o sele-
clonudo do futebol da Inglaterra
conseguiu, após multa luta, ven.
cer o de oPrtugttl peln contagem
de dois a um.

BMPATAIUM-

Km Glasgow-, os selecionados
du Kscóeia e da Hungria não fo-
ram alõm do um empate do um
a um.

SUE'C1A o X i

HtóLSlNGBORG, 7 Wi —
Km partida internacional de í'u-
tebol. a Suécia venceu n 8uiua
pela cantageni do t.-ê*. a dolg. O
primeiro tempo terminou empíi-
tudo por 2 x 2.

Pediatria - Dr. carJus c.Custellur Pinto. Cons.: Avehi-tia CopacaUdna, l.iUO. apto.
1,202 ¦- 3ttS., Sus. e fiulia.

Jus 14 ás 1S hs. Tel. '17-7809.

UiMÊCOLOGIA - OBSTEi'IMClA- Dra. Dulce M. Custelluv
fluiu. Cons.: Av. Copaeubana
110Ü, apto, 1202 - 2as, Ia*.
I «a», das 11 ás 18 horas —
rei, 47-7809;

Rescindido o Contrato
de Pompéia

O popular goleiro d„ Amé-
noa, Pompéia, teve ontem oseu contrato rescindido com o
clube. Todavia, podemos infor-
mar aos nossos leitores que o
«ÍBfitasma Vpttdoíí dos rur
bros assinará outro' compro-
rrnsso com o clubo, porém em
melhores condições, pois é
pensamento da diredfio técni-
eu nüo dispensar nenhum jo.
gador d0 time titular.

9 m\iM»mnmMi\i%mxM,tmm»mm»»MW»m»MÉàw»»t»mmt»am^ , , „ .

W:Jf^B:'¦'^'¦mLw-'¦¦ $Ss^L^B3t-''-'¦ -/»\^km %&;' ' -j^^^B^-^^PtÂÍí^^^Í^-I^^íB

VN-^-»*\-^r*^-^-f^r^->^-) iftfinrtn n n m t» m»

BRASILEIRAS (CAMPEÃS)
DEFENDEM INVENCIBILIDADE
lincerraso esta noite o VII Campeonato StiIAnierteano
de Basquete Feminino, no Estádio Nacional de Lima, comas pelejas Brasil x Argentina e Chllo x Peru. As moças
brasileiras, que já asssfritraraiti brilhantemente o tltfllo
«o campeãs suamerlcànas, esperam manter a tnveiiolbUi-
dado frente »s argentinas. A colocação das concorrentes
c a seguinte: 1' — Brasil (já campeão), 7 jogos e 7 vitó-nas; 2* —¦ Argentina, 4 vitorias e S defrotas; S» —¦ Pa-ragual, 4 vitórias e 4 derrotes;, 4' — Peru, 3 vitórias c5 derroíns; 5* — Chile —• l vitória, e 6 derrotas.

antes de deixar o México, o
chefe da delegação cruzmalti-
na pediu tekgràflcamente ao
Rio de Janeiro que enviassem
com urgência dois jogadores
para substituir Barbosinha.

NOTA DA REDAÇÃO: Ò
Vasco da Gama já está provi-
denciando o embarque: de Al-
mir o do Zagueiro Bibi, ex-in-
lègráhtè do Bonsucesso.

A equipe vascaina deverá
jogar, hoje. com o Toluca; do-
mlngo. com a Aflanfa; dia 15,
com uma sefeyâo da Capital.'
6 no dia 18, contra o Atlas.

Bonsucesso x
América, Ho.jp

.nTB«Oa limes principais do Bi
cesso <i do América. íurãu ho«
je..em Teixeira de Castro, uma
parthla amistosa, sob.a luz iloa
rtftetore». Os ruliro» uinovcita-
rfio para preparar o lime pa..'
r» a excursão ao exterior, uo p;is-
so oue os rubro-aiilx treinarão
o time . para o campeonato «i.
i.-oca.

O j6go catú mnreado puni
21,15 horas) c t.T.1 n rllrocãrl
sr, Rolr.aldo Sén-et.
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
bíTcic própria:. Rua do Lawwfio,~íéi.— yefs.r ss-èise c

3S-6ÍS6 — BIO DE JANEIRO

OíROULAR N. ÍÓ/SS ,' ^Z^'"^"".

ASSEMBLÉIA GERAÉ EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria deste Sindicato convida todos os compa-

nheiros associados a comparecerem à sede da Rua do La-
vradlo, 181, nò próximo dia 19 do corrente, às 17 horas
em primeira convocação OU às 17,30 horas cm segunda,
a fim de tomarem parte na Assembléia Gemi Extraor-
dinária, que discutirá o seguinte .assunto:

"Lei de Aposentadoria Ordinária e o comparecimen-
to da classe à concentração às 18 horas em local n ser
designado". -^- -

Esperando a presença de todos os companheiros nes-
sa Assembléia que visa a grande, conquista da nova Lei
de Previdência Social, agradece com as

/ttfiwiocóes Trabalhistas

IW^ftSbítitt) TCERQUEIRA
-- Presidente I~4

«Apesar de todos os açftiws e de todos os reilu-
xos temporários, om desenvolvimento progressivotermina abrindo caminho....»

(Engels)
Estudo Marxrsmo Lüdo os Cfiwicob

poLfncA

Obras Escolhidas de Lenta (I vol.) .. ,-, ,. .. «r.tio
Obras Escolhidas de Lenta (nem vols.) cada .. -in.ou
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... »o,oo
Questões Fundamentai! «3. Plekhanov) so.oo
Concepcào Materialista da História (G. Ploldui-
nov)  .. .. 35,00

O 18 Brumário de Napoleao Bonaparte (K. Marx) -10,00
As Lutas dê Classes na França (K. Marx) .... <to,oo
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) 10,00
O Socialismo e a Emancipação da -Mulher ,(Lênln) 20,00

'. 
FILOSOFIA .--•/

Materlalismo Dialético (Ias. de Filosofia da
URSS) .. , ... .. .. «>,00

Da Teoria Marxista do Conhecimento -(M. Ro-
sentai) .. .. .... .. ."rr^v ••.••.¦ -«*, .. .. 80^)0

A Origem da VKk (A.- Crptain) .. ,. -,. , r «. 40,00
A Albumina e a Vida (A, B;'-flr»n«tein)' 25,00
O Voo no Espaço Coimlco (Ai Stefhfeld) .... 100,00
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov): .... 100,00
História da Antigüidade (A. V. Mlchulin) .. 100,00

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS (Paiehoal terome) ., .. MjOO
A Educação Norte-Ameticana em Crise (Prefacio

deP. Lemme) .... .. .. 70-00
O Socialismo e a Educação dos Filhos- (A. S. Ma-

karenko) '.. 
'...1'.'.*".'".""".' ^i00

A Educaçüo Comunlite (M. L lCedinin) ^0,00

LfiMOTRA'; hi.-%'

Um Homem de Verdade (Boris Poíévól) .... 80,00
A Colheita (Galina Nikolaleva) .--.- 80,00
A Tragédia de Sacco e Vanuetti (Howard Fast) so,00
Coolle (Mulk Raj Anand)" Fariibçb escritor in-

• dland  .... 80,00
O Cavaleiro da Esperança (Vida- de-L. C. Pres-

tes) escrita pôr Jorge'Amado ..i. .. .. «0,00

DIVERSOS

Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estojos

de gravuras, etc.

RUA JUAN PABLO DUAftTE, 50 .—- Sobrado — Tel.: 211-1613
(ANTIGA RUA DAS MARRECAS) - D. FEDERAL

COMUNICAMOS «JUEATTfl O DIA 18 DE MAIO ESTAREMOS COM
A NOSSA BARRACA NA FEEBA Dtt.-UVRO, t PRAÇA FLORIA-
NO, EM FRENTE A CÂMARA-DOS VEREADORES (BARRACA

' N. 8). DESCONTO NA BARRACA: 20ÇÍ
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DONA LODIA, A MAIS ANGUSTIADA MAE 1)0 RIO. DESABAFO;"Antes de Ingressar no SAM, Luizinho
Era Apenas um Garoto Bom e Medroso!'"
_*_ J_ I ..!. ur» II» » .••nr.--.- . _._.A -*. ile __, "C.b,l,i,.» narra «IMPRENSA POPULAR . ,«« i_.. c,t. vida dc ,.„ llll,., j. M„bri_„l„ pá. crônica polical - Q„„„d„ criança L„i-|__» l,,„co- com b...«a. . ap.nfcv. d.. ,.«»., d. ,„. - Par ..ua. d. ,.„bo d. revólver d. próprio avô, I.i internado no SAM pela oli. _

Do.8 anos ali sáo a eternidade" - O seu apelo à esposa do investigador morto
Grande Festa dos Padeiros1 Sábado
Próximo no Sindicato dos Têxteis

(Reportagem de STENK CALADO e fotos de LUIZ CARLOS RANGEL)
I.ul/liilii. disso quo deixou o mono

ili--.il.' o dln "0 do Maio. Para on quo rn-ein
niKjneli- nollclrtrlo osimiliufatoHo n ru ns.
peito, Isso r"ini'si'iitii coisa do oulro inundo,
Alii'., -mui mini, i-tiu .•iinlieçi» nmls ihi t-iu.
qiiul'1't.'i* um a huu vida, « outriis íh-smiih
que o viram quuiulo i-rlmiça, tflilu uvrlurii-
«fui negativa quo Cio fhvr podo niiiitn liem
¦er iMlmiliilii.

Assim dona l/nlln da Bilva Multo. Iniciou
a Min piilistru com o repórter ilu IMIMfl.NS.t
1'orri.AH, na sua reoldOncla, h Itua linrroh
Bnrrcto, 2/í, ciii Honsucosso,

Dona liOilIa du Silva Muitos, -joinu st
Milir, . niíii' de l.ui/. Uôrnurdo du Silva. <
. r-iiii'lclr:i da erôiilea. policial ou «I.til/luliii»,
na Intlmldiide. Ante» dc Iniciar a .sua ''litro*
vista, dona J.iWla prometeu contur tôdn a
vldn do «eu filho, a «criança (como diz ela)

, que leve em sou encalço Ioda a policia do
IHsl-lto Federal».

A INFÂNCIA DIFERENTE
DO «CABELEIRA»

1 Nascido - na Rua Mara_ogl, nu l'cn!iu,
onde viveu ulc os 14 anos de Idade, Lui/,
O INGRESSO DE «CABELEIRA» NO SAM»

A seguir, a mão de Luiz "Cabeleira" narrou no repor-ter it história do ingresso de seu íilho no SAM, até ontôodesconhecida do público. Todos sabem que "Cabeleira" este-ve internado naquela instituição. Uma mãe dizer que oSAM o u culpado do caminho de crimes galgado por umfilho, pode ser considerado absurdo, pois mesmo ela pude-ria ter evitado a sua entrada no famigerado serviço, Masdona Lóilia nos dá uma explicação convincente a êsse res*. peito:
Tudo isso aconteceu momentos depois de meu filhoIor tirado o revólver de meu pai de criação. Nem ele nemeu sabíamos disso. Acontece que os moleques que, na oca-.vão do roubo, estavam com meu íilho, eram conhecidos pc-I.i policia cumo ladrões. Não preciso di_?r mais nada. Lui-

zulnho foi também tido como ladrão o levado para a po-llcia.
Acrescenta Dona Lótiia:

- Lã, naturalmente, Luizinho disse que não ora ladrão
6 veio, acompanhado de dois policiais, até em casa. Os dois
policiais conversaram longamente comigo o me aconselha-
nim a interná-lo. Por muito tempo me opus. Compreendi,
depois, que Luizinho estava se fazendo acompanhar de pive-les o, devido ã sua timidez, nada me falara.

Segundo alegou dona Lódia, a "escola" a que sc refe-
riam os policiais era onde se "formavam os futuros ofi-
ciais". Chama-se "Escola XV", nome que é desconhecido
do público. Maz faz parte do SAM (Serviço de Assisten-
cia a Menores), iniciais que infundem pavor a qualquer um.Foi justamente o que aconteceu comigo diz a mãe

,*Je "Cabeleira" — Não imaginava que Luizinho fosse para/ aquele lugar.
I «O S.A.M. Fêz de meu filho um assassino

Dona Lódia continuava desfolhando livro, onde sòmen-
i te na imaginação parecia estar escrito todos os detalhes da
, vida de "Luiz Cabeleira", c que nos eram contados pausa-' damente.

— O SAM tornou meu filho um assassino! — diz ela,1 repetindo a mesma frase várias vtaes. Não íoi mais nln-
I guem. Por que êle tirou o revólver do avó? Por que sc

{ acompanhou com maus elementos?
Prosseguindo, disse a senhora que alguns passos da vi-

dn de Luizinho que conhece, foram por êle contados.

, Itcruiiiilii dn Silva, íol ii "Infúui-m dlirnuiile»
(rumo 1'imiii'li'u a senhora), do Imliru dnI.iiipiildinii, ('iiiiniiu dona Lodlu talou de »ln»liinela dilcrentu*», Imaginamos uniu criança
rebelde, dessa i/m preferem u ruu un lar,• lira JufltninciKu n coii.rArlo,

— l)t'Ml-.' qi:i. i.iil/hiliii uprend-u a andar,
cònMçõtí o prezar os brinquedos do menina— -onttt-ini-, Adorava as bonecas. Tara ele.
aquilo tiniu cru realidade. As vezes, fazia uu-
tomiivcls do nuutcira para transportar os bn
necos, qin Iam a pussclo pela praia, que.
nesse eus», era uma vala existente no grande
quintal «lt* nossu casa. Muitas vezes era lm-
porlunndo pelas outras crianças, quo o chu-
muvam di «maricás». Luizinho tentava reu-
fflr, mus levava desvantagem, pois nilo subiu
brigar, Km inúmeras ocaslOes, Cie chegava
cm casn arranhado, e chorando ngarrava-se
ãs iii.ulius salas, dizendo que Tora Insultadoc iwaglrá. Antônio, .seu irmão muls velho,itu quem vingava as suas surras, mas miosem chanití-ln de niol<* e apllrnr-llic algunscascudos.

uuiupurluiAuuto por <_-!o akau-
.;inlu, tinha sido promovido a
monitor, coisa quo nlnr.'i(*-ni
.•iiMcfciilr.-i. pois o» raonltores
1'riun sempro de fora.

- Mil. Luisdhlio, eomo mo U*
nim dito -- continua — n3o
gostavii d<- dur ordens aos co-
legas, <- pbi- isso Col iiovunient».
rebaixado. Ulzia também quouguonUira multo tempo, perisdois anos, |n dentro, orn nma
eternidade;

«M1ZINHO» SOFRE UMA
TRANSFORMAÇÃO

KscutiiMimim nleiKiis us pulavras de d.,uu l.ddlu <•, quuiidn loulihuinos tazeMliu nlgumo perguniu, iraiiins liitcrroninldu, OohuL.dln parçoln iidlvinliar o que ipiei-lamog snHer o escloreelii, _*o| qunndu ••¦•ineçMiin, -i
ficar ansiosos pnr saber quando Luiz Her
nurdn du Silva Iruçara :is hoiicciis pelo -IS.
Ao que s.' snlilu, .Cnb-leini liileln»ti*so enifolrns llv.es, rculizuudo pcqiíeuos m.tllos,dando tliv... em uns u tmlrus c se converteu
do num marginal, („.t. escolhem n Morro dn«'ru.*."liii para w„ qiinrlcl-geuernl,

— líepols dns iluzc iinob -- coiiiiiiiiis -,i.uizinlin deixou dc ser u menino que gostavaue honçcaH o virou um garoto que .uiil.lcionuva estudai liiistnntc o conhecor lõd.is nsprofessoras ,i„ mundo, pois os seus colegascomentavam demais os iioines dns nmfrHsfl*ras, as suus belezas o o carlulm com ip.. asmesmus Irnlavam os alunos.
Prossegue Duna Lódia,

**- tini. essa Idade, iiiulriculunius Lliliel"' « !'*s,,,»la Irnianiliuli' du iVnhu. Ilcvliln
¦¦_ 

S,,.!,,.!,,^;,'¦<le V0-1,a,,° '' íl ™» Iníollgôiiolu,'"iu repetiu um só am.. .n,k ires ,„„,, ,.„;estudou passou eni iodas us provas Mv«PBl« ser Mi-oiiiiiilil,, „o quinto mu, nilinr,.-;,,imundo saiu dn «>scoln,
UcjoU quu d. Lódia talou da salda do«aoNelra» d0 colíglo, fez uma prolongadal »usa, quo nos levou a indagar os mollvos.¦— Luizinho começou a andar nu eom.punida dos garotos da tavelu.. Seu -spl-.lln inocenta foi percebido pelos vugabun.uos que desciam ao astallo para se juntareuni ns alunos do colégio. Nfio foi iieii II-um o iinlco a so Juntar a eles. A sua lluii*" ¦'¦ nic Iniposslbllilou do saber o que luzia)durante as horas quo passava fora do caso.O roubo do revólver.., tfio explorado

pelos jornais o tido como a causa du (ris-le carreira do meu filho — As últimas paln-mus de dona Lódia foram antecedidas noralgumas lagrimas. Levou as milos no rosloe continuou .*
íi_so íoi apenas, um curto motivo, Ai iui.su nfio fui bem esta.

Procurou Trablaho

A FUGA
I — Uiizlnho tinha 2fi
quando fugiu do SAM -

tlnua dona Lúdia. Nas vezes
que me visitava costumava con-

enos tar alguma coisa sobro a esco
con- Ia. Dizia que, devido ao bom

Depois d;i Cugu — conlu
.luna LOdin — Luizinho, n meu
pedido, procnruii um empr.-c.,
Trabalhou multo tempo nutmi
estamparia perto do Morro do
Cruzeiro. _Jntrègava-mo t.-.i.- •>
salflrlo quo ganliitva. Somente
depois quo eu piigavii as divi.
dilB o juntava alguma coisa a*
despesas, 6 ipi.; eu lhe dav.i
dinheiro para passagens e ou-
tros gasto.--. Luizinho nunca
reclamou. Atendia a todos _s
meus pedidos. Nflo rumava <¦
nem bebln.

Continii.-i.iHio. dlsae-nos a mão
do "Cabeleira" quo seu tillio.
ils vezes, não vinha nara ca-
sa. Quando chegava não dizia
onde estava. Muitas noites pas-
saram-se, ate que 'Cabeleira'-
resolveu <*ontar ii m.la o quehavia com êle.

Uma Mulher na Vida
de «Cabeleira»

(Juem oonttt é dona LOdia:
— Para quo eu soubesse de

I udo £ai um custo. Luizinho rflo
sabia por onde começar. Mas, a
minha preocupação durou pou.co, pois nao ora nada do qut»eu estava imaginando. Trata,
va-se umu namorada ou mulher
tino êle arranjara no Morro do
Cruzeiro. Pela mulher eu nilo
dizia nada, mas o pior « que cra
no Morro do Cruzeiro, onde mo-
rava muita gente ruim.

A mulher de que falava dona
Lódia 6 Marli, que foi presa pe-Ia policia no sensacional cerco
do morro, a fim de denunciar
undo so encontrava o seu jovemcompanheiro.

Èk '"¦<< '$*! ''$££*¦ feJi^Si 4__ P1&- vHRP*MlÍfi_HÍ_i__Í
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DI-J LUIZINHO — Meu íillm ,-n, rtHn,;-„i.. ,i„ /*,,./.... .,*'

1'riiniiivldii pelli cuiultkilii di- priiiiiiBiintlii ilu i»t'liiipii ,1.. I iililuilei,si-ril ri-iillr.iulii no prOvIiim dln ln, nftbnllo, nu «.íilo .1.. Sluitlciitu ilui
lí.\li'ls, iV Huu .Mari/ o lliirrnv, H.í, u.iiu urililile .Vsiu deu lt iiiulliii.

dure», cm piinlflcucau, confclturlui», turrcfuvflu *'' eiifi* .- In ln-'riu
ile IiiiIiih ili-slu ciipltal, Terii ir,1,1,, (IH K Iií.iii- du nolli-, .-..íii ,t t»pri».•.i-iilin-fio peln riiinUaftu dus i-iindldiilns du Cllllllll ilu I uni-' le. i|in-
eoneorrem ilu prAxlmiifi clel£ie*i nu Slmllciitu iliiiiiiéles Irnliuliiado-re», entre iih miiiiís oncoiltriini-au o %r. Iimlilu l.liiiu Itncliu; iiliuil
i.ir-lil.-ni.- du Mniiii-iiiii, miiiiIIiIiiiu ii rceVilvAu, (illlmi l,n|ie*i Aniujo.>A l'1/.-iui ,, outros truliiilliiiiliirt-s, conllcelllii», nllvl-lii- ilmll ;>l*.naquela corpnrncflu. Nu foin nelnui i, umu i-i.m!.  pn-.l.-ir.i» t.-ii.ln n frenlo u preslilentc d,, m-m fíliiilli-utu, »r luulil.i ilul.linii IIih-Iui, que etteva ontem em noimii reililcAt». n llm de .ui,. ilnr,
pur ii.issn liit.-riu.MlIo, n todos seus coIckhh iiiiru, i-ulii sim- ru ui'.;is,compnreeerem n lenin de sillmdo, uu Sindleiil.i iIds i—ü-K.

ministérios do trabalho e
Ida aeronáutica contrários
AS PRETENÇOES da lockiíeèd

SERVIÇO
herta osfa comunicação, ontem, a diretoria do
Sindicato dos Aeroviários — Manifestando-se

j contrário a pretendida concessão, o Ministério
da Aeronáutica informou que nada sabia a res-
peito da pretenção do, truste norte-americano

A INFÂNCIA blF.BRENTL
klatlc. Sen brinquedo prcfeiido era bonecas. Para êle tudo aquilo cm realidade -diz domLotlta Silva ao repórter

—- .v-i visitas de Luizinho it
nessa casa passaram a ser

raras. Passiviiiii-sü me-muito

repó.
ses e meses sem que elo viesse.
Lm dia, 51o apareceu o me fôz
a mais estranha notícia: esta-

va sendo perseguido pela poli.cia. A partir desse Oi;
\o mnis dcscailço!

nao ti-

PEKSEGUIÇÃO SEM TRÉGUAS

Prosseguindo,•'Cabeleira": dl' a mão (ie

JJüiiu Lódia, conta, a seguir, uma perse-«iii.ão sem 1 léguas efetuada por um guar-da, de nome Luiz Gonzaga, que não tinhaoutro objetivo senão o de matar "Cabeelira".

i»»iJI,.0s .ln.oli.vos 1ue levaram o guarda atornar-se inimigo de meu íilho eu desconhe-vo. _e estou dizendo isso íoi porque Luizinhome contou. Aíinal de contas, êle estava mo-rando em local completamente desconhecido
por mim, Uns diziam que era no morro, emcompanhia da mulher, outros comentavamf|tie era em São João de Meriti,

Em seguida, disse dona Lódia que leuem um jornal a notícia que o guarda teriasido ferido por seu filho, quando êste se en-contrava em companhia de outros no morro.— Desde êsse dia, começou o cerco policialno morro — diz dona Lódia. Toda a políciao procurava como o autor dos disparos con-tra o guarda Luiz. Daí por diante, houvemuita coisa que todo mundo jâ sabe. Lui-zinho diz que não matou o investigador Pa-rada, quando dp um tiroteio no Morro do

iilll

Cruzeiro, c o vereador Valdonier Silva, Se-cretário da Câmara de S. João de Meriti,confirma. Cabe, agora, à Justiça decidir.

Recado à Esposa de Parada
Jà estávamos no fim da palestra com do-na Lódia da Silva Mattos, quando fomosnovamente solicitado.
— Quero que a esposa do investigador

morto no morro não me queira mal — pediudona Lódia. Assim como ela, eu também
senti a morte de seu esposa. Quero também
que ela faça como eu: confio na justiça,
pois se meu íilho é culpado da morte doseu marido, a justiça saberá puni-lo. Nãovou deixar dc pensar assim somente por-
que o sr. Parada foi ao morro para matar
meu filho. Só Deus sabe quem foi o autor
dos disparos. Tenho certeza do que aponta-
rá seu nome, para que ninguém sofra ino-
ceiitomente — finalizou a angustiada mãe.
talvez a mais "angustiada do ano".

Os Ministérios do Trabalhoe da Aeronáutica sáo contra-rios a concessão para 0 Lo-- ckhced Ah* Serviço, truste
l americano _c manulenção de, aviões, se instalar em nos-
| so pais. Esta , omunicação1 foi feita ontem ;, Diretoria

d» Sindicato Nacional do'*Aeroviários, entidade sindi-cal qtic conjuntamente com
;' o Sindicato dos Metalúrgi-
i cos, vinha desenvolvendo
j forte campanha de prostestocontra a American Can e es-ta empresa que vinha aon.dand0 a possibilidade dc

transferir-se para o Brasil.

COM O MINISTRO
DO TRABALHO

Atendendo as pondera
ções do Sindicato dos Acro-
viários, o Ministro do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso,
enviou um relatório ao Pre-
sidente dn República expoti-
do as apreenções dos traba-
lhadores diante do perigo
que representava para seus
empregos, caso a Lockheed
viesse sc instalar cm nosso
país. O relatório do Minis-
tr0 do Trabalho foi, então,
onviad0 ao Ministério da Ae-
roriáutica pelo presidente da
República.

Ontem, a Diretoria do Sin-

dlcato dos Aeroviários í».
chamada pelo Ministro di
Trabalho, a Um de tomai
conhecimento da resposta riu
governo, informou o chefe
do gabincnlo do gr. Parsifal
Barroso, que o Ministério da
Aeronáutica havia Se pro-
niiiiciado sóbre a questão, do-
clararido desconhecer as pre-lonçõcs da Lockeed Air Ser
vice, manifestando-sp. contu-
do, contrário a .-jno fosso au-
torizada a mesma vi.- paia
o Brasil.

Festa no Dia das Mãe:
em Vigário Geral

Associando-so às festividade
comemorativas do Dia dai
.Mães, a ala feminina do JPro*
sresso Social Esporte Clul.f
promover- no próximo dia J l
cm sua sedo social, il Kstrai.k
do Vigário Geral, 24-11, u reali--/M.çü.0 de um programa, fe-th'
nuo constará do seguinte:

As 17 lioms — sessão cívica
onde se farão ouvir vários oru-
dores; ás 19 horas — progra.
ma do calouros: ás 20 horas —
grande bailo animado pòlu '-'ma*-
estro Jucá o seus Miislcos"; ás
21,30 horas será servida uma.
cangiquinha aos presentes l
oferecido, pela ala feminina,
um prêmio à mãe que contai
maior número de filhos,

NA JI1 FEIRA DOS UVROS

Espera-se Que o Movimento de Venda
Atinja a Quatro Milhões de Cruzeiro
As obras políticas são as

Luis "Cabeleira", nos seus tormentosos 19 anos, mais oueum caso de polícia ê uma advertência à sociedade

Matou-se Para Livrar-se da
Macuinba Feita Pela Mulher

Tomou veneno com café — Faleceu no hospital
«Fui obrigado a fazer es*

ta tragédia.por.que ela es-
tá me matando na macum-
ba», escreveu José Fortuna-
to de Jesus (casado, 28 anos,
rua Barão de ítapagipe 557)
para explicar os motivos que
o levaram a toma- veneno
na manhã de ontem, no inte-
rior de um bar da rua Cons-
tituição, próximo à Praça
ria República, indo falecer
uo Hospital Souza Aguiar.
ACUSOU UMA MULHER

A mulher acusada no bi-
lhete d0 suicida chama-se
Abèrita, sendo ignorado o
papel qtie exercia na vida do
suicida.

José Fortúnálõ âiijda cedo
peneirou no bar o pediu ca-
ié. Servido, adicionou'o vo-
)ien0 c bebeu de um só go-
3e. Çontorcendó-se em do-
res, ¦ foi levado ao Hospital
b ali faleceu. Mais tarde, che-

Aumente Seu
Ordenaáa Revertendo

, Artigos úq Grande
,; Âçè-fã&ão

i-—'J> tüiil.i. Run Vinte rte AlirlI,
t. itua losu Muiirir-õ, 2SU-A. na'Blusões ue K-stiu. ils-trTíUii, «l-.tKJ
Blusões pura rapaz, 120,00, Canil*

sas para Moturlslas, _ÜU.
Amaury. Rua da Alriln.egu, 318

Caxias, listado do Itio
Penha, Av, Nilo Pecanha, ZÍ6,

gava àquele nosocõmio, seu
irm8o Francisco Carlos, queliada soube informar.

Ao local, compareceram
as autoridades d0 10' Distrito
Policial.

Cresce a Área das Fa-
velas no Rio de Janeiro

As favelas cariocas ocupam
cada vez maiores áreas. Êste te-
masera discutido peio prof. Jo.
se Arthur Rios na conferência
que .pronunciar- amanha, dia 9
de maio, as lli,30 heras, no audl-
tôriò do Ministério dn Fazenda.

O eonfereneista desenvolvera
considerações abordando os se-•íuintçs tópicos: cresr-imenLi do
Uio no pi-neesso de urbanização

I que o mundo e o pais através-
sum. Fatores do ereneimento. As
migrações interiores e seu papelno crescimento, do Rio. Tipos de
migração. Caráter particular des-
pas migrações. Fatores ilu favo-
Ia. Breve histórico. Distribuição
no mapa do Rio dp Janeiro. In-
serçao da favela na topografia
urbana. Seus motivos. A popula-
ção favelada. Análise '.emogra.
flea. Crescimento. Estimativas
recentes. Prognósticos. Caracte-
rísticas geográficas, ecológicos e
sociológicos das favelas. Há uma
cultura favelada? O comporta-
mento social do favelado o seus
traços diferenciais. CondusCes
para o urbanismo.

A conferência faz parlo do
Curso de Gèogràfiu Carioca quea Associação dos Geógrafos Bro-
silelros está patrocinando. j«4 nr.yryffin shrâl bra ohçdlsbr

Já no seu 3ó» dia, a IIIFeira do Livro, instalada naCmelândia, continua atrain-do a atenção dos leitores edo público em geral. Em no-va ronda pelas barracas ar-inadas no centro da cidade,
pudemos verificar que os quese detêm diante dos estan-des pertencem „ tôdcts asclasses .sociais e a todas asidades. Os tipos da classe

! média e os intelectualizado»,
I contudo, são os que predomi-i nam, no manuseio e 'na es-colha dos -volumes.

POLÍTICA, ASSUNTO
PREDILETO

Pelo que pudemos obser-var, nesse giro pelo merca-do livreiro da Praça Floria-
no, as obras políticas são as
que estão tendo maior saí-da. Na burraca da LivrariaLer, por exemplo, segundo
fomos informados, o que cs-tá sofrendo maior procura é
o depoimento dó jornalistaJose Caú, "Eu ui o truste pordentro", u "Introdução aoEstudo da Maioria", o "Ma-
ierialismo Dialético'!, dc Ro-senthal, em. edição ui-qenti-na: O livro de Arluro Fron-dhi,t "A lula Anllimperialis-
ia", editado pela Britsilensè,
agora, dificilmente é encon- ¦
trado nas bancas da Òinelân- jdia, tal a procura tlc que foi
objeto.

A BÍBLIA
Em troca, "A Bíblia tinha

razão", editado pela Melho-
ramentos, tem sido, entre os
livros religiosos, o mais ven-
dido.

VENDAS A CRÉDITO
De acordo com o que apu-

ramos junto aos vendedores ,iíü/j barracas -pertencentes às
editoras especializadas em '
vendas u crédito, o movimen- jto, ali, tem sido intenso, j

de maior saída -- 0 crediário tem facilitado a aquisição dos volumes
Gibi não é livro. . .

Conforme cálculos efetuados
pelo sr. Gilberto M. Borges,
da Editora Novo Mundo, a
Jackson está faturando uma
média dc 200 mil cruzeiros
por dia, de coleções owader-
nadas.

Calcula-se que as S~ bar-
raças armadas na III Feira
do Livro estejam vendendo
uma média de 50 mil cru-
rjeiros por.dia, o que dará,
no fim da iniciativa, um
montante de -vendas que átin-
gira a casa dos quatro mi-
lliões de cruzeiros."0 CAVALEIRO", NA

FRENTE
Na barraca da Editorial

Reunião do
Coiiselhq dos
Marceneiros

tíecelJCu.Otí:".\ns '.rraual!i'adcii-.»s ein .\l.n-.
ceiiurias. Cai-plntarias o Serra-
rias dn Tíio dé Janeiro:

A fim do dar prosV-iiuimonto
aos preparativos eleitorais danossa corporação, realizaremos
no dia fl ./(. maio das IS,:io -1-: 20
horas, unia rtuntão do 

'con.v.-llw

com a seguinte ordem do dia:
Encaminhamento das propôs-ias aprovadas na primeira ils.• sembléia política da classe, rea-

lizada a 24 de abril na ABI.

Companheiro, prestigio osnossos esforços para unir _ va-.
lortear nossos votos nas elei-'
ções it 11 de outubro, compare-
cendo a esta reunião de seuConselho Político Eleitoral.

IÀSS.) Pela Comissão Direi ura, Antenor Marques.
(Sedo provisória: Av. Presi-dento aVrgas n» 1711 sob. ao ia-

uo -3a, Contra} dn Bjagii),", ^ .,

Vitória, sempre uma das
mais movimentadas, o "Ca-
valeiro da Esperança", deJorge Amado, continua ocu-
pando o primeiro lugar nas
vendas, com uma média deS volumes diários, consoante
informação que nos foi pres-tada -pelo sr. José Qut man,
seu gerente. Depois dele,¦vem a "História da Anii-
íjiúdade".
ESCRITORA AUTOGRAFA

LIVROS
Ali, tivemos oportunidade

de topar com a escritora Ju-
rema Yary Finamour, que se
encontrava autografando, a
pedido de compradores, ai-
guns dos seus livros, prinei-¦palmente "Coréia sem Paz",
recém-saído do prelo.

ENTREGUE ÀS MOSCAS

No meio dos livros, há, po-rém, unia barraca destinada
à venda das histórias em
quadrinhos, com as façanhas
do capitão Márvel, Super-
Homem c outros "heróis"
dos gibis. Pertence à "Rio
Gráfica Editora", empresa
da organização do sr. Rober-
to Marinho ("O Globo").
Permanecemos encostado áo
balcão cerca de meia hora.
Mas não apareceu um com-
praãor ao menos, pelo queconcluímos que aquele eslan-
de apenas ocupa lugar na¦praça..

FIM
III Feira do Livro será on-

cerrada no próximo dia 18.

S-/----i:TM*a-:'.:--: 
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A barraca da "Rio Gráfica Editora," é a única que viveentregue as moscas, sem que ninguém se interesse, pelos nibvque exibe

Atravessadors Expira os Flagelados Uas Obras do Mn Feden
_-0_i.IALt„íA, Mino ide João Batista de Araújo, nossoenviado especial) - Generalizam-sé as denúncias e comen-tarios na cidade sobre a exploração que estão sofrendo osflagelados alistados rias obras do DNER e do DNOCS:
A exploração consiste em cobrar preços muito elevadosnos gêneros fornecidos. O flagelado, não recebendo paga-mento em dinheiro, é obrigado a aceitar dois ou três quito,de gêneros como pagamento de sua diária que é CrS 40 00A farinha esta sendo vendida no interior, de CrS 12,00 a

$«Con -Veia ™3a° ,CÍC-Cl'5 16'00 a 25'°°; a rapadura deUÇ .,00 a 8,00. No sul vigoram preços mais baixos que nonorte do Estado, Em Fortaleza, os preços são mais altos ái.ridà.
EXPLORADOS PELOS FOKNECKDORES

Porém, nos fornecedores das concentrações de flageladosos preços suo sempre maiores. -

, „*0'S,,Cill*,(,'';'" 
i:0bl;mi *u.ae0s lmlilü ovados fazem uni des- Iconto de 20-. nos fornecimentos; Existem também os queoferecem ao flagelado o pagamento dc salário no lu, % dos -gêneros, dando-lhes apemif- Cr$ 32,00 em vez de CrS '0 00 !JMn alguns lugares sãu fornecidos gêneros da pior qualidade iA própria carne verde, que está custando «elo interior. Cxü- i

15,00 e 20,00 o quilo, nos fornecedores dos retii-antc _ _-••„•,da a Cr? 25,00 ou 30,00. U '

A COEAP SÁO FISCALIZA
-obre isto, ouvimos o presidente dá CÓAP. -.ir. Edgard

L! PO-
pelo' não

Leite Ferreira, que nos informou quP „ fiscáli*.*if:deria ser feita pelos órgãos responsável, peía*-- riin'-V.alistamento dos flagelados. Dissp mai* óun"*' ròpretendia organizar um corpo dc fiscais pa.fa 
'íst,,

No DNER, o sr. José da Silva rMle« deci-iv,.,, i uPRENSA POPULAR ,quo realmente .em tornado .-«'aw.'monto das denuncias diárias feitas pelo, íoSlocals

llll LlT,^.1'!^^.3 mhu& ?»áS é -n__-mecedores para os flagelados. E' _arÍintirmentos. os ¦Tnrr.;

í
íftâ&ftoSs^.*^ksii4Sttc:- _h„ ¦**.*-.<-). í*5*i_r._^_^."_f_^_ie<^_*VA*;


